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Temos o prazer de anniinciar aos nos­
sos leitores que a ARIEL EDITORA  
LTDA. se tornou representante exclu­
siva, para todo o Brasil, dessa impor­
tante sociedade franceza de edições, de 
renome universal, SEQUANA.

CO M ITE’ SEQUANA

O Comité Sequana de Paris está 
constituido por Henry Bordeaux, Jo­
seph Bédier, Paul Valéry, André Chau- 
meix, Pierre Benoit, François Mauriac, 
Abel Bonnard, Léon Berard, Edmond 
Jaloux, Pol Neveux, Fortunat Strovvsky. 
Tristan Derème, Pierre Lyautey, Henri 
Massis, André Maurois, Jean-Louis Vau- 
doyer c Georges Duhamel.

No Brasil o Comité de Honra de 
Sequana conta corn a presidencia de Sua 
Excellencia o Senhor Marques Lefèvre 
d’Ormesson, Embaixador de França no 
Brasil.

E os membros desse Comité são: 
Annibal Falcão, redactor-chefe d’O Eco­
nomista, director da Revue Française 
du B résil; Elmano Cardim, Director 
do Jornal do Commercio;  Herbert Mo­
ses, Presidente da A ísociação Brasileira 
de Imprensa; Miguei Osorio de Almei­
da, da Academia Brasileira de Lettras, 
ex-reitor da Universidade do Districto 
Federal; Raul David de Sanson, medico; 
Rodrigo Octavio Filho, homem de let­
tras, advogado; Senhoras Anna Ame­
lia Carneiro de Mendonça, poetiza, di- 
rectora da Casa do Estudante do Brasil; 
Branca Fialho, escriptora; Lucia Miguel 
Pereira; Lucia Magalhães, in^ectora  
do ensino secundário; Maria Eugenia 
Celso, poetiza e escriptora; Maria Vello- 
so, escriptora, professora de francez 
por concurso no Instituto de Educação; 
Rachel Boher, directora da Bibliotheca 
Circulante do Rio de Janeiro.

CONDIÇÕES GERAES DE 
ASSIGNATURAS

/4s assignaturas são pagas no acto da 
subscripção

Só são validas as assignaturas IN- 
TEIRAM ENTE PAGAS:

a) directamente na Séde da Socie­
dade: Rua Sete de Setembro n.« 162-1.° 
and., — Rio de Janeiro, b) por cheques, 
ordens de pagamento, vales postaes, etc., 
endereçados a A RIEL, EDITORA LTDA. 
c) CONTRA NOSSOS RECIBOS, ern 
mãos de nossos cobradores, agentes ou 
correspondentes, devidamente autoriza­
dos por escripto por nós.

A assignatura dá direito a receber 
UM LIVRO POR M EZ, durante 12 me- 
zes seguidos, a partir do mez seguinte 
ao da assignatura, e nas condições in­
dicadas para cada caso: A, B, C, ou D.

As assignaturas cujos pagamentos fo­
rem feitos antes do dia 2 0  de cada mez, 
começarão no mez immediato.

Os livros são enviados pelo correio, 
cuidadosamente acondicionados, ou re-

mettidos, aos endereços indicados pelos 
assignantes nos seus coupons de assigna­
tura.

Nossos assignantes poderão fazer en­
viar seus livros ao nosso escriptorio, 
onde nós os conservaremos á sua dis­
posição.

Em caso dg mudança de endereço, 
avisar POR CARTA REGISTRADA, an­
tes do dia 2 0  do mez anterior á mu­
dança.

ABONNEMENT A

Tarif N.o 1

Collection des AMIS DE SEQUANA

IM PRIM E’ sur beau et fort vélin 
blanc de Corvol-l’Orgueilleux, au fili­
grane de SEQUANA. — Impression soi­
gnée. — Tirage spécial.

BRO CH E’, sous couverture papier 
Japon deux couleurs.

Rs. 160S000 — L’abonnement de UN 
AN: UN livre par mois, soit 12 livres 
différents pour un an, FRANCO DO­
MICILE. (Port et emballage compris).

ABONNEMENT B

Collection des AMIS DE SEQUANA
IM PRIM E’ sur beau et fort vélin 

blanc de Corvol-l’Orgueilleux, au fili­
grane de SEQUANA. — Impression soi­
gnée — Tirage spécial.

R E LIE’ plein cuir, véritable basane 
fine rouge, tête et tranches jaspées, ti­
tre et fers spéciaux à l’or, tranchefil 
et signet soie.

Rs. 300S000 — L’abonnement de UN 
AN: UN livre par mois, soit 12 livres 
différents pour un an, FRANCO DO­
MICILE. (Port et emballage compris).

Tarif N.o 1 

ABONNEMENT C

Collection de BIBLIOPHILE

IMPRIME’ sur le véritable papier de 
chiffon de Corvol-l’Orgueilleux,. .au fili­
grane de SEQUANA. — Impression DE 
LU XE. Tirage spécial.

R ELIE’ CUIR LU XE, larges plats. 
X — Entièrement fait à la main. — Tête 
et fers spéciaux à l’or. — Couleur: fau­
ve, bleu ou rouge (au croix).

Rs. 380S000 — L’abonnement de UN 
AN: UN livre par mois, soit 12 livres 
différents pour un an, FRANCO DO­
MICILE. (Port et emballage compri.s).

ABONNEMENT D

Collection de BIBLIOPHILE

IMPRIME’ sur le véritable jap ier de 
chiffon de Corvol-l’Orgueilleux, au fili­
grane de SEQUANA. — Impression DE 
LU XE. Tirage spécial.

R ELIE’ GRAND LU XE, chagrin fin 
poli, avec bande, plats toile fine; tête, 
titre et fers spécial à l’or. Couleur: fau­
ve, bleu, rouge, vert ou gris (au choix).

Rs. 500S000 — L’abonnement de UN 
AN: UN livre par mois, soit 12 livres 
différents pour un an, FRANCO DO­
MICILE. (Port et emballage compris).

BULLETIN D’ABONNEMENT
A remplir avec soin et à envoyer par la poste à :

ARIEL, EDITORA LTDA.— Rua 7 de Setembro, 162-1.° and.— RIO DE JANEIRO

J e  so u ssig n é  (NOM).........................................................................................................................

ADRESSE................................................................................................................................................

VILLE........................................ ...............................ETAT....................................................................

dèclcsre so u scrire  à............ a b o n n e m e n t............. SEQUANA
i B arrer les indications inutiles )

A èà  1 60S0O0 b ro ch é C à  380S000 relié cu ir luxe fau ve, bleu ro u g e

B ;â  300S000 relié plein cu ir D â  5005000  relié grand  lu xe tau ve, bleu, ro u ­
ge, vert, gris.

a u x  cond itions du tarit SEQUANA N. 1 ci-joint.

A d resse p o u r l'en v o i d es liv re s ...............................................................................................

J e  v o u s  e n v o ie  ci-joint p ar ch è q u e , p ar m andat-postal, p ar lettre ch a rg é e ,

p. porteur, la  som m e d e ................ $ ............. m ontant d e ............ a b o n n e m e n t.............

S ignatu re...................................................... .......................................................................................



E D I Ç Õ E S  “ A R I E L
I M P O R T A N T E :  Os assignantes do BOLETIM DE ARTEL, gosarào de um desconto de 20 o/o sobre o preço destes livros
quando os mesmos forem adquiridos directamente no nosso escriptorio, e de 1 0 % quando, attendendo a pedidos do interior, 

os tivermos de remetter pelo correio, correndo então por nossa conta as despezas de porte.

EN SA IO S
A . da Silva Mello —  Problemas do Ensino Medico e

de E du cação................................................................... 10 $ 0 0 0
Edson Lins —  Historia e Critica da Poesia Brasileira . .  10^000
Stendhal — Do Amor (Trad, de Marques Rebello

e Corrêa de S á ) ..........................................................  15$000
Estudos A fro-B rasileiros............................................................  12$000
F. Contreiras Rodrigues — Traços da Economia So­

cial e Politica do Brasil C olon ial.............................  12$000
Paulo Prado — Paulistica — Historia de São Paulo

2 * edição au g m en tad a ............................................... 6$000
Agrippino Grieco —  Estrangeiros ....................................  8$000

” ” — S. Francisco de Assis e a Poesia
Christa ..................................................  8$000

” ” — Evolução da Prosa Brasileira_____ 10$000
Gilberto Amado — Espirito do nosso Tempo — 2̂  ed. 5$O00

” —  Dias e horas de vibraçao................... 5$000
” ” — A Dansa Sobre o Abysmo ................ 7$000

Miguel Ozorio de Almeida — A Vulgarização do Saber 7$000 
V. de Miranda Reis — Ensaio de Synthese Sociologi-

ca — edição augmentada ...............................  8$000
Renato Kehl — Como Escolher um bom Marido —

2.“ e d iç ã o ....................................................................  4$000
Octavio de Faria — Destino do Socialismo ..................  10$000
Luc Durtain — Imagens do Brasil e do Pampa —

(Trad, de Ronald de Carvalho) 2.® edição 6$000

4.a edição

RO M A N CES E  N O V E L L A S

Gastão Cruls —  Vertigem —  2.“ edição...................
Gastão Cruls — A Amazonia Mysteriosa
lago Joé — Bagunça ...........................................................
Cornelio Penna — F r o n te ir a ..........................................
Graciliano Ramos — S. B e rn a rd o ..................................
Lucia Miguel Pereira — Em  S u rd in a ......................
Miguel Ozorio de Almeida — Almas Sem Abrigo
Flavio de Carvalho — Os Ossos do Mundo .................
Victor Axel —  Germana ‘. ..................................................

R O M A N C E S  D E  A V E N T U R A

Georges Simenon —  ,0  inysterio de um morto
—  O cão amarello ................
—  Um crime na HoUanda .

C O N T O S

Rodrigo M. F . de Andrade —  Velorios 
Roquette Pinto —  Samambaia 
Marques Rebello —  T rès Caminhos 
Gastão Cruls —  Coivara

T R A D U C Ç Õ E S  D E  G A S T Ã O  C R U L S

René'A.lbert Guzman —  Ciume — 5 .® edição 
J .  Kessel —  Luxuria —  4.° Milheiro 
T . S. Matthews —  A  Caminho da Forca

6$000
6$000
6$000
6$000
6$000
7$000
7$000
7^000
5$000

5$(X)0
5$000
5$000

6$000
6$000
5$000
7$000

C O LLEC Ç Ã O  “ C R IM ES C E L E B R E S ”

Evaristo de Moraes — O Caso Pontes Visgueiro . . . .  6$000
Vida e Morte de Maria Lafarge, a envenenadora ___ 5$000

JU R IS P R U D Ê N C IA

José Julio Soares — Sociedades Cooperativas - -  4.*
edição —  b r.............................................................................  15$000

Irajano de Miranda Valverde — Sociedades Anônimas
I vo 1 .— br.................................................................. .............  50$000

Trajano de Miranda Valverde — A fallencia no direito
brasileiro — 1.“ Parte, Vol. I —  b r............................ 30$000

Trajano de Miranda Valverde — A fallencia no direito
brasileiro — 1.“ Parte, Vol. II — b r.......................  25$000

Trajano de Miranda Valverde — A fallencia no direito
brasileiro — 2a  ,3.“ e 4.“ Parte, Vol. I II  b r ...........  30$000

PED A G O G IA

Baptista de Castro — Vocabulário T u py-G uarany___  7$000
Celsina de Faria Rocha e Bueno de Andrade — Tests 10$000

L IT T E R A T U R A  IN F A N T IL

Paulo Guanabara —  A Origem do Mtmdo — (1.® vol. 
da collecção: “ Historias do Tio Jo ão ”) ...................

P E D IA T R IA

Dr. Suikire Carneiro — Roteiro das Mães (Alimenta­
ção da Creança) — 1.® vol.............................................

CH IRO M A N C IA

Arhus Sab. — A mão e Seus Segredos — 3® edição 
augmentada .............................................................................

8$000

6$000

N A R R A Ç Õ E S  

Ranulpho Prata —  Lampeão ..................

C U L I N A R I A

Maria de Lourdes — Arte  de cosinhar (Petiscos e Pe­
tisqueiras)— 1.350 receitas — 2.» edição — vol. cart.

ECONOM IA E FIN AN ÇAS

Kurt V. Eichborn —  Ouro ou Dinheiro? e O
Enigma do Dinheiro ...................................................

Alfredo Manes —  Observações Econômicas e Jurídicas 
Sobre o Seguro

10$000

6$00«

14$000
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BOLETIM
E X P E D I E N T E

DIRECTOR;
Gastão Cruls
REDACTOR-CHEFE:

Agrippino Grieco
G E R E N T E :

Joáo Teixeira Soares Neto
s e c r e t a r io

Donatello Grieco
ASSIGN ATU RAS

Preços para todo o Brasil e paizes da Convenção 
Postal Pan Americana:

S i m p l e s ...........................................  i8$ooo
Registrada .    24$ooo

EXTERIOR
S i m p l e s ............................................  22 $000
R e g is t r a d a ................................ .....  28 $000

Numero avulso  ........................... 2$ooo
Numero a tr a z a d o ...........................  3 $000

As assignaturas são sempre annuaes e começam 
a partir de qualquer mez.

Os pedidos de assignatura deverão vir acompa­
nhados do seu respectivo valor.

O BOLETIM  DE ARIEL, em sua parte editorial 
só publica trabalhos inéditos, sendo assegurada a seus 
collaboradores plena liberdade de pensamento.

Quem quer qufe transcreva trabalhos apparecidos 
em suas paginas, na integra ou em excerptos, fará a 
gentileza de mencionar a procedência.

Em relação aos livros nacionaes, o BOLETIM  DE 
ARIEL só se occupará dos apparecidos no ultimo 
tr^ estre, e, em relação aos estrangeiros, dos pu­
blicados nos últimos 12 mezes.

O BOLETIM  DE ARIEL não se occupará duas 
vezes do mesmo livro, a não ser que se trate de obra 
de subido valor.

NÃO HA RESTITU IÇÃ O  DE ORIGINAES

SÃO CORRESPONDENTES DESTA REVISTA 
Na França —  Sra. Picard-Loewy —  Paris 
Em Portugal — Osorio de OAreir« —  Lisboa 
No Rio Graríde do Sul —  Sr. Paulo Arinos —  P. Alegre 
Em S. Paulo —  Dr. Wladimir Malheiros —  S. Paulo 
Em Minas Geraes —  Dr. Guilhermino Cesar —  Bello 

Horisonte
Em Pernambuco —  Dr. Aderhal Jurema —  Recife 
Na Bahia —  Dr. Aydano Couto Ferraz —  Bahia 
Em Alagoas —  Dr. Raul Lima —  Maceió 
Na Parahyba do Norte —  Dr. Adhemar Vidal —  João 

Pessoa
No Ceará —  Sr. Affojiso Banhos —  Fortaleza 
No Pará —  Dr. Gastão Vieira —  Belém 
No Amazonas —  Dr. Araújo Lima —  Manáos.

D IR E C Ç Ã O  R E D A C Ç Ã O , P U B L IC ID A D E  i
ARIEL, ED ITO RA  L IM IT A D A

R u a  7 d e  S e te m b r o  162—1<>- 
T e l .  22-1406 -  E n d . T e l .  “ A r i e l ”
R IO  D E J A N E IR O  - « B R A S I L

D E ARIE
VANTAGENS

CONCEDIDAS AOS ASSIGNANTES DO
“ BOLETIM DE ARIEL “

CONSULTAS:t

O BOLECIM  DE ARIEL, attende a qualquer con­
sulta de seus leitores que se prenda ás lettras, artes 
e sciencias. Prestará todas as informações que lhe fo­
rem solicitadas sobre a existência e preço, no mercado 
do Rio de Janeiro, de livros communs, raros, dacio- 
naes ou estrangeiros.

DESCONTOS:

Os assignantes desta revista gosam de um des­
conto de 20 0/0 sobre os preços dos livros editados por 
« Ariel, Editora Ltda. », quando os mesmos forem 
adquiridos directamente na nossa séde, e de 10 0/0 
quando, attendendo a pedidos do interior, os tiver­
mos de remetter pelo Correio, correndo então por 
nossa conta as despesas de porte. Sob o titulo « EDI­
ÇÕES AR IEL», na nossa secção de annuncios, ha 
uma lista completa das obras que podem ser offereci- 
das com aquelles descontos.

ENCOMMENDAS DE LIVROS

Encarregamo-nos da compra de qualquer outro 
livro que não conste das nossas listas. Essas encom- 
metidas de livros alheios não gosarão de desconto, 
sertão executadas ao preço de venda do mercado. As 
despesas do porte correm por conta do freguez.

« BOLETIM  DE ARIEL » ENCADERNADO

Canto na nossa redacção como nas principaes li­
vrarias desta cidade se encontram volumes bellamente 
encadernados, reunindo as collecçòes do primeiro, se­
gundo, terceiro, quarto e quinto annos do BOLECIM  
DE ARIEL, â venda pelo preço de Rs. 40$ooo cada 
volume. As encommendas do interior serão attendi- 
das sem augmente de porte.

Junto envio a quantia de Rs.................................
para que seja remettida uraa assignatura annual do 
B oletim  de A riel, ao seguinte endereço e a partir do 
mez de.........................................

N O M E ..................................................................................................

RUA ......................................................................................................

CID A D E  ..............................................................................................

ESTAD O  .............................................................................................

Córte e envie este coupon a ARIEL, EDITOR.\ 
LTDA. — Rua 7 de Setembro 162 — 1 “.

— Rio de Janeiro.
N. B. - -  A importância deve ser remettida em carta 

com valor declarado, vale postal ou cheque bancario.

A' I



JIEKYICC CE CEIE/HE'OLjfiO
NO IN TU IT O  DE BEM SERVIR AOS SEUS LEITORES, BOLE'CIM DE ARIEL  TEM  O R G A ­

N IZAD O  UM IN TERESSAN TE SERVIÇO DE TO R N EC IM EN TO  DE LIVROS PELO SYSTEM A DE 
EN TREG A D A ENCOM M ENDA CO N TR A REEM BOLSO.

DAMOS A  SEGUIR AOS NOSSOS LE ITO R ES OS ESCLARECIM ENTOS NECESSÁRIOS PARA 
QUE POSSAM SE U T IL IZ A R  DESSE VAN TAJOSO  E PR A TICO  SYSTEM A.

D —

H

O fornecimento de livros será feito para qualquer locaEdade do 
Paiz desde que esta possua o serviço de « vales postaes » em 
sua Agencia do Correio.
Os livros serão remettidos em qualquer quantidade.
As encommendas poderão ser feitas pelos meios usuaes; carta, 
telegramma ou por um simples cartão postal, sendo indispensá­
vel apenas que tanto o titulo das obras como o nomfe e endereço 
do destinatário sejam escriptos com a maxima clareza.
No acto da encommenda V. S. não precisará remetter-nos im­
portância alguma. Feita por nós a remessa de sua encommenda, 
V. S. receberá da Agencia do Correio de sua localidade o aviso 
da chegada, bastando então que compareça á mesma onde rece­
berá os livros mediante o pagamento da respectiva importância. 
Os livros serão fornecidos pelos preços de capa, sem augmento 
de especie alguma.
Todas as despesas de embalagem, porte e registro correrão por 
nossa conta, ficando apenas a cargo do destinatário despesas 
referentes ao « Serviço ,de Reembolso» que são mininas. Nas 
encommendas, entretanto, superiores a Rs. 30$ooo, até mesmo 
estas ultimas despesas correrão por nossa conta.
Afim de que V. S. possa conferir a exactidão da importância a 
ser paga ao Correio, seguirá sempre com a encommenda uma 
factura detalhada onde serão especificados os titulos e preços 
de cada obra.
Dado o enorme vulto de encommendas que recebemos constan­
temente de nossos leitores e assignantes, é indispensável, para 
o bom andamento de nosso serviço, que V. S. indique em seu 
pedido que a remessa deverá ser feita pelo « Serviço de Reem­
bolso ». Para maior facilidade, damos abaixo um coupon que 
poderá ser utilizado em taes casos:

A jin iE L  E m T o n /i, c rn / i .
R. 7  d e  S e t e m b r o ,  162  -  I.» a n d o r  — RIO DE J A N E I R O

Pelo SERVIÇO POSTAL DE REEM BOLSO queiram en- 
viar-me os seguintes livros;

(Nome e endereço completo, bem legiveis)

■) o

;

<
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BOLETIMj,ARíEL
MENSARIO CRITICO - BIBLIOGRAPHICO

LETTRAS ARTES SCIENCIAS

D i l i  F .C TOH

Gasião Gruis

c o n s e : l h o  c o x s u i / n v o  -.
G i l b e r t o  A m a d o  — L u c l a  M i g u e l  P e r e i r a  

M i g u e l  O z o r l o  d e  A l m e i d a  — O c l a v l o  d e  F a r i a  
V. d e  M t r a n d a  e i s

H K D A C T Ü U - C l l K E ^ E

Agrippino Grieco

D e N o v a  Y o r k « S W E E T  HOME »
0 lar, a jamilia, d casa onde vimos decorrer 

desfreoccupadamente os dias da nossa hífancia, são 
objecios que nos vivem nalma, num enternecimento 
quasi inexplicável. Só mesmo a poesia, essa divina 
jiandeira de sonhos, sabe dizer dessas coisas na sua 
linguagem de symbolos eternos . . .

Home, sweet home! Lari ó doce la r l. . .
Quanta delicadeza e sentimento não encerram 

essas palavrasl Os americanos dé outros tempos, como 
nós, brasileiros, que vivemos ( ou viviamos) integra­
dos na paizagem natina, conhecendo as arvores pelos 
nomes, os passaros pelo canto, os bois e cavallos 
pelas côres do pell\o, amando com ternura montes e 
valles, rios e regatos; sim, os americanos tinham en­
tranhado n alma o gosto da vida rural, o cuidado 
de seus animaes de cria, o azájayna laboriosos das 
pequenas gra^ijas; ahi é que elles cresceram sob o 
carinhoso olhar daquellas senhoras de mesa farta, 
boas cozinheiras, mães de numerosa próle, e de jun­
to delias se ausentaram esses filhos prodigos, para 
um dia. suspirosos, expressarem no «.home, sweet 
home » toda a saudade do que perderam _..

Será sentimentalismo ou terei razão?
Entre as muitas injustiças que são perpetradas 

contra os Estados Unidos, 5Ó desadpaveis porque os 
atacantes desconhecem o paiz, ou o conhecem de re­
lance. está aquella, a mais repetida de todas a 
de lhes negar&m affecto para com as coisas deli­
cadas da existência.

No entanto, a Aimerica, pelo menos a velha Ame­
rica de outros tempos, teve sempre entranhado amor 
por tudo aquillo que nós —  ou qualquer outro povo 
sentimental — também prezamos e defendemos. E, 
para proval-o, ahi estão as innumeras bailadas 7wrte- 
atnericajias, vertidas em musica da mais enternecida 
cadencia, de que, proprio a este caso, o «Home, sweet 
homely de John Payne é um esplendido exemplo.

Mas. não ha negal-o, o bom habito ou a jiecessi-  ̂
dade da vida rural, vae cahindo da ntoda, e até 
ha estafeimtos, enveneTiados de civdização, que quan­
do se lhes fala em viver no campo, torcem enjoada- 
mente o tiariz:

—  Sem banho de ducha, sem subway à porta, 
son elevador? Qual! Nem 7ne fale!

E ’ engraçado! Ao ar puro, á luz em jôrros, á 
calma do «sem ruidoy> preferem elles o ensardmha- 
mento das cidades, a inda nas caixas de phosphoros 
dos apartamentos, que alguém, em optima pilhéria, já 
classificou de «apertaíhentosy>!

Não quer isto dizer que eu seja nenhutn misàn- 
thropo, acirrado inimigo da vida urbana; o ideal, 
porém, seria o podermos dividir nossas actividades 
entre os dois pólos, como fazem os que dispõem de 
meios. Na verdade, é isso tão desejável â collecti- 
vidade, tão scientificamente, necessário ao homem, que 
Uhomas Morus, ao idear a sua civilizadissima Utopia, 
deu como praticável a permuta das populações da 
cidade para o campo e vice-versa, em periodos de­
terminados por lei, facto que logo se converteu em 
costmne e tradição . . .

Surgem-me agcfra estas idéas, lendo o annuncio 
de uma «fabrica de casasy>, recenteTitente montada em 
New Jersey, a qual, dize\m, é a primeira nos Estados 
Unidos e talvez no mundo.

Adquire-se ou aluga-se o teh'reno, tomam-se-lhe 
as medidas, e pedCrse a casa â fabrica, pelo tele­
phone, se se quize'r:

— Allô! Atrterican Homes! Aqui fala Mister Fula­
no dos A nzóes, . .  Mande-me uma casa de^res depen­
dências, com cozinha e banheiro, para o terreno tal, 
de tal e tal tamanho . . ,

—  Não quer um quarto, decorado especialmetite 
para as crianças?

—  Não; soníos um casal sem filhos. . . Ah, siní: 
queremos uma casinhóla para o cachorro!

O pedido é feito para ser despachado dentrg) de 
très dias. Preço, $3.500, ent prestações pagaveis do 
dia da occupação em'' diajite. E, de feito, na data pro- 
mettida, lá esbarra no sitio indicado o caminhãio da 
fabrica. . .  Baixam os operários, coin êçam as mar- 
telladas, as soldaduras eléctricas, porque as casas 
são quasi todas de ferro, e no dia seguinte, pelo 
ajuste, lá está a arapuca de p é . . .  Eiigana aos pa-
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o s  IG A R A Ú N A S
O sr. Raymundo Moraes, na capa do livro que 

acaba de publicar, avisa-Jxos de que pretendeu dois 
objectivos: escrever um «romance amazonico», e crear 
um livro que fixasse «costumes paraenses».

Isso deixa-me perfeitamente á vontade para se­
guir por um dos caminhos. Se eu fosse critico, se­
guiria o primeiro. E tentari,a de examinar a estruc- 
tura do romance, o seu significado social ou huma­
no, a sua densidade psychologica (de resto qualidade 
tão pouco encontradiça nos nossos actuaes romances), 
a sua posição no mappa Utterario, a sua significação 
na obra do autor. Havia que fazer, emfim, ò exame 
e a classificação do romance. Mas não sou critico. 
Deixo de lado essas questões, que ficam próprias 
quando tratadas por um Octavio Tarquinio de Souza, 
por um Nelson Werneck Sodré, por um Pinheiro 
de Lemos, por um Jayme de Barros, para falar 
apenas dos que exercem a critica em nosso meio, 
ou por um elemento da geração jovem, como o sr. 
Wilson Louzada, critico do «Dem Casmurro».

Deixo essas questões e fico nos «costumes pa­
raenses».

Aqui estou á vontade, e é preciso dizer que, 
em tal sentido, o livro do sr. Raymundo Moraes —  
Os Igaraúnas - tem um valor significativo e raro.

O livro é realmente delicioso, a cor- nativa está 
em todas as suas pag;inas, e em todas ellas affir- 
mam-se os dons enormes de observação, de que dis­
põe o Autôr. Ha uma verdadeira transposição dos 
usos, costumes e, principalmente, de certas bizarras 
formas de linguajar paraense, formas que a gente 
sente vivas, circulando entre as boceas, ganhando 
os espiritos, aquecendo os corações daquella gente. 
O livro é vivo. E, depois, existe também a constante 
do ambiente, mas de um ambiente verdadeiro, sem 
exaggeros e sem falsificações.

tos, com o nome de casa, ntas não passa de ara­
puca!

E ’ assim que se procura lei>ar o citadino ao 
campo, restitud-o à vida rural. Entretanto, vê-se que 
ahi jalta alguma coisa, que essa pressa não poderá 
nunca supplementär —  a estabilidade de outróra, em 
qtte a casa e a propriedade, cresciam com o crescer 
da familia, e augmentava com o temrpo o amor à 
terra, com suas arvores, seus bichos, suas nevascas 
de inverno, seus sóes de i>erão, girando tudo isso 
em torno de um animismo deliciosarríonte poético e 
salutar.

Ora, além do aspecto adventício dessa casa pe­
dida pelo telephone, que um pé de vento qualquer 
poderá levar, ha um erro hasico, logo de começo: 
Madame Fulana não tem crianças, que assegurem a 
alegria e continuação da familia dos Ánzóes; o que 
tem é um cachorro, que na melhor das hypotheses, 
só dará outro cachorro . . .

Não quero ser pessimista, mas, ao que parece, 
Spengler tinha razão!

Outra coisa não era de esperar do sr. R ay­
mundo Moraes. Filho da terra, viajante da terra, 
estudioso da terra, elle é um dös brasileiros que mais 
sabem a Amazonia. Tem a experiencia pessoal. Es­
cutou a voz original. Escuta-a ainda. Varou os rios, 
os igarapés, os furos que circulam entre arvores vir­
gens, num trabalho que Eie exigia os olhos abertos, 
a attenção excitada, e que era também, de certo 
modo, uma posse. Poude, portanto^ conhecer e amar 
a Amazonia, porque teve-a pelo conhecimento e pos- 
SLiida pelos sentidos.

O seu livro apresenta, portanto, uma compre- 
hensão perfeita da gente, um conhecimento amplo 
do processo social. E ’ um instantâneo da vida de 
um grupo ribeirinho, um punhado de gente que mora 
á margem do Rio Tocantins. Imaginem o que é vi­
ver á margem do Rio Tocantins. O sr. Raymundo 
Moraes foÍ tão fiel que se tem, ás vezes, vontade 
de affirmar que Os Igaraúnas são a transposição 
directa do ambiente, o proprio ambiente visto atra- 
vez de uma tela transparente.

O livro é to'do calmo, porque veridico. Não ha 
deUrios nem excitações, que só a imaginação fabrica. 
Os capitulos se desenrolam mansamente, cada um dél­
iés fixando um aspecto, um costume. As coisas do 
bôto, o capitulo do putirum, as pérolas, o capitulo 
do Irapurú, o do Igapó, tantos outros, reflectem 
scenas veridicas, expõem vidas de uma authentici- 
dade que não se pode pôr em duvida. E ’ como se ti­
véssemos ido áquellas povoações pequenas do T o ­
cantins, a Cametá, a Mocajuba, a Baião, onde a 
avenida principal tem o nome de meu avô, em cuja 
casa Couto de Magalhães parou algumas vezes, a 
Igarapé-Mirim, a Limão, a todos aquelles antigos 
núcleos de população apertada entre a agua do 
rio e a escuridão da florcsta ,e, depois, pedissemos 
á nossa memoria a reconstituição do que viramos. 
Não teria sido outra coisa que não os verdadeiros 
costumes paraenses que vêm relatados neste liv ro . . .

Eu queria chamar a attenção para este aspecto 
do livro: a fidelidade, a não falsificação dos «cos­
tumes paraenses». Outros, com mais autoridade, clas­
sificarão o romance.
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tef D e P a r i s

C O N Q U IS T A S  DO M U N D O

í:

Nada é tão difficil quanto viver. Ao menos para 
aquelles que se recusaJm a uma duração vazia e para 
quem subsistir não é existir.

Bem comprehendo que é preciso não exigir de­
masiado das circumstancias. Seria audacia bem inge- 
/;ua pRetender domal-as. . .  E, de outro lado, con­
fessemos que uma alma obrigada a tudo adquirir 
por seu proprio esforço permanecerial terrivelmente 
pobre. Cada um de nós recebe muitos dons que não 
chamou. Antes de mais nada, a vida: isto é, uma 
architectura immemorial. O simples jogo dos senti­
dos acaa^reta tantos enriquecimentos inevitáveis! Sur­
dos e profundos desassocegos dajs visceras! Chuva 
das linhas e das cores! Invasão dos ruidos! Humil­
des e magníficos objectos que se comprimem em 
todos os porticos da id é a !...  Seja! Mas basta res­
pirar, ter os olhos abertos e pensar, de qualquer 
maneira, para realizar essa obra prima: a pessoa 
humana ?

Essa dignidade, a infancia heroica e genial deLxa 
adivinhar, na conducta que inventa entre o chãos 
que de todos os lados a ataca. Mais tarde, esta­
rão promptas essas emboscadas, essas ameaças con­
tra as quaes se revoltará a adolescência. Chega po­
rém a experiencia decisiva, a idade, com seu cortejo 
de concessões, de fracassos, de successos lamentá­
veis, de lentidão e de repetições. E sua maneira dissi­
mulada de levantar o espirito e esvasial-o de sua 
substancia, só deixando de sua actividade irradiante 
um envoltorio coagulado, a carapaça pela qual se 
annunciam a velhice e a morte. E ’ assim que o 
retrato divino repetido em cada figura de homem 
se encontra pouco a pouco recoberto por uma es- 
pecie de « patine » que o mascára. E’ preciso o olhar 
mais penetrante para distinguir essa authenticidade 
secreta, invencivel, que todos os sêres guardam no 
fundo de si mesmos.

Que atrozes difficuldades! A imagem natural do 
tempo não é a de um rio que corre e se prolonga, 
mas a de uma «peau de chagrin» sem cessar con- 
trahida. Cada sêr, ao contrario, vê-se soberbamente 
condemnado a ganhar e a se desdobrar sem trégua, 
mesmo que não foáse senão para permanecer igual 
a si mesmo. Porque é tarefa subtil á salvaguarda 
da mais timida das chammas, enconti’ar para essa 
voracidade um‘ alimento sempi'e renovado. E quan­
do se trata de dilatar? Nesse caso, a própria ami- 
plitude proclama a necessidade dos limites; a du­
ração impõe seus sombrios problemas.

Um século pérfido cumula-nos agora de dons, es­
preitando, meditando o meio de nos privar de seu 
uso. A abundancia transforma-se em ameaça; nossos 
trajectos, libertos das velhas leis terrestres, são de­
tidos por barreiras imprevistas; e, á medida que os 
sábios inventam novos raios, accumulam-se as tre­
vas, promptas para tudo suffocar. Assim, os mais 
secretos bens da alma, aquelles que podein ser occul- 
tados a todos os olhares, ás inquisições das alfan- 
degas ou das policias, transformar-se-ão sem duvida ,̂ 
aos olhos dos homens, nos únicos bens tranquillisa- 
dores, únicos bens solidos e authenticos: aquillo que 
elles, na verdade, nunca deixaram de ser. Num pla­

neta em que o problema da existência material se 
tornaria cada vez mais facil se a tolice, a avidez 
ou a injustiça não ameaçassem tornal-o insolúvel, 
uma certa qualidade de vida apparece cada vez mais 
como o unico recurso em que se possa alguém fiar.

Viver, além de tudo aquillo que se acceite pas­
sivamente. Viver, ao menos por instantes, pela ma­
neira glorificada por estas imagens: a manhã, a pri­
mavera, a juventude.

Cada existência só vale por um pequeno nu­
mero de gestos efficazes. Aquelles que alargam seu 
dominio: que dilatam seu ascendente sobre o mun­
do externo e o mundo intimo. Além do esforço mo- 
notono, que se repete e amontoa, taes gestos trazem- 
nos ao mesmo tempo nossa verdade, em todo o seu 
frescor, e a descoberta, sempre a ser refeita, dos 
eteimos titulos de honra do mundo. . .  Elles tendem 
a nos annexai' o cosmico e o humano.

Calcular a serie dessas iniciativas, personifical-as 
numa serie de obras: um- tal projecto não tem com 
que seduzir um escriptor? Além disso, trazer assim 
á luz tão pungentes provações não seria também es­
clarecer muitos dos nossos semelhantes? Ha espectá­
culos capazes de soccorrer o proximo.

Um facto augmenta considéravelmente o alcance 
destas reflexões. E’ que, não sómente individuos, mas, 
conjuntos de- homens se esforçam em taes experiên­
cias; e também assim o proprio espirito da huma­
nidade.

Poderia, assim, marcar quatro periodos numa 
obra composta sobre um tbema semelhante.

Em primeiro logar, um prévio reconhecimento 
de consciência. Trata-se, inicialmente, de construir o 
«eu», na incoherencia aggressiva das coisas. Esse es­
clarecimento será tanto mais significativo se acom­
panhar o esforço de um espirito jovem para sahir 
da desordem, e se forem procuradas ao mesmo tempo 
a technica e a idéa.

Em segundo Logar: oollocar o individuo deantc 
das mais notáveis realidades. Transcrever seu ím­
peto para os dados principaes da sociedade e da 
vida; procurar o que esses dados podem accrescentar 
ou subtrair ao homem.

Depois — num horizonte mais vasto e comple­
tado pela vertical da historia —  semelhantes empre- 
hendimentos, arriscados pelas nações, pelaŝ Û’aças, pelas 
civilizações.

Emfim, sobre essas especies de individuos que 
fórman* os povos, interrogar as idéas da humanidade, 
na conquista desse mundo moral que ella explora 
perpetuamente.

Taes seriam os pontos de vista em que se collo- 
cari.i um esci'iptor que quizesse considerar a franja 
activa da vida, seguir a derradeira orla da onda. . .

Não é preciso dizer que essas quatro especies de 
testemunhos, por mais differentes que sejam, dizem 
respeito ao mesmo universo, ao mesmo «eu». En­
tram em choque inevitavelmente. Dahi, na construcção 
destinada a abrigal-as, ser necessária uma architectura 
menos nitida do que parece, pelo que foi dito. De­
feito que parecerá minimo se se pensar nas immen- 
sas lacunas que por força deverá deixar a realização
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de um projecto tão extenso. Assim, não é possível 
imaginar o resultado senão comiolum acervo de illusões 
ou, se se quizer confessar tudo com uma palavra 
brutal, como uma amostra.

Seria, aliás, ocioso, procurar a parte de theoria, 
de «caso pensado», que póde existir no inicio de um 
emprehendimento dessa natureza. Uma obra de con­
junto ganhará em ser composta segundo um plano 
prévio (o que melhor responde ás exigências do pen­
samento) r Ou surge mais solida quando nasce de 
modo quasi involuntário, sem que ao inicio o autor 
perceba isso (o que, talvez, melhor a mostre di- 
rectamente ao mundo) ? Ha exemplos altos de uma 
e de outra maneira; Balzac começou a Comedia Hu­
mana sem ter a idéa de um tal agrupamento; Tolstoi, 
na Guerra e Paz seguiu um plano fixado de uma 
ve.z só.

Em nossos dias, o homem caminha entre acon­
tecimentos cada vez mais múltiplos, cada vez mais 
accelerados e difficeis de decifrar.

A massa agitada e movediça dos factos irresisti­
velmente arrasta seus passos. Elle distingue no ho­
rizonte esforços ou catastrophes por igual immensas, 
que se mostram em continentes inteiros, ou despe­
daçam os quadros da sociedade e da sciencia. Enor­
midades surgidas, não mais lentamente, e pouco a 
pouco, como era o honesto costume da historia; mas 
súbitas, instantaneas e »como que irrompendo de ou­
tras tantas deflagrações. O conhecimento, além do 
mais, torna-se tanto mais incommodo quanto menos 
simples são essas enormidades e quanto mais for­
migam em precisões minuciosas e contradictorias. 
Como, então, evitar o espanto deante da consciência 
que se tornou como que um jornal quotidiano, á ame­
ricana, cujas manchettes apostropham', prendem o 
olhar, c é no emtanto, posto de lado pelo desanima 
causado pelo numero e pela densidade das paginas." 
Assim nosso pensamento sente cada vez mais uma ne­
cessidade de classificação, nessa miserável amplitude. 
Ella procura, como sempre, uma disciplina. E, quando 
SC dirige á ,a.rte, quer obras que, sem perder de vista 
os detalhes, possam ajudal-a a tudo collocar em seu 
logàr, a tudo explicar, e que teriam um pouco de 
diccionario, ou melhor, de encyclopedia.

O romance respondeu a esse desejo.
Viu-se e vê-se ainda apparecerem, no estrangeiro 

e na França, vastos estudos cuja unidade é feita, ora 
j>ela plenitude de uma unica memória de homem, 
ora por um heroe central, ora por uma familia, ora 
por uma epoca pintada em personagens irregularmente 
surgidos e misturados.

Essas obras serão um dia o orgulho de nosso 
temipo. Elias não esgottam, no erntanto, o dominio do 
possivel.

E ’ permittido conceber, unindo um certo numero 
de romances, um laço menos' marcado, mas igualmente 
umbilical: eixo ideal que seria capaz de supportar 
obras em apparencia muito diversas. . .  Bem com- 
prehendo a objecção. Alguém me dirá que, em muitos 
casos, os livros assignados por um mesmo escriptor 
apresentam entre si uma unidade ao menos vaga; e 
que seria por vezes facil, remexendo os textos co'm 
alguma habilidade, nelles encontrar uma idéa com­
mun!, um certo methodo de ordenação... Não. Não

é absolutamente disso que se trata aqui. A estruetura 
que eu encaro seria nitida por outra m aneira. . .  Ora, 
porque o desenho de um mesmo acto, sob fôrmas di­
versas, não constituiría uma unidade durável? Eu fa­
lava ha pouco de umia certa attitude do espirito, 
desse braço estendido para o mundo. Um tal gesto —  
outros séculos conheceram', com effeito, «canções de 
gesta > —  não poderia hoje, de obra em obra, dar 
«leit-motiv» a um romancista?

E’ bem uma tentativa dessa especie que submetto 
aos leitores de Conquistas do Mundo. Esse conjunto 
já conta com onze volumes: aos quaes as presentes pa­
ginas desejariam servir de chave.

«Série» que tomou toda ella a forma de roman­
ces ou de narrativas (com a excepção, que o leitor 
verá explicada, desse livro inicial). Ella representa o 
essencial de um trabalho desenvolvido, ̂ durante mais de 
trinta annos. Minhas outras obras, viagens através 
das principaes civilizações actuaes, e estudos diversos, 
são apenas materiaes e notas; a poesia, o theatro, 
a illustração. Nella se encontrarão as divisões que 
eu ha pouco indicava, isto é, quatro partes. Pri­
meiro, a hesitação primordial. Depois, com o mesmo 
rumo universal, successivamente, attitudes de indi­
víduos; marchas de nações; e, afinal, um primeiro 
ensaio para entrever as emocionantes apalpadelas da 
humanidade.

Ter-me-ia parecido vão mostrar esse caminho, 
antes que cada um' dos quatro trajectos aqui não fi­
gurasse, ao mienos por uma ou duas balizas.

Si a critica, por direito seu, pode achar muito 
summario esse systema de marcas, direi que me re­
servo, na medida em que um homem em nosso tempo 
póde prevêr o futuro, a tarefa de completar pouco a 
pouco cada um dos episodios? Em particular, es­
pero que uma obra próxima illuminará vivamente as 
intenções da quarta parte . . .

Conquistas do Mundo? Devo novamente —  como 
o fiz em Linhas de Vida -  desculpar-me por esse, ti­
tulo, muito ambicioso para a primeira obra? Ou 
então devo pedir, antes, que o titulo seja considerado 
precisamente tal como está impresso: digo Conquistas, 
no p lu ral. . .

Concjuistas. . .  Si escolhi e mantenho esse nome 
motor e enthusiasta, é justamente porque o plural 
modifica o sentido de modo estranho. Elle o influen­
cia por uma humildade, ia dizer, por uma ironia que 
o singular de nenhuma maneira teria. O numero, aqui, 
não significa que se trata de tentativas ou de aven­
turas, de fracassos e até mesmo de erros, e não 
propriamente de triumphos?

A palavra «dynamismo» tem sido malbaratada. 
Ella fornecería, entretanto, uma desculpa ás princi­
paes personagens destas narrativas. Não devem esses 
heróes constituir toda a descoberta? E’ nesse sentido 
que elles podem evocar essa epopáa que em nosso 
século, além das guerras e das catastrophes, realizam, 
apesar de tudo, a intelligencia e a energia do mundo.

Isso devidamente indicado, accrescentemos, com 
a mais viva insistência, que é preciso não encarecer 
a autoridade que a moldura traz a um quadro. Um de"- 
senho que permanecesse no estado de schéma seria 
bem pouco meritório. O que vale antes de tudo, numa 
obra, tem que ser procurado entre as contribuições
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A Litteratura, o Feijáo e o Sonho
Origenes Lessa, esse esplendido 

e desorganiza(do temperamento de 
artista que, ás vezes, tem medo de 
ser o que é, publicou mais um li­
vro. Um romance. Chama-se a' obra 
O Feijão e o So.uho. Nos tempos 
de Shakespeare, receberia o nome 
de Ariel e Caliban. Na época po- 
sitivissima da machina e das con- 

^ tas de açougue ou armazém, foi 
baptizado com o nome do producto 
bajsico da alimentação brasileira.

O sonho entra, no livro, como 
elemento perturbador da ordemi De 
facto, em O Feijão e o Sonho, 
quem trata do sonho, da belleza, 
da arte, não é uma linda creaturi- 
nha loura, descendente de ícastel- 
lãs longinquas; é um homem quasi 
sempre por baroear; um hontcm 
que faz versos —  que ignora as 
contas do vendeiro —  e que, es­
quecendo-se de pagar o aluguel da 
casa, encontra uma nova rim a. . .  
e é despejado pelo senhorio.

O feijão, combustivel concreto, 
indispensável ao estomago, não é 
lembrado a toda hora por um bru­
tamontes, grosseirão e vulgar; é,'ao 
contrario, preoccupação constante e 
pungente de uma mulher. Não da 
mulher idealizada, que sempre se 
espera; mas da mulher-esposa, da 
mulher-mãe, que tem filhos que pe­
dem pão, mas que tem marido que 
não sabe o preço das batatas no 
botequim da esquina.

Origenes Lessa inverteu a or­
dem litteraria dos symbolos e res­
tabeleceu a normalidade vital das 
coisas. Tomou a vida, e, como si 
ella fosse uma phrase, pôl-a em 
sentido directo. A  mulher é a do- 
na-de-casa; é o feijão; é Caliban.

O homem nasceu errado; ao envez 
de ganhar dinheiro, conquista glo­
rias; ao envez de assignai' cheques, 
assigna sonetos; é o ,scíiliO|, é Ariel, 
que nunca sabe si móra ou si não 
móra, e que, portanto, não tem a 
menor noção da utilidade do re­
cibo que o senhorio apresenta a 
cada fim de mez.

Entre risos e tristezas, entre pun­
gências amargas, observações pro­
fundas da realidade, illusões de 
grandeza que se desmoronam, e 
percepções de mesquinhez que se 
consolida, O Feijão e o Sonho, é 
obra que se estende por duzentas- 
e-duas paginas que a gente lê com 
uma avidez unica. Fascina e faz 
pensar.

Como obra de arte de'grande fo- 
lego, é a melhor de Origenes Les­
sa. Como litteratura, é um padrão. 
Padrão de litteratura anti-littera- 
ria e viril — de uma litteratura 
que suprime sem a gente perce­
ber, tudo o que a gente não leria 
si fosse escripto.

Acaba de Apparecer 
GASTÀO CRULS
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Suas paginas não são agglomera- 
ção de palavras; são latejos con­
secutivos de vida. Quando se chega 
ao fim do livro, tem-se a impres­
são exacta de se haver chegado ao 
fim de uma porção de almas.

Com O Feijão e o Sonho, Ori­
genes Lessa entrou na maturidade 
espiritual. Quer isto dizer que mar­
cou a ponderabilidade do seu va­
lor, de homem e de artista, no 
nosso mundo litterario. Foi isto o 
que prenunciei, quando commentei o 
seu livro anterior, O Joguete.

Não sei quem mais acertou: —  
si eu, prevendo, ou si elle, encon­
trando-se a si próprio.

RAUL DE POLILLÜ.

Casimir» de Abreu -  - Poesias completas 
— Editor Zelio Valverde - Rio.

Boa idéa teve o operoso patricio Zelio 
Valverde ao lançar esta nova edição das 
poesias de Casimiro de Abreu. Nunca 
faltaram e nunca faltarão leitores ao flu­
minense que tão bem interpretou a me­
lancolia dos tropicos. Casimiro é um hos­
pede sempre acolhido com amor na alma 
dos moços que sonham e soffrem.

Sud Mennucci — O precursor do abo- 
licionismo uo Brasil — Comp. Editora 
Nacional — S. Paulo.

Trata-se da figura de Luiz Gama, 
cxcellentemente evocada pelo sr. Sud Men­
nucci. Muitos documentos novos surgem 
neste volum̂ et e a interpretação dá activi- 
dade libertaria do autor da Bodarrada 
é, sob certos aspectos, absolutamente pes­
soal.

Sylvio Rabello — A representação do 
tempo na creança — Comp. Editora Na­
cional —■ S. Paulo.

O conceito do tempo continua a ser 
grandemente discutido pelos adultos. Era, 
portanto, natural que um illustre edu­
cador se propuzesse a falar ás creanças 
do intricado assumpto, em obra divul­
gadora que todos percorrerão com pro­
veito,.

vivas. A  authenticidade das almas, as realidades de 
qualquer especie —  natureza, sociedade, idéa —  a 
verdade do estylo, o valor (de somma positiva ou 
negativa) das acquisições feitas pelas «démarches» 
da narrativa: eis o que, para um certo numero de ro­
mances, é mais essencial que qualquer processo de 
agrupamento. O principal objective de uma obra de 
imaginação (á parte o divertimento e o exercicio 
que ella proporciona ao espirito) não deve ser uma 
offerta, com plenitude, de tal ou qual qualidade do 
mundo? Poder-se-ia sustentar que o verdadeiro thema 
de um romance se localiza antes em seu tecido que 
em seu talhe.

Além do mais —  e falando de um ponto de 
vista generico —  confessemos que, qualquer que seja 
a arte empregada po* um' conjunto de creações, sua

sobrevivência effectiva não poderia ser total. Nas 
ondas do tempo, que sem cessar se erguem e desfa­
zem, não é possivel o salvamento em massa!

Precários edificios humanos! A mudança insen- 
sivel das linguagens, o apagar ou o transviamento 
dos interesses não deixam nunca de provêr a essas 
supremas necessidades das obras: as fendas, a ruina 
aqui e ali ,o desabamento destas e daquellas mura­
lhas. Apesar de tudo, é bello, é confoi'me á sere­
nidade da luz que, por sobre as abóbadas que sub­
sistem, possa o futuro evocar uma linha mais ampla.

LUC DURTAIN.

(Prefacio ao volume « L'E'tape Nécessaire », pri­
meiro da série «Conquêtes du Monde»).
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D e  L i s b o a A N T O N I O  F J o
(Discurso numa sessão commemorativa)

Creio que a melhor definição de « posta » se en­
contra num dos ensaios de Emerson.

Na antiga casa de Moreira do Lima, onde vim 
meditar e escrever esta homenagem a Antonio Feijó, 
longe do bulício do mundo e embalado por carinho­
sas affeições, reli as palavras de Emerson, e vendo 
com> ellas se aplicavam, quasi uma a uma, ao poeta 
que estamos celebrando, senti-me tentado a tradu- 
zil-as de inglez para portuguez e a distribuil-as, pu­
blicadas em elegante folheto, pelas pessoas que nêste 
local viesse encontrar.

Substituiría essa traducção o meu discurso e to­
dos ganhariamos com isso,

Mas, como nesta sessão commemorati-va temos 
de falar não só do poeta cm abstrato, mas princi­
palmente de Antônio Feijó e da terra onde nasceu, 
tive de pôr de lado essa commoda lembrança, limi­
tando-me a tirar do ensaio referido as directrizes 
essenciaes

O poeta é um sacerdote da Belleza e da Ver­
dade, e nada pode haver na sua obra que represente 
a apologia do egoísmo e de baixos sentimentos.

Mas a principal característica do poeta é a sua 
qualidade « representativa», na significação ingleza 
desta palavra latina: —  O poeta quando fala, escreve 
pinta, esculpe, não nos diz o seu sentir individual, 
mas traduz os sentimentos, os desejos, as aspirações, 
os sonhos da communidade em que vive.

—  Quando lentos os seus versos sentimos nêllcs, 
patentes em sublimes palavras, o soffrimento e a 
dôr que tanto nos subjugaram' na vida, que tanto nos
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dignificaram também, mas que nunca soubemos ex 
primir.

—  Os proprios enleios encontrámol-os a cada mo­
mento nos versos do poeta.

—  E aquelles instantes de plenitude de vida, ra­
ros e fugazes como relâmpagos, mas que bastam para 
nos illuminarem a vida inteira, são —  nos lembrados 
pelo poeta nos seus admira'veis versos.'

Juventude, manhãs de Abril, boceas floridas. 
Amor, vozes do Lar, estos de Sentimento . . .

Os versos nada valem se ao acabarmos de os 
ler, não pudermos exclam ar: « é isso mesmo), é assim 
mesmo ».

Medite-se bem nesta funeção representativa dos 
poetas.

A sua missão é exprimir o que não sabemos 
dizer; o seu papel na comimunidade é servir-se do 
seu « poder de expressão» para nos mostrar e fa ­
zer compreender a ânsia de belleza, de verdade e 
de justiça que nos enche a alma.

Quando eu era novoi e lia Feijó, parecia-me que 
êlle sentia a minha personalidade mais do que eu 
proprio e que a engrandecia. Por essa razão o aimava.

« Nas communidadcs apparecem de quando em 
quando tres typos de homens proeminentes: os que 
sabem, os que realizam e os que dizem ».

FeUzmente nenhum homem pode ser sábio,  ̂ reali­
zador e poeta ao mesmo tempo. Se tal phenomeno 
SC désse, o mundo subverter-se-ia.

Qualquer dos tres possue latente os poderes dos 
outros dois, mas só pode exercer o seu.

A maior ambição do sábio e do realizador é 
serem poetas para poderem escrever a sua epopéa 
porque bem sabem que só o poeta é capaz de ex­
primir a belleza eterna das coisas e eliminar as im 
perfeições que existem na sciencia e na acção dos 
homens.

Acontece por vezes que os poetas se isolam.
Na sua torre de marfim' a sua vida atormentadí 

decorre longe do convívio dos homens, e se é certe 
que o seu poder de expressão e de intuição lhes per 
mitte dizer genialmente o sentir da communidade, 
ha na maneira da sua arte qualquer coisa que afasta a 
sympathia.

Antonio Feijó fugiu sempre do isolamento. Nesta 
terra onde nasceu soube sempre viver igualmente com 
todos, e todos sentiam o seu encanto e conheciam as 
excelsas qualidades do seu carácter, a sua vida ín­
tima, o seu [extase perante a paizagem que nos cerca, 
a sua ternura pela Mãe adorada e, mais tarde, o 
seu amor pela Esposa que ele trouxe à sua terra or­
gulhoso e radiante.

Soubemos depois da sua grande d ô r . ..
Quando lemos os seus versos temos sempre pre­

sente a sua figura elegante e attrahente, ouvimos a 
sua voz clara e doce, trespassa-nos o seu olhar tão 
cheio de meiguice e de sympathia; e ao lermos a 
quadra sublime:
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Sangue do nosso sangue, almas que estremecemos, 
Seres que um grande affecto à nossa vida enlaça,
—  Somos nós que a sua morte imrplacavel soffrenios, 
É em tiós, é em 7iós que a sua morte se passa!

—  enchem-se-nos os olhos de lagrimas, não somente 
porque esta quadra evoca em nós todos a perda 
dolorosa de entes queridos, por forma que nunca 
nos seria dado encontrar, mas também porque unimos 
aquelles versos a palavras de cartas íntimas, em que 
Feijó falava da Mulher que a morte lhe arrebatara.

Sente o poeta durante toda a sua vida a in­
fluencia da terra onde nasceu e das pessoas com 
quem viveu na sua infancia e na sua adolescência.

Nasceu e cresceu Antonio Feijó em plena Ribeira 
Lima.

Nenhum lugar conheço no mundo onde a har­
monia das coisas se revela com tanta expressão na­
tural e nos enlaça tão suavemente como nesta parte 
central da bacia do Lima. Os montes que a cercam', 
sem perderem o porte altivo, sem serem amaneira- 
dos, nada teem de imlpetuosoí e de torturado; as suas 
costas descem macias e tinge-as uma côr meiga­
mente violacea; e as linhas que as recortam, projec- 
tam-se no ceu em curvas firmes que a nossa vista 
percorre enlevada.

De qualquer das margens do Lima o panorama 
que se contempla deslumbra-nos sempre e parece di- 
zer-nos mansamente que a felicidade suprema reside, 
para nós, limarenses, no espaço restricto onde nas­
cem as fontes que alimentam o nosso Rio.

E’ necessário subir às cumiadas para avistar o 
mar e os largos horizontes que nos arrastam para a 
vida de aventuras e de soffrimentos.

O Rio é para as terras que banha e para os 
homens que habitam as suas margens, o companheiro 
mais querido. Fóra das épocas das cheias deslisa 
mansamente e pleno de encanto, « as suas águas des­
cendo nessa luz reflectida, a tremer como um luar »
—  diz-nos o Poeta — ; deixa a descoberto, aqui e 
além, as areias do seu leitO’ para que a gente ribei­
rinha venha junto delle fazer as suas feiras e cele­
brar as suas festas.

Quando enche, as suas aguas vão fertilizar os 
campos; e apesar dos estragos que causam na Villa 
e do mal que fazem' á saúde publica, os limarenses 
aguardam com tranquillidade e bonhomia, as suas 
cheias, e contemplam enthusiasmados o espectáculo 
admiravel do grande lençol da agua que o mar puxa 
para si.

Nêste pequeno valle a alegria da vida, muita ou 
pouca conforme as idades e as épocas, resulta da 
belleza e da fartura da terra. O Rio é dessa radian- 
cia e dessa abundancia o principal elemento.

Tudo que aqui nos cerca é harmonioso c terno, 
e foi no meio desta harmonia e desta ternura das 
coisas que o Poeta nasceu e cresceu.

NORTON DE M ATTOS.
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P O E M A S  DE FERNANDO PESSOA

XÓenho dó das estrellas 
Luzindo há tanto ientpo,
Há tanto tem-po . . .
Xóenho dó d ’ellas.

Não haverá tim cansaço 
Das coisas.
De todas as covas,
C 0 7 7 1 0  das per7ias ou de u77i braço?

Um cansaço de existir.
De ser,
O ser triste brilhar ou sorrir. . .

Não haverá, e7iji77i,
Para as coisas que são,
Não a morte, iTtas sim 
Lh7ia outra espécie de fi77t.
Ou U77ia grande razão —
Qualquer coisa assi7n 
Como U7U perdão?

Assim, sem yiada feito e o por fazer 
Mal pe7isado, ou sofihado sem pe7isar,
Vejo meus dias nullos decorre^r,
E o cansaço de ruída 7ne augmeiitar.

Perdura, sim, como uma mocidade
Que a si mesma se sobrevive, a espera7iça,
Mas á mesma esperança o tédio Í7ivade,
E a mesma falsa mocidade cansa.

Ce7tue passar das horas sem proveito.
Leve correr dos dias sem acção,
Cc77no a quem com saúde jaz 710 leito 
Ou quem sempre se atraza sem razão.

Vadio sem andar, 77ieu ser inerte 
Co7ite77ípla-me, que esqueço de querer,
E a tarde exterior sej.i tédio verte 
Sôbre quem 7iada fez e nada quer.

Inútil vida, posta a U7n canto e ida 
Sem que alguém 7iella fôsse, nau se77t 77iar,
Obra sole7nneme7ite, por ser lida,
Ah, deixem-77te S07thar se7n e sp era r !

G L O S A

Quem me roubou a miuha dor aiitiga,
E só a vida 7ite deixou por dor?
Quem, e7itre o ince^idio da alm'a C77i que 0 ser periga, 
Me deixou só 710 fogo e no torpor?

Quem fez a fantasia m : 7 iha  a77iiga,
Nega7ido o fructo e eiiimurcheceiido a flor? 
NÍ7iguem ou o Fado, e a faiitasia sigf.
A seu infiel e irreal sabor. . .

Quem me dispôs para o que 7ião pude\sse?
Quem me fadou para 0 que não coiiheço 
Na teia do real que ninguém tece?

Quem 7ne arrancou ao sonho que me, odiava 
E me deu só a vida e7n que{ me esqueço,
«Onde a minha saudade a côr se trava».



S U D  M E N N U C C I
A  recente publicação de O -pre­

cursor do abolicionismo (Luiz Ga­
ma) e a reedição de Alma Con­
temporânea trouxeram novamente 
ao cartaz litterario, do qual andava 
afastado, embora não definitiva­
mente, o nome de Sud Mennucci. E 
um motivo de franca alegria para 
todos os que se interessam pelas 
coisas do espirito, pois se ha, no 
Brasil, alguém com vocação para 
critico e que possua envergadura 
para os grandes ensaios, esse al­
guém é, incontestavelmente, o bio- 
grapho de Luiz Gama, o sociologo 
de Brasil Desunido, o educador de 
A Crise Brasileira de Educação, o 
critico de Rodapés, o analysta de 
Humor, o autor, em summa, de 
tantos outros volumes valiosissimos, 
pelo que representam de esforço 
e de cultura em pról de alguns 
problemas de innegavel interesse 
para nós.

Nome constantemente relembra­
do nos circulos litterarios, onde se 
lamenta sempre a sua ausência dos 
rodapés, por onde andou, ha al­
guns annos, pontificando na critica 
paulista, Sud Mennucci é bem o 
critico de que a litteratura brasi­
leira está carecendo. Culto, sincero, 
imparcial, sem « parti-pris », fran­
co, de uma franqueza por vezes 
desabusada, com a coragem suffi- 
ciente para dizer certas verdades, 
quando necessárias, é sensível a 
falta que faz e, seria com jubilo 
que o receberiamos de volta. To- 
flos nós lembramos das suas cri­
ticas, agudas, profundas, impregna­
das sempre daquelle espirito aco­
lhedor que o caracteriza, espirito 
aberto a todas as ideas, disposto 
sempre a applaudir quando perce­
bia talento e sinceridade, mesmo 
no timidó estreante, sem padrinhos. 
Sabendo arrazar um máo livro, 
quando necessário (o caso de Os- 
waldo Orico é typico), sabia tam­
bém, como poucos, descobrir um 
ta’ento, ver onde estava o germen 
de um futuro escriptor, fosse poeta 
ou conteur, romancista ou histo­
riador. Sereno nos seus julgamen­
tos, mas nunca desinteressado ou 
leviano, era antes de tudo, de uma 
honestidade a qualquer prova. Por 
isso não se aventurava a commen- 
tar assumptos para os quaes não 
ŝ  preparara convenientemente. Po­

dia errar. Deve ter errado. Mas 
sem má fé, sem mesquinharias sem 
essas miudezas que fazem da nossa 
critica uma coisa inócua, interes­
sante como motivo anecdotico, mas 
sem caracter construetivo de es- 
pecie alguma.

Pois foi um critico assim, cujas 
qualidades mal esbocei, que a litte­
ratura brasileira parece ter perdi­
do. Digo parece, iima vez que a 
publicação desta vida de Luiz G a­
ma e a reedição de Alma contem­
porânea, podem muito bem mar­
car um retorno. A questão é não 
repetir o acontecido quando da pu­
blicação de Alma contemporânea 
isto em 1918, ha vinte annos por­
tanto. Foi o caso que uma obra 
desse porte, agitando tantas e tão 
curiosas idéas não encontrou éco, 
não teve a minima repercussão, 
;iem de critica nem de publico. Um 
acolhimento glacial, que o moço 
estreante deve ter recebido com 
surpreza. Mas não foi assim. Elle 
mesmo nos conta a historia, no 
curto e interessante prefacio com 
que abre esta segunda edição; «Se 
o caso (a publicação de Alma con­
temporânea) não me desiUudiu, ser­
viu-me, entretanto, de informação. 
E verificando que livros primoro­
sos como as Vaginas de Esthetica 
de João Ribeiro, editadas em 1905, 
continuavam, 1 3 annos depois, em 
i.a edição, como continuam até 
hoje, minha obra de estréa deter­
minou a mudança de rumos em 
meus estudos. Deixei a estlictica c 
a critica para tempos mais madu­
ros e enveredei pela tarefa edu­
cativa». E accrescenta que, se li- 
\'ros como esse de João Ribeiro não 
encontravam éco, é que « uma ra­
zão superior causava o phenome 
no. Nós não sabíamos lê r ». Ra­
ciocínio claro e logico, como se vê. 
Óra, elle possuia um diploma de 
mestre escola. Que fazer Foi ser 
educador, preparar leitores para o 
futuro.

Mas quem possue talento e 
curiosidade, se engrandece onde 
quer que empregue seus esforços. 
O que o professor Sud Mennucci 
tem feito por ahi, não é tai'efa 
para uma simples nota. Apezar de 
ter abraçado o magistério com' toda 
a dedicação de que é capaz, hão 
ficou só nisso, embora sua acção

nesse sector, por si só, constitua 
uma vida plena de realizações. O 
ruralismo, do qual se fez precur­
sor e apostolo e que, ainda será 
uma realidade no Brasil, tem n A  
Crise Brasileira de Educação, o seu 
marco inicial.

Não quero, porém, falar do pro­
fessor, do theoihco e realizador ad­
mirável que elle tem se revelado. 
Passo também por cima do socio­
logo que, abordando questões com­
plexas como essas dos municipios, 
fez trabalho que os technicos no 
assumpto assignaram em cruz, sem 
qualquer alteração. Quero somente 
lembrar que, ingressando no jorna­
lismo, foi, Sud Mennucci, attrahi- 
do de novo para a esthetica e a 
critica. Do que foi o critico nesse 
periodo, dizem os rodapés, algum 
reunidos em volume. Sobre o eS- 
téta, ahi está Humor, ensaio reve­
lador de um analysta percuciente 
que, sabendo pensar, sabe também 
escrever. Alma contemporânea e 
Humor, constituem dois ensaios dos 
maiores com que conta a nossa li­
teratura, tão pobremente represen­
tada nesse angulo. Dahi a alegria 
em ver Sud Mennucci reeditando 
seus livros, escrevendo sobre Luiz 
Gama, fazendo conferencias sobre 
Amadeu Amaral. Se os tempos ain­
da não estão maduros e se os lei­
tores não estão ainda preparados 
para esses livros, dia virá, porém, 
cm que elles serão aos milhares... 
E o consolo desse futuro, não ani­
mará Sud Mennucci a escrever a 
Historia da Critica Brasileira, ve­
lho projecto ainda não realizado? 
Ou então. Dispersão, Força Crea- 
dora, ensaio sobre estética, tam­
bém em projecto? Nós, os moços 
já que não podemos contar com 
a sua presença nos rodapés sema- 
naes, torcemos, contudo, para que 
elle escreva esses liv ro s ...

EDGARD CAVALHEIRO.

— Avec le Père de Foucauld et le Gé­
néral Laperrine, de Robert Hérisson, é 
um trabalho que seduz exactamente pclo 
seu caracter de simplicidade, pela vera­
cidade que rcsalta dos seus minimos por­
menores. Nenhuma litteratice banal a des­
figurar as personalidades evocadas, o pa­
dre e o militar que tanto fizeram para 
íivilizar o Sabei, levando o Christia- 
nismo a zonas de matanças e pilha­
gens qive, só de lel-as em livro, dão 
aos mais corajosos um frêmito -de horreu'.

%
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A CASA VERDE

l i

A Casa Verde era quasi em fren­
te da nossa. Isto é, o portão ficava 
quasi em frente do nosso, porque a 
chacara era immcnsa, quasi um par­
que, e a casa construida numa ele- 
vação, a cavalleiro da estrada. Era 
naturaUssima a minha curiosidade 
pelos seus novos habitantes. Não 
só era a casa mais importante de 
São José, como tinha uma historia 
romantica. Estava fechada havia 
muitos annos, creio que mais de 
dez. Quando fomos morar em São 
José, já se tinha dado o drama. 
Fôra construída por um' homem ri­
co do Rio, casado pela segunda 
vez com uma moça que poderia 
ser sua filha. Diziam que resolvera 
morar na roça por ciume. Mas 

. fez uma casa luxuosa, uma gaiola 
dourada, para prender a mulher. 
Moravam nella havia pouco, quan­
do o filho do primeiro casamento, 
que estava estudando na America 
do Norte, annunciou a sua chega­
da. Madrasta e enteado não se co­
nheciam; o mjoço chegou pelo trem 
da tarde; o pae apresentou-o á 
mulher, que apenas balbuciou al­
gumas palavras e entrou para o 
interior da casa, a pretexto de dar 
ordens para o jantar. Dahi a pou­
co ouviu-se um estampido. A mo­
ça estava morta, no quarto, com o 
peito varado por uma bala.

Esse facto, que ouvi narrar in- 
numeras vezes, com- pequenas va­
riantes, me dançava na cabeça, vi­
via na minha imaginação. Na ver­
dade, esse drama de gente que não 
conheci, foi, até a chegada dos 
novos habitantes da Casa Verde, a 
cousa mais importante da minha 
vida.

, Nas férias, não me cansava de, 
sob todos os pretextos, visitar a 
Casa Verde. O dono a deixara ar­
rumada como no dia da morte da 

■ mulher e não queria nem ouvir fa­
lar em vendel-a ou alugal-a. Um 
seu antigo empregado ficou mo­
rando lá, para tomar conta. Era 
um preto alto, muito mesureiro, 
muito falador. Acolhia-me muito 
bem, dava-me flores, perguntava 
por papae e mamãe, conversava 
muito. Mas se lhe tocava na tra­
gédia, emmudccia, ficava com uma 
cara impassivel, inexpressiva. Nun­
ca consegui arrancar-lhe uma unica 
palavra sobre isso.

Só sei o que todo o mundo 
sabe, respondia invariavelmente ás 
minhas perguntas indiscretas.

No fundo, esse preto me intimi­
dava um pouco. Infundia-me um 
certo respeito, não sei se por viver 
na Casa Verde, e participar por­
tanto do seu mysterio, se por uma 
certa gravidade que me impressio­
nava e me impedia de ver nelle 
um simples criado.

Apezar disso, eu experimentava 
um prazer especial em estar na 
Casa Verde; tudo ali, os tapetes, 
o tecto do salão cheio de anjinhos 
rechonchudos, as duas escadas de 
mármore conduzindo ás varandas 
que ladeavam a sala de jantar, a 
cama do casal, comi docel de seda 
azul, tudo parecia-me differente, 
mysterioso. Ficava horas a impre­
gnar-me desse ambiente estranho, 
acabava por confundir-me com a 
heroina do drama. Para mim, a 
historia era simples; a moça gos­
tara do enteado, antes de se casar. 
Por qualquer motivo brigaram, e 
ella aceitou um casamento de con­
veniência, sem saber que o preten­
dente era justamente o pae do na­
morado. Flistoria inverosimel, mas 
que me parecia a unica possível. 
Uma vez, encontrando-me sósinha 
no quarto da moça, certa de que 
o vigia estava muito distrahido lá 
em baixo, abri um armario. Cheio 
de vestidos. Respirei com delicia 
o cheiro de guardado. A  um canto, 
havia uma caixinha com lenços.^Não 
resisti, tirei um, de cambraia bran­
ca, já muito amarellecido, com 
manchas escuras parecendo ferru­
gem. Depois, ousei despendurar um 
«peignoir». Era de flanella côr de 
rosa e parecia ter sido muito la­
vado. Vesti-o. A morta devia ter 
tido mais ou menos o meu cor­
po. Mas de repente um medo hor­
rível me assaltou, senti um frio 
exquesito, um frio de morte; despi 
o «peignoir» ás pressas e voei pela 
escada abaixo. Apezar disso, dois 
dias depois voltava á Casa Verde, 
vencida pela fascinação mórbida 
que exercia sobre mim aquella at- 
mosphera de morte e tristeza. 
Quando soube que iam alugal-a, 
tive uma profunda decepção. O ve­
lho morrera, e o filho, seu unico 
herdeiro, mandara ordem para 
queimar todos os objectes pessoaes 
do pae e da madrasta, e preparar

a casa para receber os novos mora­
dores. Senti-nos despojadas, trahi- 
das, eu e a morta. Ao menos con­
s e i l  de Caetano, o vigia, que mc 
deixasse ajudal-o a separar os ob- 
jectos a serem queimados.

Estavamos nos primeiros dias de 
outubro, havia aquella luz clara, 
alegre, de principio de verão. Pela 
primeira vez, as janellas todas da 
Casa Verde se abriam de par em 
par. A  luz entrou nos aposentos 
sombrios. Abríamos as gavetas e 
iamos tirando montes de roupa, Hque 
Caetano, com suas mãos muito gran­
des, de um preto baço, acinzentado, 
arrumava em grandes cestos, para 
facilitar o transporte. Eu demorava 
de proposito desdobrando cada pe­
ça, passando com volúpia as mãos 
pelas camisinhas bordadas, pelos 
vestidos fóra de moda. ' ’

—  Você vae ter coragemifde quei­
mar tudo isso? indaguei, entregan­
do ao negro um capote de golla 
de p elle .. . Poderia dar aos po­
bres . . .

Elle me olhou espantado como 
se eu acabasse de dizer,'um absurdo.

~ - São ordens respondeu afinal.
Pronunciava ordes, mas com mui­

ta força, como se quizesse dar á 
palavra um caracter indiscutível.

Afinal, o fogo destruiu todas as 
i-ecordações da minha heroina. Só 
ficou o lencinho que eu tirara, e 
que ainda hoje guardo como uma 
relíquia.

Ficamos, eu e Caetano, a olhar 
a fogueira, sem uma palavra.

—  E’ verdade, disse elle depois 
de algum tempo, abanando a ca­

beça .. . E’ verdade, a vida da pa­
troa foi um romance.

Elle sempre começa as phrases 
por um «E’ verdade...»  e disse 
«rumanço». Não tive dessa vez, em 
que elle talvez quizesse falar, co­
ragem de perguntar cousa alguma. 
Para que? O drama da casa Verde 
não era o meu drama, o que só 
commigo vivia? Commigo e com 
aquelle negro. O silencio de Cae­
tano fazia parte do drama. Reparei 
nelle, achei-o velho. Preto bom, pre­
to fiel. Tive pena de vêl-o partir.

—  E você, Caetano, que vae ser 
de você? Já estava tão habituado 
aqui. . .

Com a face impassivel, sem mos- 
trar nem saudades nem aprehen- 
são, elle respondeu; ,
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A Liga das Nações e a Cooperação Intellectual
Constituída pelas Resoluções da 

Assembléa e do Conselho, respec­
tivamente de 1921 e 1922, temi essa 
Commissão por fim desenvolver a 
collaboração dos povos em todos 
os domínios do espirito, afim de 
assegurar o entendimento interna­
cional para a salvaguarda da paz. 
A sua actividade, que vae sendo 
hoje comprehendida por todas as 
nações, determinou o que se chama 
a política do espirito, na phrase 
do grande Paul Valéry, destinada a 
contrabalançar essa invasão de ma­
terialismos infrenes, que querem re­
duzir a condição humana a mero 
machinismo de significado econo- 
mico. O papel da co-operação in- 
tellfctual desenvolver-se-á sobretu­
do na obra insana, a que se vem 
consagrando, por todos os meios, 
de preparar o desarmamento mo­
ral, unica base para a comprehen- 
são entre os povos e que permittirá 
dissipar esse nevoeiro persistente de 
desconfiança, dentro do qual a ga­
rantia e a segurança internacionaes 
não se podem assentar com firmeza. 
Na variedade dos assumptos que 
tem tratado, no contacto que pro­
cura manter entre os pensadores de 
todos os paizes, nos debates, que 
tem suscitado entre os intellectuacs 
sobre os magnos assumptos da ac-

— Eu sou do patrão, vou para 
onde elle me mandar. Nós estamos 
nesta vida para cumprir ordens.

Era ao filho do antigo patrão, ao 
menino que carregara no collo que 
se referia.

Poucos dias depois foi á nossa 
casa para se despedir. Só esperaria 
a chegada da familia que alugara 
a Casa Verde, para entregar as 
chaves. Depois iria para o Rio, pa­
ra a casa do patrão.

Eu fiquei triste, com uma pesada 
sensação de isolamento, privada dos 
meus passeios á Casa Verde. Não 
quiz mais entrar lá, depois do dia 
em que foram destruídos os ob- 
jectos da morta. Não era mais a 
mesma cousa. Mas quando soube 
da chegada dos novos moradores, 
pareceu-me que a solidariedade 
mysteriosa que me unia á Casa Ver­
de me ligaria também a elles . ..

tualidade política e social, sobre­
tudo atinentes aos direitos do es­
pirito e sua posição no mundo mo­
derno, nos inquéritos que promove 
sobre vários aspectos da vida, como 
ultimamente sobre matérias primas 
e sobre o homem' e a machina, vi­
sando aspectos economicos da épo­
ca contemporânea, na diffusão de 
obras primas das varias litteraturas 
pouco conhecidas, nos congressos e 
conferencias e nas excellentes pu­
blicações, a Cooperação Intellectual 
se tem revelado uma força do 
maior alcance para ponderar na 
hora turva em que vivemos. Acre­
ditamos que a Liga das Nações 
dispõe de poucos instrumentos tão 
valiosos para realizar sua tarefa 
quanto a Cooperação Intellectual, 
pois agrupa, em seu derredor, fi­
guras do maior significado nas 
sciencias, nas lettras e nas artes, 
animados dessa boa vontade eídesse 
espirito de comprehensão mutua, 
dispostos a esclarecer o mundo e 
convencel-o das palavras do Poe­
ta: «a transformação do universo 
humano torna as soluções pela vio­
lência incalculáveis e assim estúpi­
das. Está ahi o que seria talvez 
bom de fazer comprehender, sem 
o menor appello ás considerações 
sentimentaes. Volto assim ao meu

LU CIA M IGUEL PEREIRA.

(Trecho do romance «Amanhe­
cer», no prélo.)

começo, que era uma invocação á 
intelligencia dos homens e repito: 
More brain, o L o rd . . . Quando um 
dia, em Genebra, numa das re­
uniões de nossa Commissão, eu dis­
se que a Sociedade das Nações 
suppunha uma Sociedade de Espí­
ritos, não queria expressar outra 
coisa» ( i) . Esse é o esforço su­
premo do espirito. Elle reclama dos 
homens de Governo, de finanças, 
de negocios, dos militares e dos 
funccionarios, o direito de criar «a 
architectura de idéas, quadro solido 
de deveres livremente admittidos, 
de obrigações indiscutidas, que li­
gariam os indivíduos ás nações, 
as nações á humanidade organiza­
da» (2), na alta concepção de Sal­
vador de Madariaga. E essa ma­
gnifica cruzada ha-de vencer, se 
não quizerem os homens ver sos- 
sobrada a obra immensa da cul­
tura. Esperemos com Kayserling 
que, cessado o desencadéamento 
de forças telluricas, a que assisti­
mos, voltará o espirito a readqui­
rir os seus direitos de conduzir e 
ordenar.

Compõem essa Organização a Com­
missão Internacional de Coopera­
ção Intellectual, orgão consultivo 
da Assembléa e do Conselho, os 
sete comités especializados, artes e 
lettras, ensino, museus, bibliothecas, 
etc., a Secção de Cooperação In­
tellectual, do Secretariado, o Ins­
tituto Internacional de Cooperação 
Intellectual, com sede em Paris, o 
Instituto Internacional do Cinema 
Educativo, com sede em Roma e 
as Conimissões nacionaes existentes 
em vários paizes, inclusive no Bra­
sil (3). Comprehende também o 
Centro de Informações escolares, 
para se manter em' contacto com 
os Governos para as questões de 
ensino á mocidade dos fins e acti- 
vidades da Liga das Nações.

A  Commissão foi criada pela'R e­
solução da Assembléa de 1921 e 
pela do Conselho de 15 de Maio de 
1922, e comprehende dezenove 
Membros de nacionalidades diffe­
rentes, de alta autoridade intellec­
tual que representem os diversos 
domínios da actividade espiritual, 
devendo incluir mulheres. Foi pre­
sidida por Bergson, depois por Le- 
rentz e, agora, por Gilbert Murray.

O orgão mais directamente H- 
gado á Organização é o Instituto 
Internacional de Cooperação Intel­
lectual, criado por solicitação da 
Commissão da Liga, por iniciativa 
do Governo francez e subvencio­
nado por vários Governos, inclusive 
pelo brasileiro, que mantém junto 
ao mesmo um representante. As 
suas attribuições são: preparar as 
deliberações da Comimissão, execu­
tar as suas decisões e recommen- 
dações, trabalhar pelo progresso 
dos domínios das relações entre* mi­
nistérios de instrucção publica, da 
collaboração entre universidades, 
museus e archivos, além do estudo 
scientifico das relações internacio- 
naes, como das questões litterarias 
e artísticas, scientificas, pedagogjicas 
e dos problemas referentes aos di­
reitos intellectuacs.

Publica vários periódicos e im­
portantes obras do maior valoh cul­
tural, em varias collecções, e cui­
da também da divulgação de livros 
de litteratura de diversos paizes, 
já tendo publicado Memórias do 
Districto Diamantino, de Joaquim 
Felicio dos Santos, Dom Casmurro, 
de Machado de Assis, em versões 
francezas, e tendo em preparo tra-

i
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ducções de livros de Aluizio de 
Azevedo, Coelho Netto e Joaquim 
Nabuco. Tem promovido div^ersas 
conferências internacionaes de ca­
racter intellectual, bem como reu­
niões periódicas de personalidades 
representativas dos meios culturaes, 
afim de tratar de assumptos ge- 
raes de civilização e pensamen­
to (4).

O Instiluto Internacional do Ci- 
nemafographo Educativo, criado por 
iniciativa do Governo italiano, sob 
a autoridade da Liga, tem sede 
em Roma e os seus orgãos são: 
Conselho de Administração, Comíté 
Executivo, Ccmité Consultivo e 
Technico e Director do Instituto. 
O seu fim é encorajar e favorecer 
a diffusão e troca de filmes educa­
tivos, divulgando também os me­
lhores methodos para utilizar o ci- 
nematographo, como elemento de 
educação. E’ ainda um orgão in­
formativo, em tudo quanto concer­
ne a esse assumpto. A  Conferência 
Internacional do Cinematographo 
de Ensino e Educação, reunida em 
Roma, de I a bç de Abril de 1934, 
cuidou do problema do cinema, não 
apenas no caracter pedagógico, mas 
também como elemento de educa­
ção das massas no interesse da paz 
e approximação dos povos, evitan­
do que esse grande instrumento de 
divulgação se utilize em propagan­
das, nocivas, seja por intenções ten­
denciosas, seja por ignorância ou 
desconhecimento de mentalidãdes 
ou civilizações estrangeiras. Foi 
também estudado o emprego do 
cinema como meio de elevar o ni- 
v e l , intellectual das populações.
; Seria muito longo pormenorizar 

a actividade infatigável da Organi­
zação de Cooperação Intellectual 
da Liga, auxiliada por esses dois 
institutos, notadamente pelo de Pa­
ris, sob a direcção do Sr. Henri 
Bonnet, e que se pode citar como 
uma das instituições mais fecundas 
no mundo moderno.

Comquanto não se possa incluir 
propriamente na obra de Coopera­
ção Intellectual, embora trabalhan­
do em connexão com a Commissão 
de Cooperação Intellectual da Liga, 
está o Instituto Internacional para 
a Unificação do Direito Privado, 
criado e mantido pelo Governo ita­

liano, corn: sede em Roma, e sob 
os auspícios da Liga. Destina-se a 
estudar os meios de harmonizar 

e coordenar o direito privado entre 
os Estados ou entre grupos de Es­

tados e de preparar gradualmente 
a adopção pelos diversos Estados 
de uma legislação de direito pri­
vado uniforme. O Instituto tem co­
mo orgãos o Conselho Director, o 
Comité Permanente e o Secreta­
riado. Mantém estreita connexão 
com o B. I. T. e as organizações 
technicas de Genebra.

RENATO ALM EIDA.

(Capitulo do volume a apparecer 
A Liga das Nações.)

(1) — I- I. C. I. Pour une Société des
Esprits (Correspondance) Paul Va­
léry— Pgs. 1 3 1 e 1 3 2 .

(2 ) — Ibid. Madariaga, pag. iio.
( 3 )  — Vide: Les Conunissions Nationales

de Cooperation Intellectuelle — C. 
I. C. I. 4 6 1 . Genève, 1 9 3 7 .

(4 ) — Periodicamente, o Comité de Lettras
e Artes, presidido por Paul Valéry, 
reune numa capital, determinado 
numero de intellectuaes, para de­
bater um assumpto de cultura geral, 
publicando depois em volume, sob 
o titulo genérico Entretiens. Até 
boje, realizaram-se os seguintes : En­
tretiens sur Goethe, L ’avenir de la 
Culture, L ’Avenir de l’Esprit Eu- 
ropée7i, L ’Art et la Réalité, L ’Art 
et L’Etat, La Formation de l’Homme 
Moderne, Vers uji Nouvel lluijianis- 
me e Europe-Amérique Latine.

— Simenon é um inexhausto fornece­
dor de romances sensacionaes, cheios de 
crimes que põem atarantados os cidadãos 
da policia, os émulos de javert e Le- 
coq. Aliás o critico René Lalou e ou­
tros já assignalaram existir em Simenon 
um psychologo dos mais finos, bem su­
perior em talento ao genero que tem 
explorado.

Ediçáo ARIEL:

CYRO MARTINS

Novella Gaúcha

EM T O D A S  A S

L IV R A R IA S

DO B R A S IL

«CONQUISTAS DO MUNDO»
O sr. Luc Durtain, já esteve en­

tre nós c publicou sobre a nossa pai- 
zagera c os nossos problemas sociacs o 
humanos o volume Vers la Ville Kilo­
mètre y (traduzido por Ronald de Car­
valho e publicado pela Ariel Lditora sob 
O titulo portuguez de Imagens do Bra­
sil e do Pampa). Reuniu, agora, alguns 
de seus escriptos mais curiosos, romances 
e narrativas, sob a denominação generica 
de Conquêtes du Monde, numa série de 
livros que se inicia com a reedição de 
L'Étape Nécessaire. Dando uma idéa ge­
ral dos themas e dos rumos desses li­
vros agora concatenados riuma série ho­
mogénea, 0 sr. Luc Durtain escreveu para 
L’Étape Nécessaire um curioso prefacio, 
cuja parte mais importante, em traducção, 
publicamos em outro local desta Revista, 
dc aceordo com o desejo manifestado 
pelo illustre romancista de vêr divul­
gadas no Brasil essas paginas introducto- 
rias ás Conquistas do Mundo.

FERNANDO PESSOA
Chegam-nos de Portugal os primeiros 

numeros de Mensagem, publicação dc lit- 
íeratura e arte dirigida pelo sr. Teimo 
Felgueiras e editada em Lisboa — pu­
blicação em que se transmitte, através 
de artigos e poemas curiosissimos, a 
«mensagem da mais recente geração por- 
tugueza». O primeiro numero de Men­
sagem estampa alguns poemas inéditos dc 
Fernando Pessoa, morto não ha muito, 
em quem diversos criticos lusos enxergam 
o «unico poeta portuguez igualavel a 
Camões». Esses inéditos de Fernando Pes­
soa, offerece-os o BOLETIM DE ARIEL 
003 seus leitores em outro local desta 
Revista, solicitando para isso a devida 
venia aos directores de Mensagem.

«MOÇAMBIQUE»
Simplesmente notável o n° 12  deste 

documentário trimestral que nos vem de 
Lourenço Marques. Encontram-se ahi de­
zenas de testemunhos do que têm feito 
os portuguezes para instaurar uma civili­
zação definitiva em regiões tantas vezes 
rebeldes á latinidade e á fé christãj. 
Moçambique é prova de que não perece 
o genio colonizador dos lusos.

Gabriel Soares de Souza — Cratado 
descriptive do Brasil em 1587 — Comp. 
Editora Nacional — S. Paulo.

Os commentarios de Varnhagen aceres- 
centam a este livro, reapparecido agora em 
3a edição, um interesse precioso. São| 
dois grandes conhecedores do Brasil, do 
Brasil colonial ou do Brasil autonomo, 
que depõem sobre as realizações da im- 
mensa terra dos tropicos.

Mario Donato — Cerra — S. Paulo.
Enthusiasta de Castro Alves, o sr. Mario 

Donato é um poeta que só quer receber 
inspirações da terra natal, ouvir as vozes, 
perscrutar as almas da região onde se 
teceram os seus primeiros sonhos. A pai- 
zagem da infancia não lhe sáe nunca dos 
olhos. Dahi o encanto matinal, à doçura 
de namoro menineiro que ha neste seu 
poema em que se fundem natureza c 
humanidade, em que os rythmos têm 
sempre a doçura das aguas c das folhas 
sussurrantes da provinda.
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.  D A H O M E Y  »

Acabo de receber um presente regio, que me 
envia o conhecido africanista Melville J. Herskovits, 
da North^vestern University, E ’ o seu trabalho sobre 
O Dahomey, resultado de pesquisas iniciadas em' 1931, 
e só agora publicado em 'dois grossos tomos de mais 
de oitocentas paginas. O mesmo elevado critério scien- 
tifico, a mesma segurança methodologica que já mar­
caram trabalhos seus anteriores sobre o Negr<f norte- 
americano, sobre o Haiti, sobre o folk-lore do Surinam.

Herskovits é indubitavelmente a maior autori­
dade em assumptos africanistas em toda a America 
e o seu exemplo está sendo seguido por pesquisadores 
jovens, levados pe/a curiosidade que lhes desperta 
o estudo do Negro no Novo Mundo. Partindo do 
principio que é impossivel o exacto conhecimento do 
Negro em terras da America, dos seus hábitos e tra­
dições, das suas sobrevivências de cultura material 
e espiritual, das suas opiniões e attitudes, do seu 
proprio comportamento motor, sem o exacto conhe­
cimento das suas fontes de origem', Herskovits ad­
voga a necessidade de serem realizados «trabalhos 
de campo» não só entre certas populações negras do 
Novo Mundo, como, principalmente, na Africa. E elle 
proprio, com a cooperação preciosa da esposa, Fran­
ces S. Herskovits, já se embrenhou nos valles do rio 
Surinam, na Guyana Hollandeza, a èstudar os Bush 
Negroes nas suas condições naturaes de vida; no 
Dahomey, onde passou varios mezes em contacto as- 
siduo corn os aborígenes. Um' seu discipulo, Bascom, 
está agora mesmo realizando «trabalho; tíc campo» 
na Nigeria.

Neste seu trabalho sobre o Dahomey (Dahomey, 
An Ancient West Ajricaji Kingdom, J. J. Augustin, 
New York, 1938), destaca Herskovits o duplo objec- 
tivo com que foram' feitas as suas pesquisas: o de 
estender os conhecimentos sobre a mentalidade primi­
tiva, cm geral, e o de destacar a importância dos 
estudos sobre as culturas da Africa occidental, para 
as correlações indispensáveis ccm o Negro do No­
vo Mundo.

O Dahomey já m'erecera, é certo, uma rica biblio- 
graphia. Missionários, viajantes e ethnographos escre­
veram notas, diários, observações, livros sobre o seu 
povo e a sua cultura. Algum'as obras são mesmo fun- 
damentaes e conhecidas de todos os africanistas, como 
os livros de Duncan, de Dalzel, de Skertchly, de Foá, 
de Le Hérissé . . . Nenhum' destes trabalhos foi con­
duzido, porém, com o rigide critério methodologico 
que assignala esta obra monumental sobre o Dahomey 
(e ha muita contrafação neste sentido), apenas apro­
veitando dos seus predecessores os dados históricos 
e alguns contingentes de observação para os necessá­
rios cotejos, Herskovits fixou residência successiva- 
mente nas très principaes cidades do Dahomey: a 
capital, Abomey, e as cidades de Whydah e Alada. 
Rodeou-se de interpretes. Apparelhou-se com os pho- 
nemas principaes da lingua fan. E poz-se a ouvir 
os indigenas. A  observá-los nas suas condições natu­
raes de cultura. No trabalho, no m'ercado, no cam­
po, nos officios religiosos, nas suas manifestações de 
arte, na sua vida politica. A sua esposa ouvia as

mulheres e as creanças e annotava tudo que se re­
lacionava com a sua vida sexual e de familia. Pho­
tographes e cinematographistas tomaram scenas do­
minantes. Technicos de soan gravaram a musica vo­
cal e instrumental. Todo esse trabalho, que teve o 
au.xilio da sua Universidade, de varios Conselhos de 
Pesquisa, e Fundações e Corporações que lhe pres­
taram o apoio financeiro, veio afinal a lume nestes 
dois volumes preciosos.

Impossivel resumir as suas observações e con­
clusões sobre a vida economica, a organização social, 
a vida de familia, a organização politica, a vida re­
ligiosa e magica, a arte dos dahomeyanos. São pa­
ginas decisivas que comportariam commentarios de­
morados c complexos. O dahomeyano pertence ao 
grupo de culturas sudanezas da Africa Occidental. A  
sua organização cultural se approxima muito da dos 
povos da Nigeria. São povos patriarchaes, polygamos. 
Grande disciplina na vida economica. Trabalhos agrí­
colas. Artistas emeritos, são famosos os seus trabalhos 
de fundição de bronze, esculpturas de madeira, cerâ­
mica, estamiparia. Usam moedas nas suas trocas eco­
nômicas. Propriedade privada. Herança da proprie­
dade. Strata sociaes, que vão do trabalhador agri- 
cola ao membro da familia real. Grandes monarchas, 
culto dos antepassados. «Sibs» patrilineares. Totemis- 
mo (embora differente do totemismo australiano). 
Prohibições tabus. Sociedades secretas dentro de ca- 
d'a «sib».

Culto curiosissimo do «melhor amigo». Alem do 
pae, da mãe, dos irmãos, dos grupos de parentesco, 
o dahomeyano tem o culto' dos amigos, de que ha très 
typos: o «melhor amigo», aquelle que transpõe a 
soleira da habitação, entra na casa, ouve «tudo», nião 
havendo segredos para elle; o segundo amigo, que 
fica no limiar, a quem só se dizem as coisas pela 
metade; e o terceiro amigo, que fica do lado de 
fora e que ouve o que póde. Que lição de sabedoria 
para o homem «civilizado» que elege um amigo de 
hoje para trahil-o na ausência; ou disfarça os seus 
verdadeiros sentimentos na hypocrisia dos salões!

Culto dos m'Ortos, culto dos antepassados reaes. 
Organização politica fechada. Rei, côrte, grandes of- 
ficiaes, vassalos. , .  Herança do throno. Guerra de 
conquista. As esposas do rei. Justiça: tribunaes de 
julgamento, uso de ordalias. Vida religiosa e ma­
gica dominando os seuS actos sociaes. Panthéon de 
grandes deuses. Deuses do ceu: Mawu-Lisa. Deuses 
da terra. Deuses dos phenomenos meteorologicos. Cul­
tos do vodun. Deuses do destino. Cultos de' Fa e 
de Legba. As almas do homem. Culto da serpente. 
Herskovits esclarece aqui muito engano que vem sen­
do repetido pelos estudiosos do Dahomey. O culto 
da serpente Dangbé existia apenas em Whydah. E’ 
uma especie de culto totemico, que não tem nada 
que ver com o culto generico de Dati (a serpente em 
geral, ou tudo que que evoca a sua imagem, desde 
o cordão umbellical até o arco-iris).

Discute também Herskovits o problema do Gran­
de Deus Único entre os povos primitivos. No caso 
dos dahomeyanos, não parece ter havido este Ur-
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monotheismiis, para que tanto appella certa escola 
culturalista. Não é possível detalhar aqui esta dis­
cussão.

_ Nas manifestações artísticas, o Autor passa em 
revista as variedades múltiplas de trabalhos artísticos 
dos dahomeyanos: as artes plasticas, a pintura em 
tecidos, as pinturas muraes; os trabalhos de esculptura 
em barro e a fundição em metaes; a musica e a
dansa; os instrumentos musicaes, etc__ de que já co-
nheciamos algumas notas em trabalhos anteriores pu­
blicados no American Magazi7ie of Art.
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Este «trabalho de campo» levado a effeito no 
Dahomey, não tem um interesse puramente theorico. 
E fundamental para a comprehensão de certos gru­
pos negros no Novo Mundo, de procedência daho- 
meyana. Como no Haiti, ao qual Herskovits já con­
sagrou um dos seus trabalhos anteriores: «.Life in 
a Haitian Valley». No Haiti, como eu proprio já 
analysei em meu «As Culturas Negras no Novo 
Mundo», as sobrevivências negras principaes são de 
oiigem dahomeyana. Os trabalhos clássicos de Price 
Mars, de Dorsainvil e outros, já o haviam demons­
trado.

Sobrevivências de certas organizações de traba­
lho, de manifestações artisticas e folk-loricas. Prin­
cipalmente no capitulo religioso, com as ceremonias 
vodun, o culto da cobra sagrada, de Legha, etc. No 
Brasil, a influencia dahomeyana também sc fez no­
tar, intimamente fusionada com a cultura material 

, e espiritual da Nigeria. Já tive occasião de me re­
ferir a uma cultura Gêge-nagô, no Brasil, com o 
seu pantheon de deuses naturaes, os seus trabalhos 
artísticos de metal, as suas esculpturas de madeira, 
09 pannos applicados, etc. Alguns pontos particu­
lares devem reter a nossa attenção.

Especialmente no «As Culturas Negras», escrevi 
que não havia sobrevivências no Brasil do culto vo­
dun da cobra. Apenas havia uma refei'encia ligeira 
de Nina Rodrigues. Recentemente, examinando com 
mais attenção alguns objectos de metal de minha 
collecção particular, notei os desenhos, quasi apaga­
dos de uma cobra, e outros symbolos cujo cotejo 
posso agora fazer com as gravuras do livro de Hers­
kovits. São pulseiras e outros objectos de metal que 

 ̂ colhi na Bahia, o que prova a existência de uma 
tradição do culto de Dan, no Brasil. Pesquisas recen­
tes dos meus collaboradores Edison Carneiro, na

E m  e d iç ã o  A R I E L ;

PAULO GUANABARA

R OFUBEH DO NUODO

Um livro que põe a historia e a vida do 

mundo ao alcance da creança

Bahia, e Gonçalves Fernandes, no Recife, veem con­
firmai a existência, no Brasil, embora em grau diluido 
do culto de Dan.

Outro vodun que exerceu grande influencia no 
Brasil foi o do deus dahomeyano Nana-Buluku. Eu 
estava na supposição que o Naytaynhurucii ou Nanan 
dos negros bahianos fosse exclusivamente yoruba. Pa- 
lece, porém, que não. Apezar da importância dos 
deuses Mawu e Lisa, no Dahomey, Nana-hiduL ĵt, em­
bora sem ser objecto de um culto especial, é mais 
antigo. í^arece mesmo que é o pae de Mawu c Lisa. 
Nana-Buluku é o «creador», por excellencia. E isto 
não está de aceordo com a crença dos negros ba­
hianos, quando dizem que o primeiro orixá foi Na- 
nayiburucú, identificando-o com a mais velha das mães 
dagua, e ainda com Sant’Anna, isto é, mãe dos deu­
ses t Neste ponto, o velho professor Martiniano do 
Bomfim tem razão, segundo o testemunho de Edison 
Carneiro, quando assevera que os negros acreditavam 
que «a mãe de todos os orixás era Nanan ...»  Estou 
hoje convencido que se trata de uma confluência do 
mytho dahomeyano de V^ana-Biduku.

Sobre a influencia de outros voduns, como 
Legbu e Lokof e sua fusão com orixás nigerianos cor­
respondentes, já discuti o assumpto em meus estu­
dos sobre religiões do negro brasileiro. Herskovits 
acha que o culto dahomeyano de Legba se tenha ori­
ginado, ou pelo menos recebido influencias do Eleg- 
bara e Eshu dos-yorubas, o que é mais um' argumento 
para a existência, no Brasil, do syncretismo gêge- 
nagô.

Outra discussão interessante é do culto de Fa, 
o vodun da adivinhação. Já ha algum tempo o ethno- 
grapho francez Maupoil, que realizou uma serie de 
estudos sobre o Dahorney, me vem perguntando, em 
longa correspondência trocada, até que ponto tem 
havido, no Brasil, a confluência de orixás nigerianos 
e voduns dahomeyanos, especialmente quanto ao culto 
de Fã. No Brasil, ha o culto de Ifá, de origem yoru- 
bana. Agora, vejo pelo trabalho de Herskovits, que 
o culto dahomeyano de Fá tem origem yoruba. Ter- 
se-ia originado da cidade nigeriana de Ife. Os dois 
cultos confluiram, em; concepção idêntica. Os pro­
cessos mágicos de adivinhação são muito parecidos, na 
Nigeria e no Dahomey. Dahi, a hypothese provável 
que o culto de Ifá, no Brasil, tenha a dupla origem 
syncretica: yoruba-dahomeyana.

Ainda muitos outix)s pontos mereciam discutidos, 
como o culto da variola, do vodun Sakpatan, que eu 
descobri em algumas sobrevivências folk-loricas do 
Brasil, onde os negros falam da «rei Sapata» .. . Fica 
para outra opportunidade de se debater o assumpto 
com mais largueza.

Estas considerações rapidas sobre a obra de Hers­
kovits visam demostrar a importância dos «trabalhos 
de campo» levados a effeito em habitat africano. T e­
nho insistido em meus trabalhos que não é possível 
conhecer os segredos espirituaes do Negro no Brasil, 
sem o estudo profundo das suas condições de origem. 
Das suas raizes culturaes na Africa. Este trabalho, os 
«scholars» norte-americanos já estão realizando.

Agora mesmo, sabendo da importância que o es­
tudo das culturas da Nigeria tem para o Brasil, o
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Themas Afro-Brasileîros
Os intellectuaes brasileiros têm 

hoje os olhos abertos para um 
grande thema, até hontem deixado 
ao abandono, por uma questão de 
pudor ou de insufficiencia; a colla- 
boração do negro na nossa forma­
rão ethnica e social. Começamos a 
ver claro e sem preconceitos os 
problemas que formam o complexo 
de tal materia. E, principalmente, 
vamo-nos habituando a sentir o 
anachronico e mesmo o ridiculo de 
qualquer resistência a esse movi­
mento de interesse. Quando alguém 
levanta a voz em favor da these 
dos «aryanistas» é para perder o 
tempo e o latim: dura prova de 
capacidade, na luta do tradicional 
ou do simplesmente leviano contra 
as realidades scientificas.

O curioso é observar que não 
SC restringe esse esforço de com- 
prehensão do negro a um grupo 
limitado, que pudesse significar a 
elite. A  attenção para os estudos 
afro-brasileiros é mais ou menos 
unanime e cresce cada dia que 
passa.

Muita gente, é claro ‘que appare- 
ce nessa cousa á ultima hora: são 
os «fans». Torcem pelo negro. Po­
dem não ter convicção scientifica, 
mas têm fé. Arrivistas, do peor 
arrivismo que é o da cultura, le­
vam quasi sempre para o lado do 
sentimento o que deveria ficar res- 
tricto ao campo da sciencia.

Não falando em Gilberto Freyre, 
o mestre de Casa Grande àf Sen­
zala, é a um alagoano não menos 
illustre que se deve muito desse 
actual interesse da intellígencia bra­
sileira em relação aos assumptos 
negros. Quero me referir a Arthur 
Ramos —  professor, medico e cs- 
criptor.

A sua actuação, de alguns annos 
para cá, tem sido intensa. Actuação 
de leader. Tem predisposto a cul­
tura nacional á acceitaçâo das idéas 
do nosso tempo. Assim como já 
nos pôz em dia com a psycha­
nalyse e com as theorias mais em 
voga sobre psychologia social, vem- 
nos fazendo comprehender mais 
profundamente a presença do afri­
cano em nossa civilização.

Sempre em dia com os «vient- 
de-paraitre», com o seu relogio 
acertado pelo dos autores de maior 
renome em determinadas especiali­
dades, tornou-se um animador de 
primeira ordem, que vem produziü- 
do uma obra definitiva para a in­
terpretação fiel de nossa historia 
social.

Não queria falar aqui do seu 
recente As culturas jiegras no, novo 
mundo, nem dos anteriores 0 negro 
hi\asileiro e 0 folk-lore negro do 
Brasil. São obras, estas, já' definidas 
como essenciaes ao nosso espirito 
de indagação e á nossa intelligen- 
cia. Por assim dizer, obras clássi­
cas de nascença, para usar uma ex­
pressão alheia.

Etesejo apenas accentuar o es­
forço de Arthur Ramos para que 
não fiquem na sombra os nomes 
dos legitimas iniciadores do movi­
mento de attenção para os proble­
mas negros entre nós.

E ’ sempre com o respeito de um 
discipulo que o vemos approximar- 
se de Nina Rodrigues. Circumstan- 
cias de época e conhecimento leva­
ram-no a negar as theorias divul­
gadas pelo mestre bahiano. Masimão 
é nunca dando de hombros que 
eUe trata das idéas daquelle chefe 
de Escola. Situando-o na sciencia 
do seu tempo, define precisamente 
a sua posição, ao mesmo tempo em

que põe em relevo as suas defi­
ciências em relação ás modernas 
acquisições da anthropologia e da 
sociologia em geral.

Ainda agora o escriptor conterrâ­
neo acaba de retirar do,lesquecimsn- 
to paginas de um vivo encanto e de 
enorme interesse para os estudio­
sos dos themas afro-brasileiros: as 
de Manuel Querino. Um nome já 
meio apagado pelo tempo. E por 
signal que um nome de negro.

Arthur Ramos reuniu alguns tra­
balhos do autor bahiano, enrique­
ceu-os com annotações e publicou 
um livro indispensável á cultura 
brasileira Costumes africanos no 
Brasil, com uma introducção de sua 
autoria. Com duas memórias, um 
ensaio e excerptos de um̂  livro hoje 
raro realizou um volume attrahen- 
te, que acima de tudo|^ode dar, aos 
homens de hoje, a idéa mais ou 
menos exacta da estatura de M a­
nuel Querino.

Dessa fórma o joven mestre faz 
uma revisão nos valores expressi­
vos do movimento de comprehen- 
são da cultura negra em! nosso paiz, 
fazendo voltarem' aos seus verda­
deiros lugares aquelles que não fo­
ram devidamente considerados na 
nossa historia e na nossa lem­
brança.

Basta este trabalho, de tanta de­
dicação e tanto desprendimento, 

q>ara definir a mentalidade de A r­
thur Ramos, como homem de scien­
cia e como homem de letras.

W ALD EM AR C A VA LCA N TI. 

«  P O E M E T O S  A’ FEIÇÃO DO O R I E N T E  »
üm  grupo de amigos de Austen Amaro 

está promovendo a publicação de mais 
um livro de poemas desse conhecido poeta 
mineiro, sob a forma de subscripção, 
tendo sido abertas diversas listas. Este 
gesto dos amigos de Austen Amaro me­
rece applauses e com ellc lucrarão por 
certo as rodas de bibliophiles do pai2s.

prof. Ucrskovits punha á minha disposição a boa 
vontade do seu discipulo Mr. Bascom, que seguiu 
para Ibadan, a  reaUzar «trabalhos de campo». Eu 
formulei grande quantidade de questões. E das res­
postas que tenho recebido, tenho já  elementos para 
informar muita coisa que corria entre nós como 
dogm a. . .  E alguns intellectuaes nossos ingênuos a 
bradarem que está sendo excessivo o interesse actual 
sobre o Negro, no B ra s il... Parece ironia! Não temos 
nada, não sabemos nada! Ficamos de agua na bocea, 
com' trabalhos que nos veem de fóra, como este de 
Herskovits. Temos a sensação dupla de muita ale­
gria cm manusear este material, e de muita tris­

teza, em ver que a nossa pobre cultura ainda está 
na infancia.

Onde está aquelle gimpo de abnegados que queria 
iniciar no Brasil, os «trabalhos de campo», promover 
viagens culturaes de pesquisa e outras coisas sem im­
portância? Mestre Afranio Peixoto, do alto da sua 
serenidade, não se conteve e lançou ha dias um brado 
angustioso, por todos nós que «temos frio», que «es­
tamos no escuro», que queremos fazer alguma coi­
sa pela cultura do Brasil, e apenas tacteamos nas
trevas.

A R T U R  RAMOS.
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C O N D E  DE A F F O N S O  C E L S O
Chegamos tarde para juntar as nossas vozes de 

magua e dorido pesar áquellas muitas outras, e das 
mais altas, e das mais puras, em que se expressou 
o sentimento de toda a Nação pelo passamento desse 
illustre brasileiro, tão digno de admiração e respeito, 
e cuja memória será "sempre um paradigma de vir­
tudes difficilmente reunidas e igualáveis. Assim, fa­
zemos também nossas as bellas palavras com que 
Miguel Ozorio de Almeida, lhe disse, á beira do tu­
mulo, o adeus da Academia Brasileira de Lettras, 
e que para aqui trasladamos:

<íSenhores! “ fn  1

0 desaf'parechrtento de Affonso Celso re-presenta 
para a Academia Brasileira o mais rude e o mais 
doloroso dos abalos. Seni duvida estava sua saude 
bastante'^'Combalida, mas incomparável resistência da­
va a todos nós a illusão, que nos compraziamõs em 
cultivar, da possibilidade de, por longo tempo, benefi­
ciarmos de sua magnifica acção de Mestre. Não ha 
ainda uma semana, quiz elle vir tomar parte em nos­
sos trabalhos. O respeito que naturalmente em torno 
de si criava não diminuía as effusivas manifestações 
de affecto com que sempre o recebíamos, é que Af- 
fonso Celso era para todos nós cotno que a personi­
ficação da nobreza e das virtudes que procuramos 
desenvolver como o idéal a attkigir. Sua serenidade 
provinha do animo forte, temperado pelòs embates 
sem conta que a vida lhe proporcionou.

Vida exemplar e cheia! Nunca soube o que foi 
o repouso, a tranouillidade deSfructada, bem cedo co­
meçou os seus árduos trabalhos; estava na idade em que 
ãhnúaioria ainda apenas procura o caminho a seguir e jâ  
se notabilizava no Parlamento, conío\\soldado das gran­
des campanhas para a conquista dos niais alevantados 
principias. Republicano na Monarchia, fez-se monar- 
chista logo após a Republica, pois com a generosi­
dade de sua alma e a rectidão de seu espirito, não 
podia admittir que, nas lutas políticas ou sociaes, 
houvesse injustiças ou predominassem a ingratidão 
e a insensibilidade. Nunca foí'hostil ao ambiente noxm. 
Distribuiu a mancheias os fructos do seu trabalho, os 
resídtados de seus estudos. Soube  ̂ porém, mànter sem­
pre como bloco intangível os seus mais caros ideaes. 
Nada revelava em seus actos ou palavras qualquer 
intolerância ou o mais leve traço dê int-pansigencia. 
Ao contrario, tinha sénirpy\e expontâneo e generoso 
o sorriso que peihdoava, o a1>erto de mão que recon­
fortava e exaltava. Mas todos sentiam que seus atti­
tudes e gestos tão elevados tinham cônio fonte uma 
fé profunda e inalteraVel nos elementos eferitos fe? 
superiores da humanidade. Não se isolou no orgulho 
dos deslocados ou transplantados. Esteve sempre na 
liça a co-mbater o bom combate. Dir-se-ia que, ao 
penetrar a profunda significação da vida, comprehen- 
deu que as tarefas de cada instante são dignas, nunca 
devem, ser menoscabadas, fazem aparte integrante da 
grande corrente, infinita no terripo, que nos envolve 
e nos arrasta.

Poeta, romancista, historiador, ensaísta, profes­
sor, jornalista, acadêmico, orador, Affonso Celso des­
dobrava-se, mUltiplicava-se, na ansia de espalhar em 
torno de si o inaior bém, a maior felicidade. Em 
tudo que fazia, nas manifestações mais variadas de 
sua vasta intelligencia ou de sua larga cidtura, ha­
via sempre dois traços dominantes: a consciência me­
ticulosa e a fidalga amabilidadê. Nada comprehen- 
dia sem a sufficiente preparação. Mas em todos os 
momentos, em todas as occasiões, sabia dar ás suas 
ideas e suas acções os tons mais delicados e. finos. 
Em sua vida intellectual, como em sua vida privada 
Ou e?n sua acthndadé social, a austeridade de seu 
modo de ser não era rígida e cheia de arestas; a 
distincção não procurava afastar ou distanciar; era 
antes revestida pela affahilídade u rmris encantadõra. 
Eazia ella parte de sua própria natureza, era sent 
duvida a manifestação desse dom superior dos entes 
naturalmente nobres que i>êem sempre em cada sêr 
ou em cada situação o que em' elles ha de melhor e 
de mais digno.

Affonso Celso estava longe, porém, de. ser o 
homem que, a custo dé dominar suas &>noções, vem 
a tornar-se frio e insensível. Guardou até o fim a 
fresca e expontânea capacidade de vibrar, de reagir, 
principalmente diante das manifestações da belleza 
Ou da arte. Era de ver como, na Academia —  fo- 
mava parte nas discussões. Serxndo por meortoria sem 
par, a mente povoada por innumeras recordações dê 
factos que presenciara ou das immensas leituras que 
fizera e continuava sem descanço, suas intervenções 
eram luminosas e crystalinas e suas opiniões vinham 
esclarecer e encerrar os debates por x̂ szes obscuros 
e tateanfes. Após o seu afastamento, imposto pela 
doença, quantos de nós fomos niais de uma vez pe­
dir-lhes os conselhos! E no seu leito de dores, com a 
sua bella figura ô nde a crispação do soffrim'ento trans­
formava-se logo no sorriso acolhedor e patejuial, in­
formava, ensinava, esclarecia, dissipava as diividas. 
Sahiamos maravilhadõs e melancólicos, com a incon- 
tida admiração por esse forte espirito que ardia puro 
e immaculado e a tristeza da previsão de seu fim 
proximo.

Não! Não é o fim! Affonso Celso viveu pelo 
sentimento, pela razão, pelo espirito, e taes predica­
dos quando elevados ao nivel e\m qtce elle soube si- 
tudl-os, não morrem', não desapparecem. E seus 
escriptos ficarão perennemente com o mesmo calor 
e a mesma ddce luz. E em nossa Academia, da qual 
foi elle um dos fundad&res, ficarão profundchneníe 
gravados em nossa ’mCmória e em nossos corações. 
As novas gerações de acadêmicos encontrarão em 
nós a sua forte e suave lembrança, tão viva e recon­
fortante que elles a assimilarão intacta. Assim ficará, 
na sua x:erdadeira immortaliddde a figura impar do 
Mestre, sobre cujo ataude derramamos as lagrimas 
de uma infinita saudade.y>
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Litteratura Portugueza Contemporânea
A Criação Do Mundo (Os Dois 

Primeiros Dias), de Miguel Torga, 
foi a melhor surpreza litteraria que 
me veiu de Portugal desde que de 
lá voltei. Surpreza por ser a reve­
lação, para mim sem aviso prévio, 
de Miguel Torga, grande poeta, 
como grande romancista, e surpreza 
por ser um magnífico romance vin­
do de terra onde ultimamente esse 
genero é pouco e fracamente cul­
tivado.

No movimento modernista bra­
sileiro, o romance é a regra; no 
portuguez, é a excepçao. Ha mui­
tos poetas no Brasil moderno, mas 
ha, sobretudo, romancistas; em Por­
tugal, quem tem talento e alguma 
coisa nova para dizer, é poeta, sem­
pre poeta. A renovação que lá, 
como em todo o mundo, .se opera 
na litteratura, é feita em' veroo. 
A  obra de estréa de quasi todos 
os jovens que, de alguns annos 
para cá, se apropriaram da litte­
ratura portugueza para lhe dar 
novo corpo e nova alma, e reno-* 
vada gloria, é obra poética. Antes 
deste romance de Miguel Torga, 
lembro-me de outros dois que me 
parece poderem constituir duas pha­
ses do romance modernista portu­
guez, só um delles não sendo de 
autor poeta: esse é o Eloy de João 
Gaspar Simões, com o qual, se não 
me engano, aparece a primeira ten­
tativa de mérito para adaptar o 
romance ás modernas necessidades 
e fins da litteratura, desembara- 
çando-a da rotina desinteressante 
em que vinham caindo aos poucos 
a imaginação e a expressão dos 
romancistas portuguezes. Foi, pelo 
menos, obra audaciosa que espan­
tou uns e enfureceu outros, que 
indicou novos rumOs, e quc^(embora 
com muito dc francezes e russos, 
embora não sendo bem umi romance 
portuguez, era romance novo para 
os portuguezes.

O outro é O Jogo da Cabra 
Céga de José Régio; já se deve 
sal^r, entre nós, que Régio é o 
maior poeta portuguez da actua- 
lidade. C omo romancista, elle era 
também, até agora, aquelle que ti­
nha produzido obra de mais vasto 
interesse e de mais valiosa origi­
nalidade; O Jogo da Cabra Cega, 
O seu unico romance, era o unico 
de authentico valor moderno que 
SC tinha publicado em Portugal du­

rante os poucos pares de annos 
que lá tem de idade o modernismo.

Esse sim, era um perfeito ro­
mance com todas as qualidades 
para fazer escola em Portugal; pena 
é, ou grande honra, que tenha sido 
posto no «index» e retirado das li­
vrarias não se sabe bem por que 
motivo, ou pretexto . . .

Agora vem Miguel Torga, o 
companheiro de Régio nos cumes 
da poesia portugueza, tirar - lhe 
como romancista, o primeiro lugar 
que não lhe tira como poeta.

Elle e José Régio têm extraor­
dinários pontos de semelhança nas 
suas inspirações e maneiras poéti­
cas, embora se conservem um e 
outro dentro de attitudes próprias 
e fundamentalmente diversas. Como 
diz Adolfo Casais Monteiro (Re­
vista de Portugal, n.° I) «Régio é 
uma consciência afflicta no seu iso­
lamento, e que procura soffrcga- 
mente a Deus e ao mundo, Torga 
é um inimigo de Deus e dos ho­
mens, possesso dum orgulho dia­
bólico, tendo sempre na bocea o 
sarcasmo e a blasphemia».

Como romancista, Régio é mais 
poderoso, mais complexo, mais tor­
tuoso; Torga é mais simples, mais 
natural, ainda que igualmente an­
gustiado; mais simples, talvez por­
que, ao escrever romance, se li­
berta menos do que Régio da ex- 
periencia poética e até dos pro­
cessos poéticos. Em muitos trechos 
de A Criação do Mundo ha inge­
rências evidentes de O Outro Livro 
de Job. Falta saber qual é o me­
lhor romancista, se o que é, ao 
mesmo tempo, mais poeta, ou o 
que o é (menos. E’ o caso do nosso 
Jorge Aimado, que é o maior poeta 
do romance brasileiro, e que não 
deixa porisso (ou é porisso) de 
ser um dos nossos mais perfeitos 
romancistas.

Torga escreveu A  Criação do 
Mundo no mesmo cstylo em que 
escreve os seus poemas: um estylo 
quasi selvagem, barbaramente ar­
rancado de dentro de sí, e não fei­
to. Tudo o que elle diz é elle pro- 
prio posto a nú, sem pudor, sem 
modéstia, sem artificio. E a prosa 
sae-lhe como a poesia, brava, em 
torrente, quasi aggressiva.

A  sua maneira lembra um pouco 
a dos nossos romancistas, mas não 
porque elle seja por elles influen­

ciado. Lembra Lucio Cardoso ou 
Jorge Amado, nisso que deve ser o 
ponto commum dos romancistas de 
hoje: no sabôr gostoso e meio
acre que nos deixam' todos os seus 
livros, o sabôr cheio, inteiro, de 
humanidade, só humanidade, que 
tanto se manifesta em odio com|o 
em amor. O sabor da nossa épo­
ca, em que, apezar de tudo, o ho­
mem é mais homem que em todos 
os outros tempos da historia.

Este primeiro volume de A Cria­
ção do Mundo, que tCm como sub- 
titulo Os Dois Primeiros Dias, é a 
historia da infancia de Mario de 
Araújo (Miguel Torga) desde os 
bancos estreitos e tristes da escola 
de Agarez de Traz-os-Montes, com 
0 temido tanque do problema de 
arithmetica cuja capacidade sempre 
acabava por ser medida em lagri­
mas, o desgraçado «papel de trinta 
e cinco lin h as... Ditado!», a li­
bertação barulhenta do fim de clas­
se, todas as pequenas misérias e 
grandezas dos meninos de collegio, 
depois a ida para o Porto como 
criado de servir, o seminário, e, a 
terminar a primeira parte do livro, 
a partida para o Brasil.

A  segunda parte é a de Mario- 
moleque de terreiro na fazenda de 
Morro Velho, em Minas, perdido 
entre dois extremos, um de en­
canto e sensação da grandiosidade 
da terra —  «aquelle Brasil era um 
deslumbramento!» — , outro de du­
reza, de hostilidade, symholizado 
no odio da tia, no seu olhar de es­
guelha, nas suas lunetas — «,a gran­
deza de tudo amesquinhava-se nas 
lunetas de minha tia».

Os annos vividos em' Minas pas­
sam-se todos entre esses extremoe, 
quasi sempre mais perto do mau 
que do hom, todos aquelles odios 
e amarguras cortados uma ou ou­
tra vez por algum episodio de sua­
ve lyrismo que passageiramente 
ameniza todas as desgraças, como 
o idyllio meio melancoUco, um 'fio- 
zinho de ternura, mas consolador, 
de Mario com Dina, até ao regres­
so, talvez brusco, a Portugal. «No­
vamente minha tia abriu o cesto 
do farnel. Novamente declarei que 
não tinha fo m e. . . Tinha fome,, 
sim, mas não era de pasteis e goia­
bada. Tinha fome de ser como 
aquelle rio, livre, forte, caudaloso, 
levando á tona, como tropheus, os
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A Proposito de uma Personagem
o eixo central de Vidas Seccas, 

de maio complexa feição real e so­
cial, aquelle que situa o livro de 
Graciliano Ramos entre as destemi­
das affirmações de verdade huma­
na, parte de Fabiano. De seu ca­
racter mortificado, aniquilado de 
reservas heróicas pela barbara su­
jeição ás circumstancias, a se de 
bater no profundo rudimentarismo 
das impressões, resulta, antes que 
o romancista lhe surpreenda a iro 
nia passiva e o accommode na 
resignação necessária, uma continua 
unidade para a narrativa, de certo 
modo singular em face da diversi­
dade de aspectos que se occulta nes­
sa representação nova de tempera­
mento e de alma.

A indeterminação psychologica 
da personagem de Graciliano, de­
correntes de attitudes imaginadas e 
não concluidas, de avanços no cam­
po emotivo e recuos na peleja ro- 
deante, sob o medo coherente do 
castigo ou do flagello, a punição 
do espancamentjO) e a praga da sec- 
ca, numa accoimmodação sem es­
forço é bem o retrato limitado de 
uma humanidade que nas [terras sem 
seiva e automatisadas pelo fatalis­
mo elementar se destroe e se sui­
cida na bruta dissolução de seus 
melhores sentimentos. A perda da 

■ personalidade é a primeira surpre- 
za do advena que receia tudo, até 
o olhar parado do curibóca.

Fabiano, em seu primarismo, 
guarda um sentido notável de ho­
mem do norte, no que este possue 
de doloroso e desolador: sua co­
ragem désarrimada de qualquer

dentes postiços de minha tia, que 
mc mordiam, e o seu vestido de 
folhos, que me envergonhava».

A Criaçã.a do Mundo é, sem du­
vida, o melhor romance publicado 
em Portugal nestes annois de nova 
litteratura. Algumas falhas que tem 
não lhe roubam interesse nem mé­
rito. Augmentam o interesse com 
que se esperam os outros dias da 
Criação, pela certeza com que se 
fica de que o proximo romance de 
Miguel Torga será uma obra pri­
ma, melhor ainda do que este que 
já é, até agora, o melhor de todos.

M ARIO BORGES DA FONSECA.

protecção, seu destemor inútil que 
precedem a integração ao scénario 
solapado pelas violentas tempesta­
des de sol. Elle ás vezes se deixa 
comprehender como uma intêrroga- 
ção rebentando do painel, adquirin­
do mesmo a figura symbolica de 
uma pergunta que se desatasse pa­
ra o alto, levando no delirio que 
lhe provocou a ascenção, um re­
corte violento de angustia e de si­
lencio. Na verdade o seu typo vale 
por uma attitude de renuncia e de­
missão, mas ella é condicionada á 
perspectiva' humilhante de que a 
Victoria pendeu para o lado mais 
forte. Seu raciocinio reduzido, es­
magado pelas sensações atordoan- 
tes que lhe transmittem a incle­
mência da vida e o odio incom.- 
prehensivel dos outros homens, pa­
rece que se fez também' uma re­
sultante da paizagem encolhida e 
inerte. E’ ainda um aspecto desse 
mundo pequeno que lhe mirrou as 
energias, queimou o povoado e açu- 
lou toda a gente.

Mesmo no dia em que se liber­
tar da praga, Fabiano não será li­
vre ; outro homem, seu irmão na 
presença de Deus, fará delle um 
novo animal a uivar na sotnbra 
roxa do valle, e quando apontar 
a hora de construir outra vez, nos 
caminhos envenenados e senis elle 
será carne boa para a ronda da 
doença da terra.

O vigor extraordinário que faz 
o companheiro de sinhá Vitoria 
atravessar leitos de riachos defun­
tos e caminhar por estradas bra­
vas, promana de seu proprío des­
tino ameaçado de nomade, sacri­
ficado á mystica do nimbus ater­
rador e i-edemptor. A sublmissão 
que lhe força a tarefa impiedosa 
das retiradas, sob um' céu que tam­
bém se mostra esturricadõ e seco, 
na quentura que se reflecte dos 
barrancos rachados, é tão intenso 
e anonyma que attinge para eUe 
mesmo a proporção de um soberbo 
instante de covardia.

Toda a expressão humana I da pla- 
nicie se define em Fabiano e em 
sua tortura sem appelles; até no 
milagre de suas virtudes adivinha­
mos um trecho de epopéa circulan­
do, uma palpitação dé incerteza na­
tiva incrustando-se nas suas horas 
de socego irregular, socego que é 
apenas a mais sublime de suas au-

dacias. Existe evidentemente nesse 
espectáculo uma precipitada com- 
prehensão das paginas que certa 
vez brotaram da penna de Kip­
ling. .*

Dabi a alta fascinação dessa per­
sonagem que sustenta, mo\ámentan- 
do os mais sisudos retiros de nos­
sa sensibilidade, toda ,a densidade 
e é a suggestão mais ampla de 
Vidas Seccas. Para o leitor do cen­
tro, que difficilmente se conforma 
com a visão authentica do nordes­
te agoniado, a revolta é irreprimí­
vel e a tragédia de Fabiano im- 
pelle á reflexão. E’ que Graciliano 
Ramos conseguiu trazer para o li­
vro, em scenas de estranha sereni­
dade allucinatoria, essa realidade 
malsã que o flagello créa e conti­
nua. A palavra mesmo que lhe re­
sume os deslumbramentos tem vi­
vos lustres de sol no barro ver­
melho, mantendo-se em sentidas ex­
clamações até no momento em que 
a acção é puramente a paizagem 
se assando e se revolvendo.

Vidas Seccas confirma a sagra­
ção já conferida a Graciliano Ra­
mos pelo publico e pelas vozes de 
nossa litteratura quando apareceu 
Angustia. E’ bem um,'romance desse 
escriptor que consegue transfigurar 
a sua arte em nervoso depoimen­
to de feitos interiores convertendo 
cada vicio e cada pureza em nobre 
motivo litterario que lhes attráia 
sympathia e piedade . . .

DANILO BASTOS.

Dante Costa — Bases da alimentação 
racional — Comp. Editora Nacional — Rio.

Eis ahi um livro notabilissimo, dc al­
guém que s*rá dentro em pouco um 
dos grandes nomes da sua geração me­
dica. Dono de um dos melhores cstylos 
da gente nova do Brasil, Dante Costa, 
que todos os nossos leitores conhecem 
c amam, discorre sobre coisas de sciencia 
com um encanto que mais e mais se 
avoluma á sequencia das paginas..

Alfredo Dante Gravina — Sangre en 
los surcos — Sociedad Amigos dei Libro 
Rioplatense —• Montevidéo.

Ha um perfeito equilibrio entre a 
sensibilidade c a arte litteraria desté 
escriptor de lingua hespanhola. Suas nar­
rações extrahem substancia dos themas 
regionaes, mas a interpretação do ar­
tista é sempre de uma desafogada lar­
gueza bem humana, bem universal. Al­
fredo Dante Gravina parece-nos um nome 
a reter.
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David, pintor de Napoleão
Ingres, no fim da vida, costumava dizer que 

I.OUÍS David fôra «o unico mestre» de seu século.
Homem de seu tempo, voltado para o exame 

de todas as cdéas politicas, David acompanhou de 
pincel e palheta na mâo toda a evolução da jornada 
revolucionaria de França, desde a tomada da Bas­
tilha até o golpe do Brumário, o Consulado e o Im­
pério.

Tomava parte nas reuniões dos patriotas afo­
gueados de 93, admirava Marat, adorava Robespierre
e esteve ao lado de seus amigos e de seus chefés]
em todas as circumstancias.

A firmeza de suas convicções igualava a força 
do seu colorido artistico: pintor de primeira agua, 
procurou sempre estar de bem' com a consciência, —  
e isso na mais curiosa e accidentada das vidas.

DAVID  ANTES DE NAPOLEÃO

A memória de Louis Da\dd cerca-se de uma 
atmosphera em que ha muito exaggero e muita mal­
dade.

Vários historiadores quizeram mostral-o como ho­
mem de máo caracter, capaz de trahições e de em­
boscadas até mesmo contra os amigos mais próxi­
mos.

O que havia nelle, objecta o sr. Henri Roujon, 
era uma intelligencia atrevida e altiva a serviço de 
uma vontade subalterna. «Comb Talleyrand, como 
Fouché, como tantos outros revolucionários, elle nas­
cera com um̂ a alma official. A  orthodoxia politica 
affectou em França, entre a tomada da Bastilha c a 
segunda Restauração, aspectos de uma perturbadora 
variedade. As palinodias de David não são, para 
falar a verdade, senão maneiras successivas de pra­
ticar a unica devoção que lhe conquistava o  cora­
ção: a religião do mando».

Assim, quando a França se empolga no «culto 
de Marat», David faz-se o interprete plástico desse 
enthusiasmo, executando «uma heróica imagem! Me san­
tidade, de aceordo com o novo dogma ».

David via no poder a fonte que dava origem 
ao genio e o alimentava. Assim', foi um ardoroso 
robespierrista. A  8 Thermidor, na vespera da tem­
pestade que enguliu o Incorruptivel, David foi ao 
Clube dos Jacobinos applaudir «o homem da virtude».

Nessa noite, Robespierre falou em beber cicuta: 
essa tirada socratica bastou para embriagar a fo­
gosa imaginação do pintor.

—  Nós Ireberemos & cicuta comtigo! exclamou 
David,

A  9 Thermidor, por acaso, uma indisposição 
impediu o pintor de ir á Convenção. Se elle lá esti­
vesse, teria formado na carreta sinistra ao lado de 
Henriot e Couthon.

Escapando á morte por um' acaso futil, David 
encolhe-se, num gesto do «despotismo medroso» de 
que fala Roujon: no periodo de reacção que se segue, 
o pintor acha mais interessante dedicar-se á confecção 
de retratos de amigos e potentados, deixando ador­
mecer todos os sonhos poUtioos.

Mas a reputação do artista está feita com alguns 
quadros: «Belisario», «Os Horacios», «A Morte de 
Socrates». O General Bonaparte, voltando da Italia, 
para onde partira quasi desconhecido da França, chega 
a Paris envolto numa resplandecente aureola.

Nomeado membro do Instituto nacional, Bona­
parte deseja conhecer pe$soalmente o artista que en- 
thusiasma a França.

No dia cm que Lagarde, secretario do Directorio, 
o convida para jantar, Bonaparte responde:

—  Irei, mas com' a condição de que David esteja 
presente.

O secretario do Directorio convidou David, que 
não esperou que o amigo insistisse.

Chegando á casa de Lagarde, Napoleão dirigiu-se 
ao encontro de David e os dois se puzeram a con­
versar.

— Quero pintal-o, cidadão general (disse o ar­
tista), com a espada na m'ão, num campo de batalhík'

—  Não, retorquiu Bonaparte, já  não é com a es­
pada em punho que se ganham as batalhas. Quero ser 
representado calmo, montado num cavallo fogoso.

O GOLPE DE 18 BRUxMARIO

Um amigo de David (Delécluze), foi encontrar 
o pintor, fumando o seu cachimbo inseparável, no dia 
do golpe de Brumario.

—  Ah ! exclamou David, alludindo á reviravolta 
politica encabeçada por Bonaparte, sempre pensei que 
não éramos bastante virtuosos para ser republicanos!

Sentindo a necessidade de citar uma phrase la­
tina, proseguiu :

—  Causa victrix diis -placuit. . .  Como é mesmo 
o resto, Etienne?

Delécluze completou a citação:
—  Isso mesmo, meu bom amigo, concluiu David. 

Sed victa Cat ont. . .
Apesar disso, comimenta Roujon, Catão, mesmo 

deplorando a causa vencida, fez-se o pintor de Cesar. 
David encontrava finalmente a bitola de seu enthu­
siasmo e da inquietude de seu pensamento politico.

Alliando ao fogo co'm que se entregara ao ro- 
bespierrismo as lições de energia que Bonaparte lhe 
dava em todos os actos, David encontrou no Con­
sulado e no Império a força necessária ao ardor de 
suas convicções. O bonapartismo foi-lhe de então para 
sempre uma couraça c uma razão de ser no terreno 
da propria arte. '

O QUADRO DO M O N TE SÃO BERNARDO

A promessa feita por David a Bonaparte, de re- 
tratal-o de maneira original, ficou meio adormecida 
nas primeiras campanhas do Consulado.

Tendo atravessado o Monte São Bernardo, para 
repetir o feito fabuloso de Annibal, Bonaparte, ao 
voltar de Marengo, mandou chamar David ao seu 
gabinete.

E’ E ’mile-Marco de Saint-Hilaire quem conta a 
scena, á qual também' estava presente Luciano Bo­
naparte, então Ministro do Interior.
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—  E então, David, perguntou Bonaparte, em que 
trabalha agora ?

Em meu quadro de «Leonidas nas Thermopy- 
las», cidadão consul.

—  Ah! Ah! eu sei, disse Napoleão. Mas você 
está errado, fatigando-se em pintar vencidos. Só o 
nome de Leonidas chegou até nós e os restantes se 
perderam na historia.

David protesta: nem tudo se perdeu, e ao menos 
ficou o exemplo da resistência e da dedicação daquelle 
punhado de bravos.

Bonaparte indaga do pintor quando começará a 
fazer o seu retrato: desde que o Primeiro Consul se 
disponha a posar, responde David.

—  Posar ! Para que ? retoma Napoleão. Então você 
pensa que os grandes homens da antiguidade, de gue 
temos hoje as imagens, tenham algum dia posado ?

—  Não é a mesma coisa : eu quero pintal-o, ci­
dadão consul, para o seu século, para os homens que 
o viram, que o conhecem e que haverão 'de querer 
achar o retrato parecido.

—  Parecido! acrescenta Napoleão, sorrindo. Ora, 
vejamos! Não são nem a exactidão dos traços do 
rosto, nem um signal na bochecha, nem uma pequenina 
verruga no nariz que indicam a semelhança; é oi 
caracter da physionomla, a expressão da alma, o 
conjunto do individuo, isso simí, é que é preciso pro­
curar representar, e nada mais.

Para provar o que affirma, Bonaparte diz que 
Erasistrato, que curou Antiocho, só tinha um olho e 
Leonidas era baixote e corcunda.

David acaba por concordar com o Consul c se 
dispõe a pintaLo á sua maneira. O quadro saiu magni­
fico: Napoleão transpondo os Alpes, envolto num. 
manto que flutua ao vento. Os nomes de Annibal e 
Carlos Magno estão traçados nos rochedos do pri­
meiro plano.

Quando o quadro é apresentado a Napoleão, 
este, depois de o ter examinado, indaga do artista 
o que faziam no ultimo plano très ou quatro «cama- 
radinhas», quasi do tamanho das ferraduras do ca- 
vallo. David explica que os quatro «camáradinhas» 
estão no quadro para «ajudar o effeito». Bonaparte 
pediu ao pintor que os deixasse ficar lá, e que os, 
pintasse mesmo mais numerosos —  apenas, que os 
fizesse um pouquinho maiores. Nessas condições, o 
artista concluiria «um verdadeiro retrato de familia».

O QUADRO DA COROAÇÃO

Desde o momento em que Napoleão, eleito e re­
conhecido Imperador da Republica Franceza, teve 
a certeza de que b Papa viria coroal-o em Paris, man­
dou que David executasse o quadro da scena da co­
roação.

David estava então em plenoi fastigio imperial: 
recebera das mãos de Napoleão a estrella da Legião 
de Honra, e gozava do maior prestigio nas rodas pa­
lacianas; tomou logo as providencias normaes para 
pintar o panorama faustoso da Coroação e escre­
veu uma carta pedindo ao sr. de Segur um camarote 
na Cathédral, para poder tomar os seus apontamentos 
iniciaes. O sr. De Ségur, atarefadissimo«, julgou um 
tanto exaggerada a pretensão de David e mandou- 
lhe apenas dois ingressos para tribuna. David, eaitre-

tanto, resistiu, conseguiu o camarote que ambicionara 
e, ainda por cima, a nomeação de «primeiro pintor» 
do Império.

Realizada a ceremonia, Napoleão alugou a igreja 
de Cluny para «atélier» do mestre. David ahi se 
installou a partir do lo Pluviôse, recebeu um adean- 
tamento de 25.000 francos e começou a trabalhar.

Os esboços preparatórios tomaram-lhe um tempo 
immcnso: concluiu, assim, as perspectivas geraes, os 
retratos do Papa e do Cardeal Caprara. Encheu très 
albums de desenhos, que, na opinião de Masson, pas­
sam muito adeante, em movimjento e vida, de todos 
os quadros da Escola moderna.

As ideas de David eram portentosas: elle queria 
fazer, em torno da Coroação, não apenas um qua­
dra, mas quatro.

Contentar-se-ia com a somma de 100.000 francos 
para cada um. Os financistas acharam  ̂ que seria muito 
dinheiro: David já recebera, de adeantamentos, 65.000 
francos; e o governo acabava de lhe pagar 72.000 
francos pela téla «As Sabinas».

Assim, David foi obrigado a desistir da «Enthro- 
nização» e da «Chegada ao Paço Municipal», para 
só se occupar com «AlCoroação» e «A Distribuição das 
Águias».

No quadro da Coroação, tudo ia bem, tudo es­
tava arranjado e disposto, tudo, tudo, excepta a fi­
gura do Imperador. Emquanto os outros figurantes 
se harmonizavam elegantemente no conjuncto, Napo­
leão ostentava uma posição cômica, com a mão direita 
agarrando a corôa e a esquerda segurando a espada: 
attitude de «clown», como diz Frédéric Masson.

Nesse momento deu-se a intervenção de Gérard, 
que era mais realista e encontrou a solução: ao enil 
vez da coroação de Napoleão, far-se-ia a coroação 
de Josephina, não por quaesquer razões sentimen- 
taes, mas apenas porque assim o exigia a arte dŝ  
composição artistica.

A  4 de janeiro de 1808, o Imperador veiu exa­
minar a obra de David.

—  Muito bem, David, disse. Você adivinhou todo 
o meu pensamento, você me fez um cavalheiro francez.

Napoleão examinou a vastissima téla 'durante uma 
hora c quinze minutos, analysando de perto todos os 
detalhes, reconhecendo e dizendo os nomes dos fi­
gurantes.

Depois, dando amostras de uma, grande satisfação, 
caminhou para o pintor, tirou o chapéo e, seguran­
do-o pela aba fronteira, esboçando o gesto com que 
fazia a saudação ás Águias, disse :

—  David, eu te saudo !
No dia seguinte, David recebeu do intendente ge­

ral da Côrte a importância de 35.000 francos. Com­
pletavam-se, assim, os 100.000 que elle estipulara como 
recompensa ao trabalho.

«E não foi caro», remata Masson, em seu estudo 
sobre o quadro da Coroação.

DAVID DURANTE OS DIAS DE ELBA

As convicções de David, que antes de Brumaido 
se haviam tantas vezes alterado em rythmo irregu­
lar, não se abalaram entre os dias decorridos entee 
a quéda da Aguia c a volta da Ilha d’Elba.
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Assim, resistindo aos Bourbons, deixou de com­
parecer ás reuniões semanaes da quinta classe do 
Instituto.

Na sessão annual de 1814, compareceu apenas 
para cumprir um dever, ao que nos conta Henry 
Roujon. Dois de seus discipulos, Rioult (segundo prê­
mio de pintura) e Robert (Segundo de gravura) se­
riam laureados.

Presidia á ceremonia o Duque d ’Angoulême.
Por um antigo costume, todos os laureados se 

dirigiam, recebido o prêmio, aos seus mestres, aos 
quaes beijavam em signal de gratidão. Os nomes de 
Rioult e Robert foram propositalmente esquecidos.

«Entretanto (conta Roujon), mudo em seu banco, 
David oppunha ao ultrage aquella mascara de or­
gulho cuja fealdade tanto tempo fizera tremer os 
demais. Dessa vez, não era elle que parecia pequeno b>

«LEO N ID AS NAS TH ERM OPYLAS »

Voltando da Ilha d ’Elba, Napoleão, poucas se­
manas depois, foi visitar o pintor em seu «atélier» 
da Sorbonne.

O «Primeiro pintor» trabalhava então nos reto­
ques finaes de «Leonidas nas Thermopylas».

—  Muito bem. Senhor David, disse-lhe Napoleão, 
continue honrando a França. Espero que as copias 
de seu quadro não demorem em ser collocadas nas 
escolas militares. Elias lembrarão aos jovens alumnos 
as virtudes próprias de sua profissão.

E, como que para dar uma approvação mais de­
cisiva a essas palavras, Napoleão promoveu David 
a commendador da Legião de Honra.

1816 — O e x í l i o  e m  BRUXELLAS

A  firmeza das convicções bonapartistas encerrou 
a vida politica de DavidJ

Em 1816, votado ao exilio, elle pediu passa­
portes para a Bélgica. Não quizeram que um artista 
de seu genio deixasse a França, mas David teimou 
e foi para Bruxellas, onde morreu, e em cujo cemi­
tério ainda repousa, sob um obelisco vistoso cercado 
de cyprestes.

Seu nome está para sempre gravado á Epopéa 
Napoleonica e á arte de França. Influiu decisiva­
mente na arte de Gérard, de Gros, de Girodet e de 
Ingres, dictando a sua mlaneira e o seu genio e ubt 
grupo de discipulos que se tornaram', como elle, im- 
mortaes.

D O N ATELLO  GRIECO.

(Excerpto do volume «A vida de Napoleão con­
tada pelos livros», no prélo).

A c a b a  de a p p a r e c e r ;

M I N H A  V I D A
de ISADORA DUNCAN

2.® Edição — Traducção de Gastão Cruls

LIVRARIA JOSÉ OLYMPIC EDITORA

SE TU  VIESSES PARA M IM  U M  D IA

E se minhüs mãos fremente^ como azas 
sobre a tua cabeça descansassem, 
não lembrarias a maldade dos homens 
nem sentirias a dor da Vida.

Se teus ouvidos encostassem: no meu 'peito, 
não escutarias as blasphemias do criminoso 
nem os queixumes do orphão.

Se meus dedos cerrassem d)& manso os teus olhos nta~
[  guados,

tu não. verias teus irmãos lutando
nem enxergarias a miséria que te envolve.

Se tuas mãos repousasseni sobre o meu coração, 
tu não escreverias mais contra 0 te.u Deus 
nem semearias a dolorosa verdade da vida 
no coração das creaturas que sonham'.

Se unissem teus lábios ressequidos â minha boca 
tu não amaldiçoarias teu destino 
não blasphemarias contra a moral, 
não ririas da sociedade em que vives.

Eu te integraria no meu corpo 
para sentires 0 que sinto, 
para sorrires o meu sorriso 
para chorares o meu pranto
e haverias de ver, amor, a vida como é boa . . .

Se tu viesses para mim um dia.

IVA N N Y RIBEIRO.

A l c i d e s  B e z e r r a

o  «BOLETIM DE ARIEL» acaba de perder um de seus 
collaboradores mais assiduos e acatadosf: o sr. Alcides Bezerra, 
morto em plena phase de producção intellectual. Voltado desde 
muito cedo para as questões históricas e sociologicas, o sr. 
Alcides Bezerra fez de sua vida a união harmonica e pro­
veitosa do estudioso e do professor, examinando todas as 
doutrinas e emprestando subtis interpretações scientificas a 
vários periodos de nossa historia. Dedicado analysta da ma­
teria philosophica, deixou-nos alguns livros em que a summula 
de suas pesquizas se torna sempre interessante e util. Es­
tudando a personalidade de Vicente Licinio Cardoso, inves­
tigando A Revelação Scientifica do Direito, esclarecendo as 
diversas phases de nossa philosophia colonial, jogando novas 
luzes sobre determinados pontos obscuros de nossa chronica 
politica, soube sempre o sr  ̂ Alcides Bezerra transformar a 
rude materia prima extrahida dos archivos em substancia 
clarificada e disciplinadora dos espiritos. Director do Archive 
Publico Nacional, durante longos annos, soube sempre alliar 
á sua integridade administrativa os methodos dynamicos de 
um historiador á moderna. Nesse instituto, favoreceu sempre
as analyses dos interessados, batendo-se pelo total aprovei­
tamento dos papéis e documentos públicos nelle contidos. 
Membro da Academia Carioca de Lettras, ainda recentemente 
representara o Brasil numa caravana intellectual que foi ao
Uruguay. A morte veiu colhel-o pouco depois da volta de 
Montevidéo. O BOLETIM DE ARIEL presta aqui a sua
homenagem commovida e modesta a esse esforçado e honesto 
trabalhador das lettras. Prestamos essa homenagem movidos 
por um inoccultavel sentimento de gratidão, porque Alcides 
Bezerra, trabalhando comnosco desde o primeiro momento, deu 
muito dc sua intelligencia e de sua cultura para que a nossa 
Revista caminhasse para a frente, na missão de divulgar as 
conquistas das letras e consolidar as realizações do espirito.

NOTA — Esta noticia deixou de ser publicada em nosso ultimo numero 
devido a exigências de paginação.
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A proposito de um livro sobre alimentação

r

Eu não conheço surpresas mais 
desnorteadoras do que aquellas que 
a intelligencia e a cultura reser- 
vam aos homens dotados de qua­
lidades intellectuaes. O espirito é 
uma aventura viva. Não limita ro­
teiros certos para as suas arran­
cadas creadoras. Se hoje toma um 
rumo que dá a ideia de ser de­
finitivo, ou, pelo menos, de ter 
sido preliminarmente escolhido 
para sua peregrinação, amanhã se­
gue por caminhos outros, exacta- 
inente pelos caminhos que pareciam 
menos indicados para as suas ca­
prichosas preferencias.

A  vida da intelligencia se faz 
da propria surpreza de si mesma. 
Admirável força de adaptação do 
homem ao meio, no sentido  ̂ que lhe 
dá Mach, a intelligencia não traz 
outro destino que o de abrir pers­
pectivas novas ás aventuras do nos­
so mundo interior, perspectivas que 
melhor se ajustem á hianeira de ser 
de cada espirito.

Como, pois, antecipadamente, de­
finir e systematizar as orientações 
que devem nortear as nossas via­
gens pelo mundo das idéias.^

O Sr. Dante Costa, para con­
tentamento dos que apreciamj a sua 
equilibrada organização de escrip- 
tor em pleno dominio de todas as 
faculdades de espirito, conhece, 
bem melhor que nós, a deliciosa, 
a adoravel surpreza das mais sol­
tas aventuras da intelligencia. A 
presença do jovem prosador nas 
letras nacionaes guarda o fascínio 
daquella extranha impossibilidade 
de previsão, de que falíamos. Hon- 
tem, era o leve fixador das im­
pressões da vida alegre ou triste 
que arrastamos neste náalicioso 
mundo. A mais pura sensibilidade 
vivia divertindo-se em jogos en­
cantadores na arte de Dante Cos­
ta, ora amando o vôo de um' pas- 
saro, ora estimando ouvir a clara 
risada de uma criança, ora esti­
mando entender o subtil sorriso de 
uma mulher.

Aligero ànnotador das emoções 
que não iam além da epiderme 
de cada um, a graça flutuante do 
escriptor era a dessas azas inquie­
tas que se deliciam  ̂ em todas as 
flores e em todos os perfumes. 
Aquella maneira distrahida que o 
Sr. Dante Costa tinha de dizer as

coisas mais simples com as pala­
vras mais lindas, não davamí a elle 
senão o direito de chronista desti­
nado a glorias fugidias. Mas eii, 
que, decorridos quatro ou cinco 
annos, vem de novo, a publico, 
o Sr. Dante Costa. E vem para 
nos surprehender.

O chronista que era o melhor 
amigo das imagens claras, o suave 
poeta transviado em prosa, que tra­
zia a alma num- desarranjo de 
rythmos desiguaes, é quasi que irre- 
conhecivel neste novo volume.

Apenas persiste o gosto pela pro­
sa limpida, como uma vibração de 
azas. Notaram, os que estão possi­
velmente lendo esta chronica, que, 
já pela segunda vez, fallo em azas. 
Mas, que palavra serve melhor 
para caracterizar os inquietos de 
elevação e de altura?

Regressando ao seio da grande 
publicidade, o Dr. Dante Costa só

Collecções encadernadas do

B 0 L [ 1  DE ARIEL
":OM o índ ice  de a r tig o s  e
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todos os annos

Preço do volume enca­

dernado ....................  40$ooo
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é elle mesmo, á vista daquella se­
rena rnaneira de se expressar. A 
tranquillidade do seu estylo lem­
bra a de alguém que conversa. E 
não é mesmo uma proveitosa con­
versa essa que o escriptor acaba 
de nos dar sobre os problemas Tie 
sciencia? Além de apresentar nova 
feição do espirito do Sr. Dante 
Costa, este livro — ■ Bases da A li­
mentação Racional marca, de par­
te do autor, um feliz instante de 
compiehensao de um dos mais gra­
ves problemas da nossa vida so­
cial.

Effectivamente, num paiz onde 
todos os males se resumem nos pi'e- 
juizos da miséria e da sub-alimen- 
tação, o livro do Dr. Dante Cos­
ta, destina-se pela clara e facil ex­
posição da materia que versa,* a ter 
um grande publico, e um grande 
publico de verdadeiros educandos 
de medicina social.

Obras de divulgação como Ba­
ses da Alimentação Racional, atten- 
dem, perfeitamente, aos imperati­
vos da necessidade nacional e hu­
mana, já que Virchow assegura que 
os problemas de medicina são emi­
nentes problemas de politica so­
cial.

Num paiz de sub-alimentados e 
desnutridos, onde a sub-alimenta- 
ção .e a 'desvitaminose intensa são 
o cartão de visita da infancia, e 
onde os estados pre-tuberculosos 
marcam as adolescências quando 
não destroem as mais bellas ju­
ventudes, a medicina, no desem­
penho de sua missão mais huma­
na, ha de tomar feição social, ha 
de descer dos consultorios e pe­
netrar em todos os lares, e vir, 
numa palavra, de encontro ás mul­
tidões, e com ellas manter o mais 
fecundo dos contactos.

Scientistas que procedem como o 
Dr. Dante Costa, servem, antes de 
tudo, a um alto ideal social.

A humanização da sciencia é um 
^desses altos ideaes. Ella ha de hu­
manizar-se, socializando-se, divul­
gando-se, para visar fins de bene- 
merencia humana.

ü  livro do Dr. Dante Costa 
acompanha, felizmente, esse largo 
rythmo, esse trabalho de verdadeira 
socialização do saber.

OLIVEIRA E FRANKLIN.
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A P O L O G O S  A O  L E U
V I

F a b u l a  c o n t r a  F a b u l a

Com licença dos que vieram de Esopo a Lafon­
taine contrapondo e assemelhando bichos e homens, 
tomei sobre a unha uma formiga e perguntei-lhe;

-  Estás ouvindo a cigarra ?
—  Cigarra? Que é isto? de que, acaso, se trata?
Decepção! e que não foi menor quando, ao avis­

tar uma cigarra na mangueira, interroguei-a :
—  Viste, acidentalmente, a tua comadre formiga ?
—  Formiga? que vem a ser formiga? Desconhe­

ç o . . .  i
Insisti, entretanto:

—  Os fabulistas ligaram vocês duas de tal sorte 
que, sem uma, a outra não se comprehende.

—  Abra o sr. os seus livrjos e i-eleia o que apren­
deu. Aqui na Natureza, em nossa profunda ignorância 
acreditamos na profunda sciencia dos senhores.

—  Mas não é sciencia, é fabula, e na fabula, V . 
e a formiga são comadres: uma canta e a outra 
trabalha, uma mostra o mal dos descuidosos e a 
outra o bem dos trabalhadores.

—  Mentindo ?. . .
—  Que quer ? O homem ama a ficção e foge á 

realidade.
—  Desculpe-me, mas deve ser o contrario: o que 

o homem ama e deseja é a verdade, como nós ou­
tros que temoDa por instincto; m>as alguns de vocês, 
acobardados, impingeml-lhe fabulas e dissimulam-lhe o 
realismo puro e nivelador.

—  Obrigado. A formiga talvez não pense as­
sim' . . .

A formiguinha, que eu deixara cahir, apareceu;
—  Esse monstro, comí quem V. falou, é que é a 

cigarra? Pois olhe, a razão está com ella. Uma e 
outra somos inteiramente desconhecidas e voces sa­
bem disso. Porque nos acumpliciaram ? Hesita em di­
zer? Pois eu lhe explico: Foi para dissimular a an­
gustia de quem produz e a inconsciência de quem 
explora. E é tudo. Na nossa vida natural não ha 
nada que valha esse absurdo.

—  M a s . . .
—  Cale-se. Não abuse das symbolizações.^'Acha-me 

V. capaz de trabalhar para que as cigarras cantem?
E a cigarra moralizou num estridulo que pa­

recia vaia:
—  E acha-me V. capaz de cantar para distrahir 

uhia formiga ?

VII

D e  A r m a s  n a  M ão

Pouco importa que seja no intuito de fazer suc- 
cesso e de impressionar pelo arrepio, mas caçado­
res e viajantes invariavelmente nos affirmam que as 
pantéras de Java são as mais cruéis, mais sanguinarias 
das criaturas da floresta ondle reina o furor e a bru­
talidade. Todos os carnívoros são o mesmo: onças.

leões, leopardos são iguaes na volúpia do sangue; 
não por crueldade, predicado profundamente social, 
civilizado e humano, mas por necessidade, por essa 
mesmaí necessidade que nos leva, a nós, frugivoros. 
e bacivoros, a devorar comi orgulho sangrentas lascas 
de vitela ou peitos exangues de gaHnha.

Fiquemos, porém', na pantera negra, a elegante, a 
macia, a indomável pantéra de quem as crianças 
têm um medo hypnotico. A subtil bandida das bre- 
nhas javanesas, que eu conheci engaiolada e nostál­
gica, não me deu de si mesma essa impressão de 
horror, de atrocidade e de sanguinolencia. Ao con­
trario.

Em mim foi o artista quem viu, o philosopho 
quem conjecturou e o apologuista (não apologista) 
quem a criticou quando ella lentamente passava pe­
las garras uma lingua sem' vestigios de carnificinas.

Ali, perto da jaula, eu era para ella um'sêr des­
prezível, provavelmente porque não lhe despertei o 
menor appetite. Si ella lubrificava e asseiava as 
unhas (e as nossas mulheres fazem o mesmo), fôra 
talvez para futuras lacerações de carnes vivas ao 
alcance do seu bote fatal.

—  Magnifica féra! —  disse eu.
-Divertido sandeu! —  obtemperou-me a pan­

téra. Provavelmente me temes muito mais do que 
me admiras. Mas é curioso como me acusas de ma­
lefícios e ferocidades dé que eu não tenho a mi­
nima idéa.

—  Ha muita lenda a teu respeito . . .
— Entre nós, pantéras, a lenda humana é muito 

mais temivel. Achas-me atroz porque eu vivo de 
armas na mão: nem sabes mais falar com proprie­
dade: olha as tuas próprias'mãos: bastam-te as unhas? 
Não. E’ que ellas são mais curtas que as tuas idéas 
de destruição e de chacina. E nemi siquer te apercebes 
da differença: Nós temos as mãos naturalmente ar­
madas, e vocês vivem de armas na mão.

D. RIBEIRO FILHO.
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O Romance, a Vida e a Ficçào
■t Î

i !  [

O romance de ficção está, sem 
duvida, bastante desmoralizado. E’ 
qualquer coisa assim como o mil 
réis. A  época, cansada de menti­
ras e de impossíveis, de canalhices 
e absurdos já não o comporta mais. 
Não se admitte, hoje em dia, li­
vro fóra da vida, afastado do mun­
do, conduzido e movimentado por 
uma outra gente, desconhecida 
nossa.

O escrevinhador desavisado que 
foge á realidade enredando inven- 
cionices inacreditáveis, já não pode 
ser levado a serio. Consegue, no 
máximo, o appellido compromette- 
dor de poeta. . .  Actualmente só a 
verdade interessa. Apppareça como 
apparecer, núa ou vestida, dentro 
ou fora do poço . . .  A  Mari-Gutier- 
rez de Sancho vale mais do que a 
lyrica Dulcineia de Quixote falsa 
e inattingida. O sonho amalucado 
do amo na sua ansia de batalhar e 
vencer, é muito mais pouco pra­
tico do que a prudência e a ve­
lhacaria do escudeiro. Quixote, 
guerreando os moinhos de vento, 
é tolo e ridículo; Pança, dizendo 
brejeirices e comendo, é antipathi- 
co, porem bem humano. Todo o 
ideal do fidalgo é menos interes­
sante do que o ambicionado pres­
tigio do servo no governo de Ba- 
ratária. A pusilanimidade de San­
cho, por ser natural e verdadeira, 
não é humilhada, ultrajada, como 
o é, por ser falsa, a bravura im­
petuosa do Cavalheiro da Triste Fi­
gura. O artificio cede logar ao que 
ha de util, de pratico, de real. O 
certo vence o illusorio. Caliban, ar­
rastando-se pela terra, está mais 
vivo do que Ariel correndo pelo 
c e o . . .

O homem honesto, escrevendo, 
tem que reproduzir os quadros da 
miséria e da felicidade humanas 
sem deixar transparecer preferen­
cias, limitando-se tão sómente á co­
pia dos fatos e mostrando a ver­
dade, tal qual ella se lhe afigura, 
Fenelon, o cabelludo arcebispo de 
Cambrai, dizia: «Não se deve usar 
da palavra sinão para o pensamen­
to e do pensamento sinão para a 
verdade ». E’ conselho de padre, 
mas presta. Anatole, além de ou­
tras, tinha esta chapa; « D ’abord, 
la vérité, puis encore, la vérité, et 
enfin, la vérité . . . » Não se acceita 
mais, por conseguinte, essa litte-

ratura vasia e oca, gostosamente 
académica, torcida e retorcida em 
arabescos imaginosos, fallaz e pro­
fusa, perdida numa flora ou fauna 
de ficção e fantasia, a qual de 
modo algum se enquadra dentro 
da realidade bruta da vida atual. 
Nada de litteratura passatempo 
para matronas respeitáveis que se 
deliciam nas leituras de sala de jan­
tar, nem de litteraturas diverti­
mento para meninos de orphanatos 
que ficajm! a a.dmirar a bravura dos 
heroes e a resistência das donzel- 
las sofredoras, que muito amam e 
muito se sacrificam. Tanta com­
plicação é tolice. A arte litteraria, 
para ser arte, tem que se apoiar 
no que ha de verdadeiro, de subs­
tancial. O mundo da lua e o reino 
das fadas estão a merecer severo 
policiamento . ..

O romancista novo não é o ma­
labarista do paradoxo, o dizedor 
de phrases sybillinas, o enfiador de 
pérolas, o estheta, o engraçado que

G r a v a ç õ e s  P o p u l a r e s

Odeon —  11612  —  «  Não ha de ser 
nada » niarchinha de Alcir Pires Ver­
melho; «  Quando a lua vem sahindó » ,  

niarchinha de Alberto Ribeiro. Aurora 
Miranda vae com muita graça nessas 
produções, que se apresentam fáceis, mas 
não destituidas de interesse. Orchestra de 
S. Bountman, regular.

Odeon —  i i ò i i  —  «Yayá hahianinha», 
samba-toada de Humberto Porto; e «Ba­
tuque no morro», batuque de Humberto 
Porto, Herivelto Martins e Ozon. Dalva 
de Oliveira está cada vez mais apre­
ciável. Suas interpretações parecem set- 
estudadas com amor e não correspon­
derem apenas ao maior ou menor gráo 
de instincto como é de praxe entre 
nossos cantores.

A  dupla Preto e Branco imita um 
pouco certos effeitos fáceis de Joel e 
Gaucho, cavalheiros que já tiveram o 
seu tempo, mas que hoje nada mais 
representam, porque nunca se deve es­
quecer que quem pára, morre. Conjuncto 
regional Benedicto Lacerda - - faz os 
acompanhamentos, e não se podendo 
atacal-os directamente pois satisfazem, 
acharíamos de conveniência lembrar que 
saber um pouquinho de musica não faz 
mal a nenhum executante popular.

Odeon —  X2241 - -  «Pot-pourri de 
valses de içoo» —  Sur le vagues,-Reviens, 
Fascination, J’ai tant pleuré; La valse des 
ombres. Frou-frou, Le coeur de Ninon, 
Pourquoi ne pas m’aimer. Amoureuse,

diverte, porem o combatente de­
sassombrado, sincero, isento de exi­
gências e paixões. Elle tem que ser 
insubmisso ás regras. Elle não é fe­
cundo paridor de motivos, de as­
sumptos, que arruma historias in­
tricadas com o desfecho escolhi­
do em mysteriös. Elle não com- 
move apenas; não enternece, indi­
gna: não afaga, contunde. Nãã é 
o anodyno inquilino da ineffavel 
Torre de Marfim, que faz dythim- 
rambos e conta anedoctas, mas o 
homem que, dentro da vida, dis­
cute, arremette contra injustiças e 
erros, avança contra convenções e 
mentiras, mostrando o que é rui­
na, o que é inútil e o que é fa l­
so, e procurando, assim, abreviar o 
tempo da angustia actual. E roman­
ce torna-se arma que procura re­
construir e melhorar. E’ es.te o ca­
minho do romance a serviço da 
verdade. Deixemos a ficção como 
desenfreada licença poética.

CLOVIS AM ORIM .

Quand l ’amour meurt. Valse brune - - 
Estas valsas que fizeram o encanto dos 
nossos paes, ainda encantam as sen­
sibilidades apaixonadas, que vêm o pas­
sado e o presente presos por elos 
indestructiveis. Eu pelo menos achei ado­
rável esta reminiscência... Germaine Ee- 
raldy e Reda Claire, magníficos. Coros, 
optimos. Orchestra chorosissima son a
direcção de Godfroy Andolfi.

Victor —  343^9 —  «Adeus» samba-
canção de Newton 'Ceixeira e Cbristovão 
de Alencar; «Deusa do Casino», valsa 
de Newton Ceixeira e Corres Homem. 
Eis duas producções duma explendida 
mediocridade, - dessa mediocridade insup- 
portavel de seresta ordinaria, de senti­
mentalismo barato para Madureira, Todos 
os Santos e Cachamby. Cantadas pelo 
novo Vicente Celestino do povo —  Or­
lando Silva, cantor de refinada defici­
ência, de effeitos banaes, de pernosticis- 
mb incrível.

Victor —  34321 —  «Pajft, pafft», 
samba de Gade; e «Dizem por ahi», 
samba de Ernesto dos Santos, Donga. 
Nós atravessamos actualmente uma onda 
de intensa mediocridade em matéria de 
composições populares, e peor é que o 
povo parece não perceber isso e applaude 
intensamente, quasi com o mesmo calor 
com que attendeu as grandes produções 
da nossa lyra, as mais deslavadas coi­
sas que é possível imaginar. «Pafft, 
pafft está neste caso. Já o ouvi consumido 
por muitas boccas nos mais differentes 
pontos da cidade. «Dizem por ahi», do 
veterano Donga nos dá alguma cousa 
de melhor. Cantados por Aracy de A l­
meida, que é uma especie de Orlando 
Silva de saias.

M. R.
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Maxambombas e Maracatús
A mim, com franqueza, não ad­

mirou o exito rapidoi desse Maxam­
bombas e Maracatüs que Mario 
Sette ainda não ha muito lançava 
no mercado.

Eu previ logo como as edições 
desse bello livro se succederiam, 
tão formalmente surprehendia elle 
o nosso passado, sem mutilal-o, e 
conseguia, como um milagre, res- 
tabelecel-o com todo o flagrante, 
todo o pittoresco, toda a vida que 
o animava.

Sem abuso de detalhes, revivendo 
apenas o que poderia caracterizal- 
o, esse livro de Mario Sette rea­
lizou o que nenhum outro livro no 
genero realizara: —  reconstituir
uma epoca sob tantos aspectos ba­
nal, com uma vivacidade que for­
ça o leitor a conhecel-a e desejal-a. 
Não pode já agora existir uma bôa 
estante sem esse livro documentá­
rio —  escripto com um bom sen­
tido de profundidade e não tendo 
todavia o cansaço que um escrip- 
tor inhabil teria trazido a taes as- 
sumptos. «

Maxambombas e Maracatús fica 
com os livros desse maravilhoso 
Gilberto Freyre, sendo os repositó­
rios mais animados e interessantes 
da nossa paizagem social.

Não seria demais que os gover­
nos elegessem-nb como meioi de pro­
paganda da nossa vida tão typica 
e o fizessem traduzir como fonte 
áe informação da nossa evolução 
social.

Uma das grandezas desse livro 
excellente é sem duvida a de ser 
escripto com simplicidade e obede­
cendo a um plano que a gente bem 
sente. O autor se atém apenas 
ás linhas mestras dos assumptos es­
colhidos e só aqui e ali se refere a 
pequeninas coisas que todavia dão 
a nota flagrante do, espirito da epo-

FRANK H. TYl.ER
P R O F E S S O R  DE IN G LE Z  

•  •

•Av. Paulo de Frontin, 358
— Trata-se depois das 20 hs. —

ca. A referencia a um metro de 
sargelim ou a um vidro de Oriza; 
á maneira por que apanhavam a 
saia as moças da epoca ou a um 
ditado de delicioso sabor carnava­
lesco ou politico —  tudo é feito com 
uma habilidade calculada que os 
profanos não alcançam, mas que 
nós bem conhecemos e sabemos 
quanto custa fazer!

Maxambombas e Maracatús de­
veria ser adoptado para as nossas 
creanças, creando assim um élo bem 
forte entre esse tempo tranquillo 
que se fecha e os tempos tão in­
certos que se abrem.

A 9 de junho ultimo a Sociedade Pro- 
-Musica inaugurou a sua temporada deste 
anno, dando o seu décimo concerto.

Pela primeira vez conseguiu apanhar 
uma casa litteralmente cheia, o que nos 
encheu de satisfação, pois e justissimo 
que os esforços de seus dirigentes co­
mecem a ser recompensados.

ü  programma era de caméra, e con­
tava com a collaboração do violinista 
Arnold Vasconcellos, do pianista Arnaldo 
Rebello e da cantora Edyr Austregesilo. 
Os primeiros tiveram a magnifica idéa 
de tocar duas peças bem pouco conheci­
das do nosso publico: a Sonata-Phantasia 
de Villa Lobos,| e a Sonaia em La menor 
de Santoliquido. Si a interpretação da 
primeira não nos agradou de todo, a 
execução da segunda satisfez-nos plena­
mente pela decisão e vivacidade com que 
foi dada. Trata-se de duas paginas musi- 
caes de grande significação, e que deveriam 
figurar com mais assiduidade nos pro­
grammas dos nossos violinistas.

A segunda parte do programma foi 
toda destinada a Dona Edyr Austregesilo, 
que deliciou o auditorio cantando em va­
rias linguas um repertório variadissimo, 
onde sobresahia a pequenina joia de Can­
tares., de Obradors, a qual foi muito 
justamente bisada. Esperemos agora que o 
proximo concerto da Sociedade, que de­
verá ser de musica symphonica, conquiste 
o mesmo exito.

A Associação Artistico-Musical (ex-Cul- 
tura Artistica) apresentou, no dia 20 de 
junho o pianista bespanhol José Iturbi, 
que nos visitou pela segunda vez, não 
dando, infelizmente, nenhum recital fora 
dessa sociedade. Já em i 9- 9) qnando aqui 
esteve pela primeira vez, Iturbi encan­
tou-nos pela sua seriedade de exécutante, 
pelo modo absolutamente honesto com 
que interpretava os diversos mestres.

Isso deve ter desilludido muitos ouvin­
tes, que esperam dos virtuosos uma prova 
demasiado evidente do que chamam «per­
sonalidade». Iturbi não mudou de rumo

durante estes annos, preferindo continuar 
com o seu grande «defeito». E’ de la­
mentar apenas que se tenha dedicado, 
ultimamente, de preferencia, á regencia, 
desleixando um pouco as actividades pia- 
nisticas.

Isso, todavia, não contribuiu de modo 
algum para que a - sua technica se preju­
dicasse. Pelo contrario, pareceu-nos até 
que o seu apXiro nos clássicos tem hoje 
mais sensibilidade.

Foi assim que nos deu um impres­
sionante Ferreiro Ilarmoniosof, e a Sonata 
em La maior de Mozart com uma per­
feição que ainda não conheciamos. Schu­
mann e Chopin não tiveraiVí o mesmo 
tratamento, mas a interpretação da Ondina 
fez-nos notar que Ravel já é um clássico.

A mesma Associação offerecia-nos, 15 
dias depois um notável recital do gran­
de amigo do Brasil que é Thomás Terán, 
o concertista que é hoje o pedagogo no­
tável a quem tanto deve a geração mais 
nova dos nossos pianistas.

Deu-nos elle um Bach e um Beethoven 
admiráveis de precisão, excedendo-sc ainda 
nos Estudos Symphonicos de Schumann. 
Na ultima parte do programma, Albeniz 
e uma pagina difficilima de Granados 
foram executados magistralmente, embora 
o nosso publico esteja acostumado tal­
vez a ouvil-os de modo differente, isto é, 
com um «hespanholismo» que os proprios 
hespanhóes desconhecem.

De tudo, porém, o que mais nos sur- 
prehendeu foi a Alma Brasileira de A'il- 
la Lobos, e, em extra, o Passa, passa, 
Gavião, do mesmo autor.

E’ sabido que foi Terán quem revelou 
á Europa o maior dos nossos músicos 
vivos. Agora é necessário reconhecer que 
é ainda Terán quem está revelando Villa 
Lobos ao Brasil, não só pelas suas inter­
pretações como pelas dos seus discipulos.

Seria obra de legitima cultura o nosso 
Departamento de Propaganda e Diffusâo 
Cultural encarregar-se de obter que Terán 
gravasse em discos as peças mais re­
presentativas do autor das Amazonas.

C. DE S.

« A  L i g a  d a s  N a ç õ e s  »

Apparecerá por todo o mcz de agosto 
o volume em que o sr. Renato Al­
meida estuda A Liga das Nações —  or­
ganização, estruetura e funccionamento. 
Trata-se de uma obra extensa, realizada 
em torno da mais completa, autorizada 
c moderna documentação sobre o fns- 
tituto de Genebra, sua genese, fundação e 
estado actual, e possuindo, assim, um 
duplo aspecto, historico e juridico, que 
poderá facultar aos que lhe examinarem 
o contexto uma noção nitida e escla­
recida do que é e do que vale, cm 
nosso tempo, a Liga das Nações. O li­
vro do sr. Renato Almeida, que foi, 
durante alguns mezes, collaborador per­
manente da Liga, é apresentado com üm 
expressivo prefacio do sr. Afranio de 
Mello Franco, que chefiava a nossa de­
legação em Genebra no momento em 
que o Brasil deixou a Liga das Nações. 
Retiramos do novo livro do sr. Renato 
Almeida o interessante capitulo sobre a 
obra de Cooperação Intellectual através 
das nações, capitulo que estampamos em 
outra parte desta Revista.
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O B S T I N A Ç Ã O
J'en ai vu parmi nous, sur la terre-patrie, 
Se mourir du mal du pays.
TRISTAN CORBIERE-Les Amours Jaunes.

Ao findar de Junho, o Amazonas dá 
os primeiros signaes inequivocos de re- 
ducçâo na sua plethora. Começa, a min­
guar subtil. Detem-se por vezes, ainda 
na plenitude, arrependido ou restourado 
de forças. Depois o desditoso, escasseado, 
vae pondo a nu’ as ribas e as pedras 
das corredeiras. Ameaça seccar. Praias 
em taboleiros enormes, propicias á de­
sova e á «viração» das tartarugas, des­
cobrem-se ao longo das ilhas, ou pelas 
margens firmes do rio.

Aquillo que a agua, havia pouco, alar­
gara, toma o aspecto dum inaccessivel 
bordo aos ataques da inundação vindoura, 
e dimana acastellado, estirando-se em 
linha de barbacans, nos desmedidos ba­
luartes metralhados de alcaçova intér­
mina. O mury embasta as rampas das 
vasantes, os vapores acautelados sobem, 
afastando-se das margens prenhes de es­
colhos novos...

O verão curto crésta e esturrica as 
plantações. Num mez de sol tudo fica 
exsicado, como lambido por vasta cham- 
ma. A agua sobra para o sulcar de 
grandes transatlânticos; não ha, porém, 
aproveital-a para a irrigação, que sal­
varia os plantios. A differença de nivel, 
entre as vasante e enchente maximas, 
dá uma altura, fóra da prevista pela 
lei pneumática que preside ao disposi­
tivo das bombas. Isto impede utilisax 
facilmente o liquido que corre, acana­
lado c inútil, ao pé da sequidão das 
lezirias e ohapadas. D’ahi se suppliciar 
a terra tal um Tantalo. A fimbria in­
ferior das escarpas abebera-se no rio, 
ainda largo, caudal e profundo, mas no 
alto delias tudo resiceado agonisa com 
sêde. O «colonia», o pampuaji' e o (mium 
dos campos, amarellecendo, tendem a 
fenecer. As fructeiras desfallecem num 
quebranto, e séca a roça desanimado- 
ramente. Sobrevindo as chuvas, estas 
amortecem c adiam o perigo, com que 
a estiagem ameaçava tudo.

Em época prevista, o repiquetc da 
cheia annuncia-se sem estrepito, nem 
empolamentos acapellados da agua, que 
irá, mais tarde, escalar as ribanceiras, 
afogar as varzeas todas e esconder o 
pedregal das correntezas estuantes. Na 
areia das praias o rio assignala o set 
movimento de ascensão, imperceptivel- 
mente também, adquirindo uma pollega- 
da a mais, na cota de nivel do dia 
anterior. Vae assim, de instante a instante, 
no crescimento invísivel do organismo 
vivo. Algumas vezes, ha de parar na 
marcha. Faltar-lhe-ha o folego ou pre- 
parar-se-ha, numa concentração de forças., 
para a expansão monstruosa da enchente.

E ’ então que se dispõem a descer 
pelo rio, com lentidão preguiçosa, os 
grandes madeiros, abalroadores, garrando 
em rota cega e descuidada, sacudidos 
pelos rebojos, retidos á flôr dos re­
mansos...

As serras hão de partir em couçoeiras, 
ripas, pranchões e perna mancas, alguns 
dos lenhos gigantes, que vêm morosos, 
quasi de todo immersos, apenas os ga-

Ihos ou o raizame desfiando, como garras, 
o brocado das aguas, em que ufanos 
e majestosos se enrolam.

Abre-se o tempo da «pesca do cedro». 
Essas arvores caminheiras, que escapam 
ás balsas no Solimões, são arrebanhadas 
pelo morador ribeirinho, o qual de longe 
divulgando a épave fluetuante, vae de 
golpe á fugitiva; e, alcançando-a, ata­
lhe o cabo de reboque e fal-a tomar 
surto no baixo da orla de uma riba 
próxima.

Com os troncos derivam os camalotes 
de canaranas e agua-pés, ilhas verdes 
viajando, depois, de raspadas das bai­
nhas das margens, pelo curvo e cor­
tante gladio da torrente.

A primeiro de Novembro daquelle an- 
no, o Amazonas iniciara a obrigação 
ritual dc alagar lentamente as terras, 
como sempre, em latejos de pulso ex­
tenuado. Os primeiros ameaçados foram 
os milhos, o feijão e as melancias, nas 
zonas de vazante. Depois, deviam ser 
avassallados os cacaoaes, os laranjaes e 
os mandiocaes das varzeas. A terra firme 
elevaria a pôpa acima do cataclysmo, 
olhando indifferente os destroços causa­
dos pelo assoberbamento do enxurro.

Coroava aquella lombada de costa, 
inaccessivel aos assomos da arrogancia 
da enchente, humilde e discreto cemi­
tério. Debaixo de tufos d’erva alta e 
sob a frondescencia opulentissima de uma 
mangueira e rachitica de algumas goia- 
beiras, nesse quadro de «terra preta» ia 
dormindo gente, desde mais de cem 
annos; c só o assignalava uma duzia 
de cruzes de madeira. E ’ que estas apo­
dreciam na consagração e se plantavam 
de novo outras apenas em covas recem- 
abertas. Por sua vez, essas cruzes desap- 
pareceriam para ser substituídas de novo. 
As que alli estavam eram as ultimas 
semeadas na derradeira replanta...

Ordinariamente o cemiterio jazia sob 
moitas densas e grammas alastrantes. 
Porcos fossavam grunhindo, outros ani- 
maes pastavam tranquillos, espojavam-se 
ou retouçavam por sobre as covas apa­
gadas. Na vespera de finados, porénr, 
elle recebia os cuidados dos moradores 
das cercanias, que vinham piedosos ador­
nar o abandonado. Concluiam logo cedo 
uma «carpa» bem feita, soerguiam as 
cruzes tombadas; e, á Ijardeí, o cajmposinhol 
escardeado aguardava os romeiros.

Ao tombar da noite, as montarias de 
todas as bandas demandavam o costão 
do cemiterio, a se dirigirem pelas varetas 
ideaes de um immenso leque aberto. Noite 
feita, o cemiterio regorgitava de gente, 
quasi toda vestida como para alegre 
festa ao ar livre.

No chão ardiam velas innumeraveis; 
e as pequeninas chammas votivas davam 
a idéa de palpitante floração de ouro, 
repentinamente desabrochada na relva. 
Alguns músicos, agrupados a um canto, 
sopravam instrumentos numa pretendida 
marcha funeraria. Palravam irresistivel­
mente animados, contendo a custo risos, 
mau grado a tocata e a solennidade 
mortuaria, que só commoviam aos mais 
velhos.

O Gabriel lá estava com a familia 
toda, até os netos pequenos.

Por volta das dez horas, o magote 
dos visitantes deixou o silvestre campo- 
santo e foi ajuntar-se na barraca do 
velho Agostinho e da irmã «pagé», no 
Mangai, para dançar durante o resto 
da noite.

Gabriel, porém, tomou rumo de casa 
na outra banda. Não estava para fol­
ganças. Soubera, dias antes, que o co­
ronel Roberto insistia, pretendendo a sua 
terra; e, desde então se apoderara do 
velho caboclo um desgosto de tudo.

O mandão de toda a planura da
costa, sendo a maior influencia politica 
do Municipio, era também o usurpador 
máximo dessa região. Unicamente o 
«tuxaua» prosperava , quando tudo cahia 
no atrazo e na miséria. Começava ca- 
villoso, apropriando-se do logarsinho do 
Calixto, e nelle estabelecendo um «porto 
de lenha». Foi o bastante... E no fim 
de uns doze annos, o que elle adquirira 
inicialmente augmentava, extendendo-se 
pouco a pouco semelhante á lepra irre­
primível, que se propagasse dum ponto 
por toda a pelle do corpo. Assim acabou 
por se apossar de todos os sitios que o 
rodeavam e com elles impar de riqueza 
e de prestigio.

Por funesta retrogradação o regimen 
da pequena propriedade transmudava-se 
devorado pela grande. O insaciável poli- 
ticão era um dos factores desse cri­
minoso descaminho economico, a dinheiroj, 

.'.a dolo ou a violência da força. Tanto 
é certo que a alma, sobrepujada de 
instintos maus, agindo mesmo no campo 
limitado de sua propria influencia, póde 
perturbar a bôa marcha evolucionai de 
toda uma sociedade. Avesso do «grande- 
typo» o cogumelo social, são-lhes corre- 
latos o influxo e o predomínio...

No âmbito que o manda-chuva avas­
salara, apenas um i-ecanto havia esca­
pado á sua mão raptora. Era essa
nesgasinha, oceupada havia mais de qua­
renta annos, pelo Gabriel,, que a recebera 
de seu pae, também Gabriel de nome. 
O logar ainda conservava o mesmo ran­
cho de cacaoeiros, bacabas, abieiros, 
assahys e laranjeiras do tempo de Ga­
briel pae. O filho ainda se lembrava
de o vêr, sob esse mesmo arvoredo, de
cocaras, pitando num taquary e a vigiar 
tranquillamente os batelões, igarités, mon­
tarias e jangadas ou balsas, que pas­
savam...

Embirrava o Coronel com aquella tira 
de terra acantoada, de modo incommodo, 
na vastidão de sua propriedade rural. 
Estava resolvido a não tolerar nada 
encravado no seu latifúndio. E porque, 
um caboclo somenos haveria de se oppôr 
aos seus desejos, resistindo ás generosas 
offertas que fizera, e com as quaes, por 
uma «porqueira», elle se arriscara a 
despender um bom par de contos de 
reis?! Tinha amigos em Manáos e contava 
arranjar tudo facilmente.

O pobre Gabriel é que bem sabia 
não valer nada a sua «situação», — co­
curuto de barro, ilhado numa pequena 
varzea. Não obstante, para elle valia 
tudo, pois, se a passasse adeante por 
alguns vinténs, onde se metteria com 
todo aquelle seu «familião»: — duas
viuvas e très cunhadas solteiras, afóra
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a cambada de curumins? Terra devoluta, 
que havia por alli, «ia toda ao fundo» 
com qualquer enchente...

Convencera-se, portanto, de não dever 
largar o seu torrão natal; ao demai^. 
uma disposição da lei assegurava o usu­
capião, reconhecendo e garantindo o 
direito á posse, manutenida de forma 
pacifica e mansa por mais de trinta annos.

Não era, em consequência, capricho 
estulto do Gabriel, essa repugnância em 
se desfazer do que julgava pertencer-lhe. 
Resultava, além do mais, do apêgo na­
tural e immanente á terra onde nascera 
e de condições de vida, que o emma- 
Ihavam na posição tornada indispensável.

Da parte de Roberto havia, essenci­
almente, um despeito cruel. Ao assomo 
até então vencedor na sua paixão de 
dominar, aquelle velho caboclo, despre- 
sivel, era embaraço que o irritava. Por 
isso, o maioral não descançou enquanto 
não decidiu o golpe.

A renovação insistente da proposta de 
compra, Gabriel sentiu que, na defesa 
aos seus bens, chegara o momento da 
lucta derradeira. Elle vira como aca­
baram situações semelhantes, nessas por- 
fias. Deante o chefão politico não havia 
gente que não recuasse. Ninguém escapara 
de lhe entregar ás garras as propriedades 
em que os seus olhos attentassem e 
para as quaes a guela cobiçante se 
abrisse.

Mas o Gabriel não descoroçoava, con­
fiando na justiça de Deus. Haveria, por 
isso, de proseguir encarnecido até o fim. 
E uma certa segurança d’animo apode­
rou-se delle. Continuou, pois, no traba­
lho, mas sempre apprehensivo.. . .

Perante a obstinação do caboclo o Co­
ronel assentara, emfim, agir com fir­
meza. Tinha cumpridoj o seu dever, man­
dando muitas vezes propôr a compra 
ao Gabriel. Este teimava em jião ceder; 
não seria elle, chefe brioso e com « ara­
me muito », que desistisse de levar de 
arrastão o rival.

Demais, por toda a parte, o povo, 
em espectativa, aguardava o resultado do 
teiró entre o « grande » e o « peque­
no », não por simples curiosidade maligna, 
mas pela coparticipação de todos no fa­
vor de opinião, que, desde o Evange­
lho, . cérca com sympathia os fracos e 
os perseguidos. Para o Roberto era já 
questão de amor proprio, pois lhe ti­
nha chegado aos ouvidos, que o cabo­
clo fallara nas «luzes»; e que nem 
dada, nem vendida se desfaria da terra 
que occupava. Muito bem, iria reque- 
rel-a ao Governoi; e o caboclo que pro­
testasse. Estava « se ninando » . . .

Certo dia, Gabriel, que « andava pa- 
nema », fôra arpoar um pirarucu e fle- 
char tambaquis e tartarugas no lago. 
Neste intento, apparelhara diligentemen­
te a montaria. Não esquecera cousa al­
guma. Uma sarará e uma flecha « de 
gommo », a haste de pracuúba, a ar- 
poeira, o arpão e a boia de boieira, a 
cuia de farinha d’agua e uma banda 
de pirapitinga moqueada, o paneiro con­
tendo cataoarys e a ponta com que o 
mariscador açoita a agua para attrahir 
o peixe guloso, que cuida ouvir a quéda 
dos fruetos appetecentes do caimbé, da 
abiurana, do taruman...

Durante essa ausência appareceu o 
« doutor », acompanhado de capangas do 
Roberto, numa das extremas do lote do

caboclo. Não se demoraram muito. Em 
duas horas breves deram por concluido 
o trabalho, visando alguns rumos e me­
dindo umas linhas ao olhar pasmado 
das mulheres e crianças do Gabriel, des­
confiadas e mudas.

Ao voltar do « marisco », elle soube 
logo que o engenheiro tinha estado « cor- 
regendo » o seu terreno. O desgraçado 
velho só faltou enlouquecer. Começou a 
demorar-se horas esquecidas, extático, no 
terreiro, onde num alto abieiro, perto, 
um surucuvaco costumava empoleirar-se 
a emittir o curto canto igual, que re­
petia o proprio nome : « surucuvaco », « su­
rucuvaco ».

Da sopotacea restava afinal bem pou­
co, porque o apuyseiro constringia e su­
gava a arvore, tragando-a num enlace 
demorado, mas tenaz e absorvente.

O apuyseiro é um polvo vegetal. En­
rola-se ao indivíduo sacrificado, exten- 
dendo sobre elle milhares de tentáculos. 
O polvo de Gilliat dispunha de oito 
braços e quatrocentas ventosas; os do 
apuyseiro não se enumeram. Cada cellula 
microscópica, na estruetura do seu te­
cido, SC amolda numa bocea sedenta. E 
é a lucta sem um murmurio. Começa 
pela adaptação ao galho atacado de um 
fio lenhoso, vindo não se sabe donde. 
Depois, esse filete entumesce, e, avolu­
mado se põe, por sua vez, a proliferar 
em outros. Por fim, a trama engrossa 
e avança constrangente para malhetar a 
presa, a que se substitue completamcn- 
te. Como um sudario, o apuyseiro en­
volve um cadaver; o cadaver apodrece, 
0 sudario reverdesce immortal.

O abieiro teria vida por pouco. Adi­
vinhava-se um esforço de desespero no 
misero-enleado, decidido a romper o laço 
da districção, mas o manietador pare­
cia fazer-se mais forte, travando com 
todas as fibras constrictivas o desgra­
çado organismo, que o arrocho paula­
tino e inaudito ia estrangulando. E isto 
irremediavelmente. Com um facão po- 
der-se-ia despedaçar os tentáculos e arran- 
cal-os. Bastaria porém, deixar um pe­
queno pedaço de filamento capillaceo col-
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lado á arvore, para que, em renovos, o 
carrasco reaceomettesse a victima, que 
não se salvaria. O polpo é um poly- 
peiro. Vivem gerações num só corpo, 
numa só parte, numa só esquirola. Tudo 
é vida por menor que seja o bloco. 
Não ha reduzil-a a um indivíduo. E’ a 
solidariedade do infinitamente pequeno, 
essencial, elementar, inseparável na re­
publica dos embryões synergicos. O que 
fica, basta sempre á revivescencia, re- 
produz-se facil, na precipitação latente 
e irrefreável de procrear sempre.

A copa de pequenas folhas coriaceas 
c glabras do abieiro sumia-se, quasi, na 
larga folharia da parasita monstruosa.

Representava, na verdade, esse duello 
vegetal, espectáculo perfeitamente huma­
no. Roberto, o potentado, era um apuy­
seiro social.. .

Interrompendo a scisnia, os netinhos 
afagantes rodeavam o Gabriel, em busca 
da caricia, que não vinha; e surpre- 
hendiam-se com os olhos do avô, ma­
rejados de lagrimas esquivas. Desde mui­
to. nunca mais Gabriel sorrira ao menos. 
Um desgosto infinito se lhe multiplicava 
por todas as fibras da alma. Sobresal- 
tavam-lhe estremecimentos de cólera; o 
coração parecia querer romper-se; e de­
pois sentia uma suffocação horrível, como 
si levado fosse pelas espiras de um 
turbilhão .. .

O compadre Raymundo e outros vi­
zinhos procuravam acalmal-o. O com­
padre Zacharias offerecera-se mesmo para 
arranjar o protesto num jornal. Mas tudo 
era inútil. A  pata pesada do usurpador 
havia de esmagal-o, como a todos os 
outros. Não houvera pobre, que tivesse 
mantido a sua posse nas circumvizinhan- 
ças do rico. Portanto, não ficaria o Ga­
briel, por sua vez, indemne á absorp- 
ção dó « branco ». O que lhe perten­
cia teria totalmcnte de ir parar ás mãos 
do senhor cujo appetite de Gargantua 
assolava aquelía costa pacifica como um 
flagello de vandalos.

O caboclo, com os seus parceiros, vis­
lumbrava essa fatalidade. Que eram elles, 
senão humildes creaturas que haviam de 
ser vencidas de roldão, na concorrência 
com a chusma mais forte? Antes, a ter­
ra era grande, a gente diminuta, e esta 
contentava-se de pouco. Depois, chegara 
o « cearense » em columnas tumultuarias 
de occupação. Restringira-se a terra com 
o augmento da população extranha, c, o 
que se tornava mais grave, sobrevinda 
no plano exclusivo de ganhar dinheiro 
a (podo.

Então, o drama humano se desenrolou 
no palco amazonico, creando situações 
peculiares a taes conjuncturas. A ambi­
ção de cabeça de Medusa commandava 
as populações immigradas de cambolha- 
da, cujos interesses se conflagraram, des­
de logo, com os das nativas. De que uns 
vinham; —  muitos, —  e outros já es­
tavam: poucos, —  fez-se a opposição
latente. O facto é que aquelles se mos­
travam resolvidos a tudo. Excitavam-nos 
um acicate mais penetrante e ardente. 
Misérias insondaveis os impelliram á 
lucta, emquanto que o caboclo, amol- 
lentado na Capua de aguas piscosas e 
terras ferazes, não poderia sustentar o 
embate das legiões que traziam fome.

O coronel Roberto, um parahybano, 
general tornara-se de simples soldado que 
começara sendo nessa expedição histori-
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ca —  Anabase moderna, —  que invadia 
o Amazonas. Ganhara merecidamente os 
bordados, accrescentando á alma mais au- 
dacia, que a audacia da massa em que 
viéra envolvido . . .

Ao Gabriel impressionara pensar por­
que esse homem queria tanta terra. Não 
era para cultival-a, por certo, pois afora 
umas baixas no Canniço, onde pastava 
um gado do Rio Branco, tudo estava ina- 
proveitado e em matta ou capoeira. Dir- 
sc-ia que elle gozava, por esse meio in­
directo, a soberba de « acabar com os 
caboclos ». A  esse pensamento, o Ga­
briel sentiu-se com a força e as dispo­
sições de um heróe. Revoltado, em si­
lencio, resolveu para si, dar a amostra 
solenne de sua reluctancia ao poderoso 
Roberto.

Quando, ao fim de alguns mêses, o 
caboclo foi intimadp a desoccupai' a bar­
raca, pois já fôra concedido ao Coro­
nel, com todas as rubricas, sellos, ca­
rimbos e registro, o ambicionado titulo 
definitivo, aquella resolução já se ama- 
durara na consciência do expulso. O novo 
dono da « situação », intruso misericor­
dioso, concedera-lhe por longanimidade 
quinze dias, o mais tardar, para a reti­
rada. Mas elle, Gabriel, não abalaria 
dalli. Haviam de arrancal-o desse bar­
ranco, onde os seus olhos se abriram e 
onde SC esvaira a vida de seus maiores, 
como um pé de matto, pela raiz.

Estando em breve a terminar o prazo 
fatal, o caboclo sahiu de casa, dizendo 
ir procurar alguma restinga alta em que 
podesse estabelecer-se com o seu «povo».

Aconteceu, porém, que vindo o dia 
decretado pelo Roberto para o despejo 
da «posse», a familia, na desolação, em 
pranto, esperava debalde o velho Ga­
briel, que não vpltara. Vizinhos solicitos 
embrenharam-se na floresta á procura 
do caboclo, esqua,drinhando também o 
rio, pesquisado abaixo e acima, na con­
jectura de que talvez se tivesse « alagado 
num rebojo » . . .

As mulheres e crianças do desappa- 
recido, ninhada banida para fóra do ninho 
por uma rabanada barbara, abrigaram-se 
na casa do compadre Raymundo.

Mais tarde o Gabriel foi encontra­
do. Estava na capoeira velha, que re­
vestia um trecho do seu sitiosinho sopre- 
sado. Encoberto pelo enorme tronco de 
uma sapucaia e também disfarçado pela 
toiça virente de anajás, o caboclo ja­
zia enterrado até o peito. Da terra re­
volvida a caveira surgia horrivel, putres- 
cente, mal fixa nas vertebras cervicaes 
á mostra. Sob o panno de azulão do 
casaco se adivinhavam, pendidos das es­
páduas descolladas, os braços descarna­
dos com o thorax já gretado pelos ver­
mes, desemplastrando-se tudo do reves­
timento de musculos apodrecidos numa 
deliquescencia ignóbil. E as suas mãos 
crispavam-se, com as phalanges horrivel­
mente cravadas no resto de argilla do 
aterro, que sobrara da cova.

No ultimo lampejo da vida, o Ga­
briel firmara-se, assim, no seu derra­
deiro e suggestivo gesto, o de um avaro 
surprehendido e agarrando um thesouro. 
Soterrado voluntariamente, no trágico ab­
surdo em que enlouquecera, ficaria na 
Sua terra e para sempre. Quando a om­
nipotência da Riqueza, congraçada ao Or­
gulho e á Ambição, ia arrancal-o do 
seu reducto familiar, elle resolvera o

inaudito protesto macabro do sepulcro, que 
receberia ainda vivo o homem que o 
cavara.

Foi assim que o caboclo, excluido do 
seio amado, a esse mesmo seio se aco­
lheu ferrenho. Não podendo viver na 
terra de seu berço, fizera delia seu tu- 
mulo. Prometheu desencadeando-se, por 
mais heroico, encafuara-se na terra qual 
uma péba.

A  iniquidade merecia essa espantosa 
lição. Que o soberbo conquistador se 
aureolasse do triumpho; e, que sobre 
essa terra, tornada o asylo sagrado de 
um morto, elle pisasse, violando-a na 
insolência de saqueador sacrilego.

ALBERTO RANGEL.

(Do Inferno Verde).

A  N a t u r e z a , o  H o m e m  e a 

C u l t u r a  n o  B r a s i l

o  cscriptor argentino Atilio Garcia Mel- 
lid, está trabalhando na preparação de 
um livro que se intitulará Raiz e destino 
da nacionalidade brasileira (A natureza, 
o homem e a cultura no Brasil). Muitos 
capitulos dessa obra estão sendo publi­
cados no decano da imprensa argentina 
La Capital, de Rosario.

Attendendo a que o sr. Garcia Mellid 
se propõe a offierecer á América Espanho­
la uma noticia actual e viva da littera- 
tura brasileira, consideramos opportuno 
chamar a attenção de escriptores e edi­
tores, para que lhe prestam a colla- 
boração que merece pelo seu bello e 
nobre esforço, enviando seus livros e suas 
edições para: Calle Rincon, 137 —  Bue- 
nos-Aires.

A  contextura geral da obra do es- 
criptor Garcia Mellid está assim deli­
neada:

PREFACIO —  Cap. I —  LA N ATU - 
RALEZA. —  Cap. II —  EL IIOMBRE. —  
Cap. I l l  —  LA  CULTURA. i) Intro- 
ducción: —  a) La selva y  el negro,
b) La tierra y  la cultura, c) El color 
local, d) El genio nativo. 2) Formas 
extra-nacionales. 3) Búsqueda de lo na­
cional. 4) Encuentro dei genio nativo: 
a) Los «romancistas», b̂  Los poetas, c) 
Los ensayistas. —  APENDICE: i) His­
toriadores de la literatura en el Brasil. 
2) Comentaristas de la literatura bra- 
silena en América -Espanola.

—  Quem parece partidário da razão pu­
ra é Joseph Peyre. Offerecendo-nos agora 
seu Roc-Gibraltar, não se desmanda em 
chimeras absurdas. Conhecendo bem a 
Hespanha, paiz de psychologia tão com- 
plexa^ é elle 'dos que dão, a idéa de estar 
resolvendo um complicado problema de 
algebra quando descem ao coração do 
proximo. Está em jogo um casal que 
não se sente á vontade na vida domestica, 
por isso que o marido é mais velho e 
tem O' máo gosto de ser ciumento. Mas 
Joseph Peyre, em vez de allucinar-se em 
terriveis invenções passionaes, resolve tudo 
isso com ironia e lógica, como quem é 
em tudo patricio de Molière e Pascal.
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Chronica de Transcripções
0 BRASIL : —  UM PAIZ BRASILEIRO

José Osorlo de Oliveira é, para mui­
tos, um monoculo irritante, a recordar 
no Chiado o Eça —  um Eça que viu o 
Chiado e os .arredores do Chiado, do 
Minho ao Algarve, como dissecador que 
olhasse a sorrir com ironia os cadaveres 
tranquillos na frialdade dos mármores 
brancos. Para outros, é um intellectual 
—  que se equilibra intellectualmente e 
não apresenta, ao fim de cada cycloj de 
actividade, «déficits» de intelligencia. Para 
o jornalista, ao encetar a entrevista, era 
o autor de alguns livros sobrq o Brasil, 
alguém que sabe dizer coisas que não 
lembram coisas que se ouviram ou le­
ram já muitas vezes, e que pode fir- 
ritar o burguez que passa em quietude, 
sem ser com o monoculo : —  com uma 
idéa . . .

E na varanda de uni café doi Rossio, 
emquanto Lisboa, no esplendor do en­
tardecer, caminhava nas ruas, numa pre- 
occupação de as encher de gente, de 
carros, de ruidos e reflexos, José de O li­
veira, sem o monoculo, mas também sem 
demonstração de ingênuo desconhecimen­
to do seu valor, olhou um livre/ agora 
chegado de além-mar e disse alguma 
coisa, Ha, como se sabe muita gente 
que raramente diz alguma coisa! Mas 
José Osorio de Oliveira disse uma algu­
ma coisa e, aberto o caminho, disse ou­
tras. E Lisboa passava no Rossio, en­
trava e saía das ruas e dasr casas, subs- 
tituia-se . . .  5 horas, 6 horas. Os pen­
samentos também se substituiam . . . Lis­
boa. O Atlântico. O Brasil. As coisas 
do Brasil. Ouviamos José Osorio de Oli­
veira!

—  Ouça, José Osorio, V. nasceu, com 
certeza, em Portugal ?

José Osorio de Oliveira sorri. Desco­
bre á sua frente o jornalista, umj ser 
que existe para transformar as mais sim­
ples intenções, como uma conversa oc- 
casional, em outras coisas ; —  numa en­
trevista, por exemplo. Mas José Osorio 
de Oliveira é também jornalista, e não 
se intimida:

—  Sim, com certeza nasci em Portu­
gal.

—  Não nasceu, portanto, no Brasil.^...
—  Não nasci no Brasil, c só vi,i 'mes­

mo, esse paiz ao chegar aos meua onze 
annos. Mas estudei numa escola primaria 
official de S. Paulo, ao lado de crianças 
brasileiras, como se fôsse uma délias. 
E isso bastou para que ficasse, toda, a  
vida, a sentir um pouco como brasi­
leiro.

ü  SER DIVIDIDO ENTRE DUAS 
PATRÍAS

Uma paragem na converia. Olha-se o 
Rossio. Um sentido do transito teve uma 
paragem. O signaleiro, com um simples 
gesto, fez parar très ou quatro carros. 
E atraz destes carros accumulam-se trin­
ta ou cíncoenta outros carros. Um 
outro gesto e todos os carros se movem 
de novo . . .  A seguir á ultima phrase 
de José Osorio de Oliveira, quantas ou­
tras esperam o momento de serem ideas 
cm transito ?

E eis que ellas se libertam da 'pa­
ragem :

Sobretudo, passei a considerar o Bra­
sil como outra pátria, não pelo que o 
Brasil tem de portuguez, não porque o 
Brasil seja um desdobramento ou pro­
longamento de Portugal, mas porque parte 
da minha alma pertence ao Brasil, foi o 
Brasil que a modelou. Por isso já me 
confessei «um ser dividido entre duas 
patrias» . . .

—  Reconhece que na sua qualidade de 
portuguez está uma das razões porque 
sente e comprehende o Brasil ?

—  Evidentemente, os portuguezes são os 
europeus mais capazes de comprehende- 
rem aquelle paiz, que tanto herdou de 
Portugal, que tantos elementos nossos con­
tem, que em tantas coisas se parece com- 
nosco e que sob tantos aspectos, de (facto, 
nos continua. Mas é preciso não esquecer 
que o estylo de vida social da Europa, 
que a psychologia européa, por menos 
continental, por mais atlantico que seja 
o nosso paiz impede-nos de comprehen- 
der, muitas vezes, o que no Brasil é 
especificamente brasileiro por ser ame­
ricano ou por ser o resultado do clima, 
da vida propria do Brasil ou da mistura 
dc sangues diversos.

—  Este modo de ver talvez nos con­
duza a uma interpretação do seu luso- 
brasileirismo differente do que é vulgar...

—  Não me desinteresso, creia, da po- 
litica de approximação luso-brasileira; pa­
ra ella tenho trabalhado. Não posso pev- 
rém deixar de salientar que a rninha 
actividade brasileira tem outro sentido : 
talvez, como foi a de Manuel dei Sousa 
Pinto, uma tentativa de conciliação, em 
mim, de duas patrias distinctas. Porque 
nunca é demais accentuar que o Brasil 
e Portugal são differentes.

—  Aquele «Antonio Nogueira» da sua 
novela Aventura . . .

—  Sei aonde quer cWegar. . .  Vae 
perguntar-me se essa novela é uma au- 
to-biographia e se é auto-retrato o seu 
personagem principal! Pois bem: o pro­
tagonista desse livro vê o Brasil como 
estrangeiro e, como immigrante, reage, 
particularmente diante de São Paulo, cho­
cando-se com o que em S. Paulo) choca 
todo aquelle que não o conheça já por 
dentro, na sua interioridade, e não te­
nha motivos de sympathia para essa ter­
ra e a sua gente.

—  Antonio Nogueira, portanto, sente São 
Paulo como heroe da novella e nunca 
como o seu criador ?

—  Sem duvida. E’ natural, até, que 
os meus amigos paulistas não tenham gos­
tado da visão que, nesse livro, dou da 
sua terra. Ella, como disse, não é mi­
nha: é a que está psychologicamente cer­
ta, de aceordo com a realidade humana 
da figura litteraria. Quando me dispuzer 
a pôr numa obra romanesca a minha 
cxperiencia pessoal, será para escrever 
o Grwpo Escolar . . .

—  Um romance.^
—  Um romance em que projecto mos­

trar o poder de terra jovem, attraindo 
pela escola, «pela infanda», os filhos 
de outros paizes com outro prestigio his­
tórico e cultural, mas sem a força que

vem da vitalidade, da juventude e das 
promessas do Futuro.

(
O BRASIL E’ UM PAIZ BRASILEIRO

Interrompemos. Uma pergunta espera­
va ha muito a opportunidade de s© fa­
zer. Entretanto, só um momento de si­
lencio trouxe essa opportunidade:

—  Qual a nacionalidade do Espirito . . . 
brasileiro?

Não sabemos se José Osorio de Oli­
veira quiz responder á nossa pergunta. 
José Osorio de Oliveira, comtudo, de­
clarou :

—  Já tenho dito, e accentuado, que 
o meu interesse pelo Brasil não é de 
portuguez: é quasi de brasileiro. Sabe 
que no Brasil não importa o sangue nem, 
sequer, a origem. Muitos brasileiros, dos 
mais brasileiros, são filhos de pae e 
mãe estrangeiros. Algumas vezes, nasce­
ram num paiz europeu .. .

E, a seguir a um momento dd con­
centração :

—  Se muito havia de italiano em Raul 
de Leoni, o poeta da Luz Mediterrânea; 
se alguma coisa ha de italiano no fei­
tio mental do critico Agrippino Grieco 
ou do multiforme escriptor Menotti dei 
Picchia, que ha de allemão em Raul 
Bopp, autor do poema mais brasileiro 
de toda a litteratura do Brasil?

—  A terra cria almas?!
—  ü  Brasil, paiz de natureza, clima, 

atmosphera c vida social tão differen- 
tes daouellas condições que produziram a 
pintura italiana, só num italiano pelo 
sangue, num Cândido Portinari, encon­
trou o seu pintor. E nota-se quei se o 
Brasil possue uma tradição litteraria lef 
se por traz dessã tradição nacional está 
todo o passado litterario de Portugal, 
não houve nesse paiz, anteriormente, ar­
tes plasticas que pudessem influir neste 
pintor. Cândido Portinari é brasileiro, só 
porque nasceu e passou a sua infancia 
porque se criou, no interior de São Paulo.

As influencias espirituaes do estran­
geiro, de Paris ? ..  .

—  Não destruiram as influencias da
terra. Elle formou a sua sensibilidade e 
educou os seus sentidos ao contacto da 
«terra roxa» dos cafezaes de S. Paulo. 
Quanto Portinari estudou na Escola de 
Belas Artes do Rio, quanto aprendeu, de­
pois, em Paris ,foi menos forte do» que 
a influencia da terra onde os seus olhos 
aprenderam a ver. *

—  Quiz demonstrar esta nacionalização 
da mera mentalidade no ensaio que pu­
blicou na obra Brasil?

— Aqui escrevi o que chamo «Expres­
são Literaria do Brasil», na verdade um 
ensaio de interpretação da literatura bra­
sileira ou, se quizer, uma historia da 
evolução dessa litteratura, da sua marcha 
de séculos para a nacionalização, isto é, 
para exprimir o Brasil. Era um trabalho 
que não estava feito entre nós e que 
mesmo no Brasil ainda não se escreveu, 
como eu escrevi, com a preoccupação 
de indicar só o essencial.. .

—  Esse essencial? . ..
—  E’ o que, através da sua evolução, 

foi caracterizando essa litteratura, visto 
com comprehensiva sympathia, mas com
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independencia absoluta, tanto em face das 
opiniões brasileiras como dos preconcei­
tos portuguezes. Neste estudo quiz expôr, 
em Synthese, o que são o genio. litterario 
do Brasil, a sensibilidade peculiar do 
brasileiro e a sua maneira de ser como
povo.

A p o l í t i c a  d o s  i n t e r c â m ­
b i o s  LITTERARIOS

A entrevista dirige-se num outro sen­
tido :

—  A melhor forma de se alcançar a 
desejada approximaçâo dos dois paizes 
está no estabelecimento de intercâmbios 
litterarios, não com visitas officiaes, ou 
officiosas, de versejadores incontinentes, 
de jornalistas sem preparação ou de con­
ferencistas apressados de cá ou de lá —  
exceptuo sempre, é claro, João de Barros, 
—  mas com troca de livros entre os 
escriptores e troca de collaboração entre 
as revistas e jornaes litterarios.

—  O que, felizmente, se vem fazen­
do . .  .

—  Podemos acrescentar: de maneira ad­
mirável. A  Sociedade Luso-Africana do 
Rio de Janeiro, por exemplo, com a 
mais perfeita comprehensão do papel dos 
portuguezes no Brasil, graças, sobretudo, 
á desinteressada dedicação de Antonio 
Amorim, ajudad^ em Portugal, por Nuno 
Simões, economista que não esquece o 
valor da litteratura, realiza uma obra ex­
traordinária, pode-se dizer unica.

—  Além disso ?
—  O facto de aparecerem á venda nas 

nossas livrarias livros de autores modernos 
do Brasil, já tinha servido para que 
parte do nosso publico ledor, a gente 
nova, pelo menos, se convencesse de que 
ha uma litteratura brasileira. - Ultima­
mente, homens de lettras das novas ge­
rações vieram juntar-se aos dois ou tres 
que, ha muito, vinham falando de um 
Brasil litterario.

—  Esses escriptores conhecem o Bra­
sil nas suas manifestações de espiritua­
lidade?

—  No que se escreve agora — v e üis- 
tingo especialmente os artigos de Casais 
Monteiro —  ha, sem duvida, uma defi­
ciência, que é o imperfeito conhecimen­
to da evolução da litteratura brasileira, 
o estudo insufficiente de tudo quanto 
precedeu e preparou a litteratura actual. 
E isto para não falar do conhecimento 
directo —  que não se pode exigir —  
da vida brasileira, tão necessário á com­
prehensão de certos aspectos dessa lit­
teratura tantas vezes particularista.

—  O outro sentido desta observação ?
—  Nota-se, nos artigos ou notas que 

ultimamente têm apparecido entre nós, 
mesmo sobre a litteratura brasileira ac­
tual, um deficiente conhecimento da chro- 
nologia e, portanto, do que vale uma 
obra, não cm si, mas pela influencia, 
que exerceu. Falar-se, por exemplo, de 
A  B a g a ceira , de José Américo de A l­
meida, a proposito da sua ultima re­
edição, como dum livro agora sahido, 
sem o distinguir como precursor de toda
a litteratura nordestina do nosso tem­

po, é apreciar este romance de forma 
incompleta.

— Ila muito, portanto, ainda por fazer?
—  Sim. E o mais necessário não é 

falar dos autores modernos, que estão 
sendo lidos e são já admirados por muita

gente. E’ preciso não esquecer que Ma­
chado de Assis, um dos mais perfeitos 
e, sem duvida, o mais subtil prosador 
da lingua portugueza, esse que, em mui­
tas coisas, é superior a Eça dcj Queiroz, 
não tem quem o leia em Portugal. T e­
nho feito a expcriencia entre os intel- 
lectuaes meus amigos ou conhecidos, e 
posso affirmar que em cem pessoas cul­
tas portuguezas não se encontram duas 
que conheçam o extraordinário autor das 
M e m ó r ia s  p o sth u m a s, d e  B r a z  C u b a s  . . .

E José Osorio de Oliveira começa a 
interessar-se pelo que se passa na rua.
Quer terminar, falar de outras coisas ? E’ 
certo. Mas, diz ainda;

—  Machado de Assis, sem deixar de 
ser nacional, é, precisamente, um escrip-
tor universal. Aliás a litteratura brasileira 
da hora actual, com ser, por vezes, de 
assumpto tão particular, tem a universa­
lidade da sympathia humana que é a 
caracteristica fundamental do povo bra­
sileiro, o mais humano dos povos pela 
ausência de quaesquer preconceitos de ra­
ça, pela cordialidade que elimina as dif- 
ferenças sociaes, pela capacidade de ac- 
ceitação de todas as ideas. E’ poq isso, 
em grande parte, que a litteratura bra­
sileira tem hoje publico entre nós, a 
tal ponto que não será exaggero dizer 
que o meridiano intellectua) do Rio de 
Janeiro passa, agora, por Lisboa e pelo 
Porto.

Nova paragem numa conversa. Nova 
paragem dos carros num sentido de tran­
sito da rua. A gente, as horas, as phra­
ses, as ideas, a substituirem-se continua­
mente . . .  '

P. B.

(Transcripto do «Primeiro de Janei­
ro», do Porto, de 24 de Junho de 1938.)

L i v r o s  N o v o s

EDADE, SEXO E TEM PO —  A lc e u  
A m o r o s o  L im a  —  Livraria José Olym- 
pio Editora —  Rio —  1938-

O sr. Alceu Amoroso Lima nos dá, 
neste livro, uma dessas obras da matu­
ridade, uma dessas obras acabadas com 
todas as suas linhas, inteiriça, una, toda 
ungida da clareza que põe no que escreve 
e dum sentimento que collocal a ordem Üe 
raciocinios num terreno superior. O li­
vro é escripto com um encanto a que 
não podemos fugir. O critico, o ensaista, 
o pensador, trabalhado por uma cultura 
immensa e pela observação e pela vida, 
poliu a sua phrase, dominou-a, deu-lhe 
uma amplitude que é, ao mesmo tempo, 
perfeita e expressiva porque ella se amol­
da ao pensamento e dá-lhe nitidez e 
simplicidade. Não sei de muitos livros, 
no Brasil actual, que sejam escriptos numa 
lingua assim dsiciplinada, e ao mesmo 
tempo doce, bem expressiva, e ao naesmo 
tempo viva, desenvolta e ágil e, ao mesmo 
tempo, precisa e correcta.

O assumpto em si, exigia uma tremen­
da responsabilidade. Qs livros, como este, 
de psychologia humana, são livros de 
plenitude, livros da maturidade, livros da 
experiencia, quando ha um cabedal de 
observações e de coisas, adquiridas na 
vida ou nos livros ou em outros homens, 
que tornam o escriptor apto, a abordai o 
assumpto, evitando as descabidas, man­
tendo-se num mesmo diapasão. Na Ame-

rica do Norte ,na Inglaterra, na França 
mesmo, ha um certo gosto, uma certa 
preferencia por obras semelhantes. Quem 
as escreve são mestres do pensamento, mé­
dicos muitas vezes, de outras vezes indi- 
viduos muito vividos, muito polidos pela 
existência, muito observadores, dotados 
duma certa philosophia.

Na nossa lingua, com essa inteireza, 
com essa segurança de exposição e com 
essa autoridade para affirmar-se, não co­
nheço outro livro, com o sentido deste. 
E’ o primeiro. Vem abrir caminho. Vem 
Sniciar, e com um fulgor notável, a- isérie 
dos livros, por assim dizer, educativos, 
mais do que isso, livros de pensamento 
puro, de reflexões apuradas, livros ma­
duros em que a substancia não tem a 
acidez nem o gosto violento dos livros 
oriundos da sensibilidade pura ou da 
cultura tão sómente.

Nelle se nota como o sr. Alceu Amo­
roso Lima é, hoje, um pensador, no 
sentido mais amplo do vocábulo, no sen- 
Ado latino da palavra, um homem que 
trabalha as idéas, que as molda, que as 
adapta e modifica, num trabalho em que 
intervêm o seu conhecimento de cultu- 
ta, aquelle que lhe adveio duma longa 
leitura, duma laboriosa leitura. Neste li­
vro se entrelaçam, sem desequilíbrio, o 
homem de sciencia, o homem de cultura e 
o homem vivido, o philosopho, o pensador 
e o observador. Os tres elementos se 
completam. Harmonizam-se para diluir-se 
no todo. Engrazam as suas arestas. E 
resultam fundidos, numa lingua limpida e 
clara, onde os pensamentos e as idéas 
estão no fundo, mas a agiça; é tão crystal- 
lina que nós o vemos como á superficie.

Encontro, no sr. Alceu Amoroso Lima 
deste livro, um pensador seguro e firme, 
que expõe as suas idéas e que as de­
monstra, e torna essa dissociação uma 
coisa feliz e, ao mesmo tempo, facil. Não 
se preoceupa, como poderia, em tecer con­
siderações metaphysicas e transcendentes. 
Tudo que aqui apparece, tendo uma pro­
fundidade que surge á primeira analyse, 
está collocado de fórma que possa ser 
percebido pelos leitores mais fracos, por 
aquelles que constituem a média e a 
massa dos leitores, que pedem coisas dis- 
ficeis em termos simples, que imploram 
quem lhes explique os motivos e as ra­
zões do universo, não na linguagem dog­
mática e emphatica dos mestres, mas na 
expressão simples e clara dos que desejam 
transmittir conhecimentos e impressões, 
pelo prazer de ensinar e de commungar 
com os que ouvem ou lêm muito mais 
do que pelo gosto da exposição de cul­
tura ou pela demonstração duma sabe­
doria que, não sendo accessivel, se tor­
na enfadonha.

Um dos maiores encantamentos da mi­
nha vida de impenitente leitor foi a pas­
sagem em que travei conhecimento com 
a agudeza, a agilidade mental, o equi- 
librio e a subtileza de La Rochefoucald. 
O eminente mestre do pensamento fran- 
cez, que possuia, da sua gente, a genti­
leza no dizer, o espirito e a «finesse», 
foi um dos espectáculos que mais apreciei, 
cm tempos. Fiz delle uma das minhas 
leituras predilectas.

A superioridade da sua intelligencia, 
muito madura e por isso mesmo muito 
habil, me fez temer, dahi por deante, 
pelos que expunham 0 pensamento em 
maximas, em aphorismos, em sentenças.

tí-
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Marica, —  que li por obrigação, —  

me deu uma sensação de tremendo va­
zio e de uso e abuso de lugar com- 
mum. Nada encontrei em Maricá, talvez 
pela sensação de contraste, por ter co­
nhecido o mestre francez em primeiro 
iu g ^  e ter sentido o choque da descabida.

E ’ no sr. Alceu Amoroso Lima que 
venho notar, e guardei com cuidado, uma 
expressão nova, curta e incisiva para di­
zer coisas antigas, uma visão differente e 
profunda das coisas apparentemente es­
gotadas ou destituidas de importância. Dar 
realce a velhos assumptos parece-me o 
segredo da maestria. E’, pelo menos, urna 
demonstração de segurança e de destemor 
intellectual. Foi o que apontei, neste li­
vro ,logo ás primeiras paginas, ü  as­
sumpto, sendo velho, é eterno. Mas foi 
tratado com uma profundidade e com 
um desdobramento tal, desde os anti­
gos mestres do pensamento grego e do 
pensamento latino, que seria difficil en­
contrar quem se aventurasse a desvendar 
novos caminhos e novas perspectivas nes­
sas sendas batidas e conhecidas. O au- 
/or chegou a esse ponto. Deu novo re­
alce a quadros conhecidos.

Affirmei, inicialmente, que o livro era 
da maturidade. Não porque o autor me 
contasse como contou, que a edade ma­
dura é das obras e dos filhos, da vida 
exterior, das confissões, das evasõ-es, —  
mas porque vi, no angulo pelo quai o sr. 
Alceu Amoroso Lima encarou os diver­
sos aspectos da existência, que esse an­
gulo se abria de cima para baixo, do 
alto duma cultura. Evidentemente a cul­
tura lhe deu uma série de pontos de 
apoio para a analyse, mas não consti­
tuiu a nota dominante. Esta, é caracte­
rizada pela vida, pela densidade de ob­
servação directa, pelo accumulo de conhe­
cimentos entrados através dos tempos e 
sedimentados pelos annos.

Quero annotar, aqui, uma das obser­
vações mais justas do escriptor de I d a d e ,  
s e x o  e  te m p o . E’ quando trata da nossa 
pressa de viver, da nossa vertigem de 
chegar logo ao fim, da nossa ansia de 
dominar, de relance, as coisas, de apa­
nhar o sentido delias, quando ha nas 
coisas muito mais segredos do que nos 
homens, como bem friza o autor. Diz 
elle :

«Essa precocidade exaggerada é um dos 
grandes males de nossos tempos e par­
ticularmente de nossas patrias americanas. 
Não vejo mesmo outro mal maior, que, 
de momento, nos afflija, porque elle ar­
rasta comsigo todos os demais. Queremos 
esgotar, depressa demais, o calice da vi­
da. E com isso, tudo perturbamos, em 
nós e em torno de nós. Envelhecemos 
mais depressa. Tornamo-nos, em pouco 
tempo, pessimistas, scepticos, cansados. Ad­
quirimos a tendencia á superficialidade, ás 
meias idéas, á cultura méramente de­
corativa. Queremos enriquecer depressa, 
galgar os postos sem tardança, alcançar 
no menor tempo possivel e com o mi­
nime esforço, o máximo resultado. Sof- 
fre com isso a nossa pessoa; soffre a 
nossa geração, a nossa raça, a nossa 
cultura».

Nada mais verdadeiro. Ha, no mundo 
moderno, em toda a parte e não só no 
Brasil, se bem que aqui o panorama seja 
mais vincado, mais aceentuado, nesse pon­
to, —  ha, no mundo moderno uma an­
sia em accelerar o momento da posse.

por todos os aspectos que elle se nos 
apresente, posse no sentido de galgar lu­
gares de commando, posse no sentido 
da aequisição de cultura, posse na parte 
que toca á orientação dos conhecimen­
tos e de sua distribuição. E’ possivel 
que isso seja um bem. E’ possivel que 
seja uma inevitável característica da épo­
ca. Mas o que é bem verdade é que 
tal vertigem dessora a mocidade, tira- 
lhe o que ella tem de mais precioso, 
anniquilla o cabedal de esperanças de 
que ella vem munida, para as lutas da 
existência, colloca-a, desde logo, em con­
tacto com uma brutalidade de meios e 
de finalidades que lhe tira aquella vi­
bração, acaso ainda ingênua, mas por 
isso mesmo capaz de construir e de in­
fluir, que é a sua força mais notável 
e a razão mesma da edade. Envelhece­
mos, precocemente, no Brasil, e no nosso 
tempo. O espaço da vida humana, que 
se tornou menor teve de dar lugar a 
um alargamento do periodo em que o 
contacto com a realidade é mais intenso, 
o periodo em que sacrificamos as nos­
sas forças, em que empenhamos as nossas 
energias, em que nos atiramos com mais
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vigor ao áspero e ao acceso das lutas. 
Começa-se a viver muito cedo. E con­
tinua-se a viver até mais tarde. Parece 
que já não ha adolescentes, e que a pro­
pria infancia g sacudida e invadida por 
uma cruel sensação de responsabilidade, 
um desejo e vários ensejos de entrar na 
vida, de tomar lugar ao lado dos acon­
tecimentos e de se envolver nelles, sa­
crificando aquillo que a edade tem de 
mais bello.

Comquanto possa discordar dos con­
ceitos do autor, na parte que toca ao 
sexo e ao tempo, na parte que diz res­
peito á edade vejo que os nossos pon­
tos de vista se encontram e coincidem 
quasi sempre. Não se trata, aqui, porém, 
de pontos de vista coincidentes ou di­
vergentes. Mas de mostrar o valor do 
trabalho do sr. Alceu Amoroso Lima, 
que indica, nesse livro da maturidade, 
que a sua força creadora attingiu a uma 
serena plenitude e a sua força de expres­
são ao seu momento supremo.

NELSON WERNECK SODRÉ.

(Transcripto do «Correio Paulistano».)

E s t u d o s  P e r n a m b u c a n o s

Os amigos e admiradores do Prof. 
Ulysses Pernambucano acabam de lhe 
prestar, cm Recife, justificada homenagem, 
reunindo num volume trabalhos cm que 
lhe exaltam ,a personalidade tão rica de 
attributes intellectuaes e moraes. Assim, 
em paginas cheias de intelligencia e af­
fecte, falam do notável psychiatra o* 
Srs. José Lins do Rego, Heitor Carrilho, 
Olivio Montenegro, Annibal Fernandes, 
A. APstregesilo, Sylvio Rabello, Octa­
vio de jFreitas, Julio Bello, Ruy Coutinho, 
Gilberto Freyre e muitos outros, todos 
accordes na admiração que lhes mere­
ce o nome de Ulysses Pernambucano, 
aliás hoje com projecção po  ̂ todo o 
paiz, dad,a a somnKa e o valor dos seus 
trabalhos scientificos.

« Huit Mois aa Brésil » —  Henri 
Tronchon.

«Huit Mois au Brésil » é o titulo' dado 
por Henri Tronchon ao seu livro de 
impressões sobre o nosso paiz. Profes­
sor da Faculdade de Lettras de Stras­
bourg, o autor passou oito mezes entre 
nós, contractado pela Universidade do 
Districto Federal. Durante este tempo po­
rem, Henri Tronchon não se contentando 
em conhecer sómente a nossa capital, 
percorreu bôa parte dos Estados do Rio, 
São Paulo, e Minas, indo até á Bahia, 
e tendo para tudo olhos investigadores 
e curiosos. O professor Ti-onchon conse­
guiu em seu livro dar uma synthèse 
de tudo quanto observára, desde as pai- 
zagens tropicaes até os aspectos mais 
caracteristicos do nosso movimento intel­
lectual. E tudo isso num estylo leve o 
interessante e que prende a attenção do 
leitor, deixando-o bem informado sobre 
tudo que diz respeito ao nosso paiz. 
Escrevendo este trabalho o Prof. Tron­
chon presta-nos um serviço de bastante 
valor, pois por seu intermédio muita 
gente ahi por fóra ficará conhecendo 
melhor o Brasil e delle tendo uma idéa 
um pouco mais precisa e verdadeira. ,
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Monte Arraes - -  O ESTADO NOVO E SUAS DIRECTRI- 
ZES —  Livraria losé Olympio Editora —  Rio.

Castro Alves —  ESPUMAS FLUCTUAN TES —  HYMNOS 
DO EQUADOR -  OS ESCRAVOS —  A CACHOEIRA 
DE PAULO AFFONSO - 2 volumes —  Editor Zelio 
Valverde —  Rio.

D’Almeida Victor —  SALAZAR —  Série «Figuras Contem­
porâneas» —  Norte Editora Rio.

Hermes da Fonseca Filho - PINHEIRO MACHADO -  Ir­
mãos Pongetti Editores —  Rio.

Diacir Menezes —  PREPARAÇÃO AO METHODO SCIEN- 
TIFICO  —  Bibliotheca de Divulgação Scientifica —  Ci­
vilização Brasileira S. A. — Rio.

Oliveira Vianna —  EVOLUÇÃO DO POVO BRASILEIRO —  
3a. Edição -— «Brasiliana» —  Companhia Editora Na­
cional —  São Paulo.

Toão Dornas Filho —  O PADROADO E A EGREJA
SILEIRA - - «Brasiliana» —  Companhia Editora Nacio­
nal —  São Paulo.

Pedro Calmon -  O REI PHILOSOPHO: DOM PEDRO II -  
«Brasiliana» —  Companhia Editora Nacional —  São Pau.o.

Hermann Watjcn —  O DOMÍNIO COLONIAL HOLLANDEZ 
NO BRASIL —  «Brasiliana» —  Companhia Editora Na­
cional —  São Paulo.

Chiquinha Rodrigues —  O BRAÇO ESTRANGEIRO Dis­
cursos —  São Paulo.

Augusto de Sainte-Hilaire —  VIAGEM  PELAS PROVÍNCIAS 
DO RIO DE JANEIRO E MINAS GERAES —  «Brasilia- 
fia» —  2 volumes —  Companhia Editora Nacional —  
São Paulo.

T . E. Lawrence —  OS SETE PILLARES DA SABEDORIA —  
Companhia Brasil Editora —  Rio.

lu c  Durtain —  L ’ETAPE NECESSAIRE —  (i.°  Volume de 
CONQUETES DU MONDE) —  Librairie Flammarion —
Paris.

E’ corn O maior prazer que aqui registramos duas sym- 
pathicas apreciações de periódicos estrangeiros sobre o BO­
LETIM  DE ARIEL e sua missão de cultura.

O L iv r o  A m e r ic a n o , publicação da Bibliotheca de Colombo 
da União Pan-Americana, de Washington, em sua secção de 
Livros Recebidos, assim se manifesta sobre esta Revista;

«O BOLETIM  DE ARIEL, publicado mensalmente no 
Rio de Janeiro, sob a direcção de Gastão Cruls, é uma revista 
bibliographica dc mérito especial. Contem criticas sobre litte- 
ratura, arte, sciencia e livros recentes publicados no Brasil. 
Outras secções da revista dedicam-se ao cinema, á musica 
e discos phonographicos. O BOLETIM  DE ARIEL conta já sete 
annos de existência, tendo apparccido pela primeira vez em 1932. 

Para mais informações dirijam-se os interessados a-. Ariel, 
Editora Ltda., Rua 7 de Setembro, 162-10 andar, Rio de 
Janeiro, Brasil. Preço no Brasil 2S000».

Na rubrica P u b lic a ç õ e s , o «Commercio e Colonias», de 
Lisboa, dc 8, de Junho, findo, accentua p papel do BOLETIM  
DE ARIEL no intercâmbio intellectual luso-brasileiro, assim 
se exprimindo :

« B o le tim  d e  A r i e l  é, sem duvida, uma das mais brilhantes 
e a mais influente revista de litteratura e critica do Brasil. 
A ’ sua frente estão Gastão Cruls, romancista e contista dis­
tintíssimo e Agripino Grieco, professor, critico e jornalista 
illustre, uma das mais brilhantes e independentes reputações 
litterarias da nação irmã.

Pois, B o le tim  d e  A r ie l ,  que de longe vinha acompanhando
attentadamente, com sympathia, a vida e actividade mental 
portugueza, no seu numero de Abril ultimo, pela inserção
de muita e valiosa collaboração portugueza; artigo, estudos 
e poemas, tornou-se um verdadeiro órgão de aproximação 
intellectual luso-brasileira.

A  collaboração portugueza do referido numero é subs- 
cripta por Teixeira de Pascoais, João de BarroSj José Osorio 
de Oliveira, Angusto Casemiro, Adolpho Casaes Monteiro, A l­
berto Serpa, Carlos Queiroz, Francisco Bugalho e Antonio 
Bôto, sendo a brasileira de Renato de Almeida, Peregrino 
funior, Paula Rodrigues, Renato Mendonça, Gastão Cruls,
José Lins do Rego, Benjamim de Garay, Sérgio Soares, 
Adalgisa Nery, Aurélio Gomes de Oliveira, Josué de Castro.

O nosso contributo do B o le tim  d e  A r i e l  p a ra o in ter-  
cambio intellectual luso-brasileiro constitue uma verdadeira con­
sagração do esforço cm que, desde ha muito, andam em­
penhados alguns portuguezes e brasileiros que, não dispondo 
senão dos seus recursos da sympathia e influencia pessoal, 
delles tem tirado utilidades praticas para a aproximação dos 
dois paizes, que os esforços officiaes e acadêmicos não tem 
conseguido. A intellectualidade portugueza fica devendo ao 
Boletim de Ariel e aos iseus dirigentes,( cm que se conta também 
o jornalista Donatello Grieco, mais um alto serviço corn que 
nos congratulamos, agradecendo ao mesmo tempo o envio da 
magnifica revista que quantos se interessam pela lingua por­
tugueza e pela cultura luso-brasileira não podem, deixar de lêi».

E d iç õ e s  P o n g e t t i

Não esmoreceu o gosto dos Irmãos 
Pongetti em lançar bons livros no mer­
cado. Publicaram elles, com bastante exito, 
uma traducção da H isto r ia  d a  I n g la t e n a ,  
de André Maurois. Deve-se-lhes mais um 
volume de poesias póstumas de Luiz Del- 
fino, R o sa s  n eg ra s. E também os novos 
não são esquecidos por esses oditorqs 
cultos c esforçados. O sr. José Bezerra 
Gomes pôde agora tornar conhecido o 
seu romance de estréa. O s b r u to s , que 
os nossos leitores, já habituados a ver 
o nome desse nortista entre os collabo- 
radores do B o le tim , terão interesse em 
percorrer. O sr. Eudes Barros recorda, nas 
paginas do D e z e s e te ,  uma revolução que 
agitou longo tempo a alma pernambu­
cana. E, finalmente, 0 sr. Luiz Monteiro 
de Barros, na collectanea intitulada F ilh o  
d o  s é c u lo , mostra-se um desabusado chro- 
nista da vida e do amor.

Florival Seraine —  D e sc a r te s  —  Typo- 
graphia União —  Fortaleza.

Conferencia pronunciada na Sociedade 
Cearense de Geographia e Historia. Pa­
lavras entliusiasticas á proposito do autor 
do D is c u r s o  so b re  o m e th o d o , que o sr. 
Florival Seraine considera um dos eternos 
mestres do espirito humano. Digno de 
attenta leitura o opusculo do conferen­
cista patrício.

Tavares Franco —  A  e n c h e n te  —  Sch­
midt Editor —  Rio.

Ha no sr. Tavares Franco uma forte 
ternura pelos assumptos rústicos de que 
trata. Embora meio antiquado de technica, 
sem ansias de originalidade no que con­
cerne ao entrecho e ao dialogo, o nar­
rador de agora faz-se 1er correntemente, 
por isso que fala da natureza e dos 
costumes do campo com um ar bastante 
sincero, como quem não faz grande es­
forço para estimar a paizagemí e à pro­
víncia.

—  Magnífico o estudo de J. Alazard 
consagrado a G io tto . O grande pintor 

italiano viveu numa época em que he­
roísmo, genio e santidade floriam por 
toda a parte. Retratou Dante Alighieri e 
teve noticia das façanhas de um Philippe 
o Bello. Particularidade curiosa do tra­
balho de J. Alazard é que procura pôr 
em destaque a influencia da França na 
arte de Giotto. No tempo deste a casa 
de Anjou possuia representantes que rei­
navam em Nápoles e transitavam fre­
quentemente pela Toscana. Davam então 
03 fidalgos francczes festas sumptuosas, 
requintavam em espectáculos e cavalga­
das que não iriam sem alvoroçar os ar­
tistas sensíveis a essas bellas composi- 
sições plasticas. Além do mais, não fal­
taria quem falasse a um Giotto das ca- 
thedraes gothicas de Paris e proX(imidades, 
das suas csculpturas, dos seus porticos, 
dos seus vitraes delicadíssimos, e refe­
rencias assim não deixariam de impres­
sionar um tão fervoroso enthusiasta da 
nobre pintura christã.
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®  R eviva neste liv ro  delic ioso o R io de Janeiro 

do com eço do século, o R io do Prefeito Passos, 

dos bonds de burro , da bohem ia lite ra ria , dos se- 

reste iros e dos trocad ilh is tas, das actrizes ro m â n ­

ticas e das ruas es tre itas ! O R io 'd e  Janeiro in- 

g-enuo e pouco baru lhento, de s im p lic idade  ly rica  

e innocencia  poética — contraste  chocante com  

0 R io ru idoso  de hoje, cheio de buzinas, arranha- 

céos, avenidas largas e tu ris tas apressados ! ! !

Á VENDA NA

L íufofío  Giuil izoção F a s i l e Í F S

Matriz : RUA 7 DE S ETEM B R O , 162 —  Rio de Janeiro Filial : RUA 15 DE NOVEM BRO, 145 —  São Paulo

E NA

blVRf^Rip DO e d if íc io  ALH AM BRA
(ABERTA ATÉ AS 23  HORAS)

No Rio entregamos á domicilio, pedidos pelos telefones : 22-6773 
e 42-0390. No Interior atendemos pelo “SERVIÇO DE REEM­
BOLSO POSTAL ’ que significa pagar quando o correio entregar.
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M O N T E !RO LOBATO

i

Ainlgo Lso Vaz i

3e Vo go sto u  ta n to  da *’ HÍSTORLA DA FILOSOFIA", dq W ill  DT-irant, 

irai b a b a r-a o  agora com THS MAKSIOíiS OF PHILOSOPHY, que tra d u z i como "FILO­
SOFIA DA v id a ” 9 porque “ quGín o n te n d e r la , a q u i ,  o t i t u l o  l i t e r a l ,  AS MAN­
SÕES DA P IL 3S0F1A ? B p ara a e s c o lh a  do novo t i t u l o  b a s e e i-me no p ro p rlo  

D u ran t, que começa o p r e fa c io  d izen d o s "T h is  book i s  an attem pt a t  a con­
s i s t e n t  p h llce o p h y  o f  l i f e ,  ( " C o n s is te n t  U , .  I n g le s e s  e am ericanos fazem 

grande uso d e s ta  p a la v r a , para nos cada v e z  mais aem se n tid o  •.«  )

Maa que l i v r o .  Jerem ias S Que r e p o s i t o r io  da c o ls a  mais e sc a ss a  

e n tre  n ó s 3 sa b e d o r ia , bom sen so I E sa b e d o ria  moderna, i s t o  é , r i c a  de tod as 

Q3 f in u r a s  do e s p i r i t o  moderno •» q ironia- a le g r e ,  o a t lc is m o  e n tr e  grego  e 
g a u le s , as s u t is  in d ir e t a s  é p o lit ic a g e m  © a " b ig o tr y " »  Um p e r f e i t o  d ia b o , 
e s te  W ill  D urant, um am enlssim o V o lt a ir e  bom m erecedor do tre'mendo su cesso  

de suas obras» Com a p r im e ir a , Ja p o sta  em to d a s  a s  lin g u a e  d e ce n te s  e com 
tira g e m , na iU ^erlca, pegando o m ilh ã o , ganhou el© mais que e n tre  nos um g ê ­

n io  do com ercio  qu© p assa  a v id a  a f a l s i f i c a r  banha* E de t a l  modo sed u ziu  
o mundo, que a f i l o s o f i a  en tro u  em moda, e o " d e r n ie r  c r i "  de h o je  - , e l a ,  a 

c o ita d a  que, já  toda t e l a s  d© aran h a, v i v i a  e sq u ecid a  no q u a rto  de b a d u la - 

ques do pensamento humano*
E tã o  co tad a  f ic o u  que os e d ito r e s  não tem mãos a m edir no r e e d i ­

t a r  v e lh o s  f i l o s o f o s ,  K an t, S p in o za , os g re g o s  -  todos & Nas b ib l io t e c a s  ame­
r ic a n a s  a c o n s u lta  d© ob ras f i l o s ó f i c a s  subiude 200^ -  e o mesmo se d a r ia  

aqui»»» se tlveasem o s b ib l io t e c a s »
E quanta ra za o  ha para i s s o  I VeJ0-0 por mime Ja l i  e s t e  l i v r o ,  

sabe quantas v e z e s  ? S e is  l  A p r im e ir a , no o r i g i n a l  -  e f o i  a r e v e la ç ã o .  Ou­

t r a ,  ao t r a d u z i - lo .  O u tra , ao c o r r i g i r  minha tra d u ç ã o . O u tra , ao r e v e r  as 
p rovas t i p o g r á f i c a s .  O u tra , ao r e v e r  a p rim e ira  e d iç ã o  p ara  a f a tu r a  da s e ­

gunda® O u tra, ao r e v e r  as p rovas da segu n da. S o is  -  e não b a s ta .  L e r e i d e z , 
v i n t e .  Quero f i c a r  morando ©m W ill  Durant como na m ais d e l i c i o s a  das mansões l

E que m ilio n á r io  de id é ia s  p r o p r ia s  e lo  é % Paz a c r i t i c a  dos to -  
t a l i t a r is B io s  o p re ss o re s  do pensamento com e s t a s  p a la v r a s  g "A lib e rd a d e  d© c u l­
t i v a r  id é ia s  f a l s a s  © o u n lco  meio que temos de, o ca sio n a lra e n to , conseguirm os 
uma v e r d a d e ir a .  " Nao 0 puro V o lt a ir e  ? E da medida do seu ap erfe iço am en to  nie­

r a i  cora e s t a s s  "Sempre que l u t e i ,  v l  e s  r e s i s t ê n c i a s  redobrarem -se -  mas sem­

p re  que amei v e n c i " » Nao I puro C r is t o  ?
S a i da cob ch a, ó caram ujo, e e sp o ja  teu  e s p i r i t o  n e s te  ta p e te  p er­

sa da s u p e r io r id a d e  m ental -  © deixa-t©  n e le  f ic a r »  Quem e n tr a  era W ill  Durant 

e não f i c a ,  e s tá  f ic h a d o . Porque "though u n d erstan d in g  no jp y  i s  a l i e n  to  u s" - 
© o realm en te bom " i s  to  s i t  a t  the f e e t  o f  P la to  in  th e C it y  o f  God". É ou

nao e ,  o caram ujo ?

u



U M A  C O L L E C Ç Ã O  D E  L I V R O S  F ü N D A M E N T A E S

P A R A  Q U E M  D E S E J A  F O R M A R  U M A  B O A  C U L T U R A

Bibliotheca de Divulgação Scientifica
Dirigida pelo Prof. Dr. ARTHUR RAMOS

A BIBLIOTHECA DE DIVULGAÇÃO SCIENTIFICA 
é uma collectanea de obras de autores nacionaes e 
estrangeiros, onde se debatem as grandes questões seien- 
tificas do momento. Divulgando os novos methodos scien- 
tificos que nos vêm de fora, em traduções rigorosa.- 
mente controladas ou em vulgarizações por um autor 
nacional, a BIBLIOTHECA adaptará esses methodos aos 
problemas que dizem respeito directamente á nossa terra 
c á nossa gente.

Psychologia geral, ethnographia, anthropologia, so­
ciologia . . . tudio será objecto de largos debates ori- 
ginaes, para a melhor comprehensão da nossa psyché 
coUectiva. Editando obras de vulgarização c obras de 
fundo, a BIBLIOTHECA DE DIVULGAÇÃO SCIEN­
T IFIC A  cumprirá o duplo fim a que se propõe: divul­
gação de conhecimentos e applicação dos mesmos ás 
niultiplas questões abertas de nossa psychologia ctb- 
nica, e ainda dependentes de solução.

V o l u m e s  P u b l i c a d o s

I —  ARTHUR RAMOS —  O Negro Brasileiro
II —  NINA RODRIGUES —  O Animismo Fetichista

dos Negros Bahianos
III —  BASTOS DE AVILA —  Questões de Antropolo­

gia Brasileira
IV —  ARTH UR RAMOS —  O Folc-Lore Negro do

Brasil
V —  JOSUÉ DE CASTRO —  Alimentação e Raça

VI —  O CTAVIO  DOMINGUES —  Hereditariedade e
Eugenia

VII —  EDISON CARNEIRO —  Religiões Negras 
VIII —  RU Y COUTINHO —  Valor Social da Alimentação

IX —  GILBERTO FREYRE E OUTROS —  Novos Estu 
dos Afro-Brasileiros

X —  RENATO MENDONÇA —  O Português do Brasil
XI —  ALFREDO BRANDAO —  A Escripta Prehistori-

ca do Brasil
XII — ARTHUR RAMOS —  As Culturas Negras no

Novo Mundo
XIII —  GONÇALVES FERNANDES —  Xangós do

Nordeste
XIV — EDISON CARNEIRO —  Negros Bantus

XV —  MANOEL QUERINO —  Costumes Africanos no 
Brasil

XVI — D JACYR MENEZES —  Preparação ao Methodo 
Scientifico

P r ó x i m a s  P u b l ic a ç õ e s

NINA RODRIGUES —  As Collectividades Anormacs 
VÁRIOS AUTORES —  O Negro no Brasil (Trabs. apres.

ao 2.0 Congresso Afro-Brasileiro)
GONÇALVES FERNANDES —  O Folc-Lore Magioo do 

Nordeste
ARTHUR RAMOS —  Negros Escravos

Algumas opiniões sobre a

<̂Bibliotbeca de Divulga<;ão Scientificau ,

. . . é um clarão novo cada volume que vae appa- 
recendo da B ib lio th e c a  d e  D iv u lg a ç ã o  S c ie n tific a .

J. Alves Correia, «Seara Nova» (Lisboa)

. . . Bella obra de divulgação.
Ademar Vidal

. . . excellent collection . . .

«Journal of Nervous and Mental Disease» (Ncvî  York)

Com a B ib lio th e c a  d e  D iv u lg a ç ã o  S c ie n tific a , a Ci­
vilização Brasileira, S. A. amplia magnificamente as suas 
actividades culturaes.

« 0  Cruzeiro» (Rio)

Dcssa B ib lio th e c a , cffectivamente, me orgulho. Ella 
foi uma prova de que é possivcl fazer-se obra editorial 
oom orientação cultural, mesmo no terreno da espe­
cialização ethnographica.

Ribeiro Couto.

. . . im p o rta n t B ib lio th e c a  d e  D iv u lg a ç ã o  S c ie n tific a  
which is doing such inestimable service to the cause 
of Negro reivindication.

«Opportunity» (New York)

. . . admiravel B ib lio th e c a  d e  D iv td g a çã o  S ie n tifica ... 
cujo valor só pode ser comparado ao da collccção 
B ra silia n a , da Companhia Editora Nacional.

«Diário Carioca» (Rio)

A Collccção de Arthur Ramos na Civilização Bra­
sileira Editora c hoje das melhores coisas do nosso 
mercado de livros.

Jorge Amado

A B ib lio th e c a  d e  D iv u lg a ç ã o  S c ie n tific a  conquista 
successo extraordinário em cada livro que edita.

«A Nação» (Rio)

. . . importante Bibliotheca . . .
Atilio Garcia Mcllid (Buenos Aires)

Em todas as livrarias e na L I V R A R I A  C I V I L I Z A Ç Ã O
RUA 7 DE SETEMBRO, 162 RIO DE JANEIRO
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Collecção “ BRASILIANA
Ultimas publicações na grande bibliotheca de culturâ 
editada pela COMPANHIA EDITORA NACIONAL

P O P U L A Ç Õ E S  M E R I D I O N A E S  DO B R A S I L  —
Oliveira Vianna — 4 ® edição, Vol.  10,

A grande obra de Oliveira Vianna, em que elle 
estuda a formação das populações ruraes do sul do 
Brasil, ligando-as pela mesma significação politica, ob­
servando-as de maneira aguda e poderosa, entra em 
sua 4.a edição.

E’ a consagração do publico, atravez de sucessivas 
edições, a uma obra que já merecera a consagração de 
todas as correntes do pensamento brasileiro, e da qual 
dissera «Jngenieros constituir» um verdadero monumento 
«que honra a la cultura de todo el continente».

Para a perfeita comprehensão do passado, a in­
vestigação scientifica arma, hoja, os estudiosos, com um 
completo systema de methodos e de instrumentos que 
permitem, quando bem utilizados, resultados de per­
feito rigorismo e certa exatidão. Ólivreira Vianna soube, 
melhor que ninguém, utilizar essas armas de recons­
tituição do nosso passado social: a força da sua obra, 
da qual este livro é um dos momentos mai| altos, 
atesta-o de maneira insofismável. Broch: izSooo.

E V O L U Ç Ã O  DO POVO B R A S I L E I R O  — Oliveira 
Vianna —  3.» edição, Vol.  Io.

Os trabalhos de pesquiza social de Oliveira Vianna, 
desdobram-se, neste livro, de maneira panoramica. Aqui 
ele estuda, como o indica o proprio titulo, a evolução 
do povo brasileiro. Mas evolução total, em todos os 
sentidos: evolução social, evolução ethnica, evolução
politica. Livro cujo primeiro apparecimento data de 
alguns annos, foi elle objecto de vivas controvérsias 
oue só fizeram, com o passar do tempo, pelo desmentido 
que o tempo lhe trouxe, formar para o grande livro 
do illustre sociologo brasileiro um verdadeiro plano de 
contraste, onde a sua verdade scientifica e o seu con­
teúdo cultural se projetam de maneira vivissima.

Aqui se estuda desde as questões geraes de socio­
logia, principalmente em face das modernas modificações 
operadas no corpo dessa ciência, até a significação 
ethnica, social e politica da nossa vida social.

Trata-se da reedição de um livro de valor excep­
cional para a cultura brasileira, livro de profunda 
significação neste momento da nossa historia.

Broch: 12 $000.

O R E I  F I L O S O F O  — P e d r o  C a lm o u  —  Vol. 120.

A  graça, a erudição histórica, os dons literários 
assim como pesquiza, já armaram ha muito tempo, < 
Sr. Pedro Calmon", um dos nossos maiores historiadores. 
O jovem acadêmico é, por certo, detentor de um grande 
publico, que soube conquistar pelo bom gosto da sua 
atividade literaria, e carrega a responsabilidade de um 
grande nome, que ele ilustra e enobrece.

Agora mesmo, cm «O rei filosofo», Pedro Calmon 
evidencia e expõe, mais uma vez, os seus raros dons. 
O livro» é a biografia de Pedro II, cujo reinado encheu 
grande parte dos últimos cem annos da historia bra­
sileira. Esse principe sabio e cauto, como delle diz 
Pedro Calmon, foi, de começo, o pequeno e jovem

imperador conduzido como um barco sem governo, na
costa das ondas que os regentes impeliam.

Não tinha edade ainda, diziam. Falavam por ele.
Faziam, por ele. Mas um dia elle se armou, e veio 
ser o Imperador do Brasil aos dezesete annos, e por 
mais de meio século orientou, com um equilibrio ex­
cepcional, com um bom senso illimitado, com urna sa­
bedoria larga, um dos maiores reinados da Historia.

«O rei filosofo» é o retrato do grande imperador.
E, por certo, um desses livros cuja leitura é um dever 
de intelligencia que todos saberão cumprir. ^

' Broch: 12$000.

O P A D R O A D O  E  A I G R E J A  B R A S I L E I R A  —
J o ã o  D o r n a s  F i l h o  —  V o’ . 125.

O livro do historiador João Dornas Filho, é da 
mais palpitante atualidade. Ele traça, a bem dizer, a 
historia comentada da igreja no Brasil, fixando os 
contornos mais vivos do que tem sido a existoncia 
da egreja e do clero em nosso paiz.

Somos uma Nação de estrutura catholica, nutrimo- 
nos, sempre, do melhor alimento cristão, que está na 
nossa formação social e até nos mais recentes ins­
tantes da nossa vida.

O livro do sr. João Dornas Filho, estudando o 
direito do padroado no Brasil, a confirmação do Bispo 
do Rio de Janeiro, a questão dos Bispos, a missão á 
Roma, e outros aspectos do palpitante problema, vem 
de encontro á mais viva curiosidadip e ao maior exito.

Broch: loSooo.

OS  I N D Í G E N A S  DO N O R D K S T K  —  E s t e v ã o  P i n t o  
— Vol.  112 .

O interesse pela cultura indigena do Brasil, assunto 
que parecia esquecido, volta a interessar os nossos ho­
mens de cultura, notando-se, de 1934 ps-ra cá, um acen­
tuado pendor por estas pesquizas.

Ao lado de Roquette Pinto, Angione Costa e outros 
eminentes estudiosos desse palpitante problema situa-se 
sem duvida nenhuma, o prof. Estevão Pinto, com a 
publicação desta parte final do seu trabalho sobre «Os 
indigenas do Nordeste».. O volume já surgio ha
muitos mezes. Agora, neste 2'’ volume da sua erudita 
obra, o dr. Estevão Pinto estuda, principalmente, a
vida economica, as creanças religiosas, e outros aspectos 
sociaes do \ îver do indigena brasileiro. Trata-se de 
um livro de solida estrutura, ondé o seu autor retrata
a cultura indigena do nordeste, fazendo obra de densa 
solidez, digna da «Brasiliana», onde passará a figurar 
ao lado da «Rondonia», da «Introdução á Arqueologia 
Brasileira», dos livros de Couto Magalhães e de outras 
obras que a Cia. Editora Nacional tem editado sobre 
a cultura indigena brasileira.

O trabalho do prof. Estevão Pinto —  «Os indigenas 
do Nordeste» —  em dois volumes, está, portanto, ofe­
recido ao publico brasileiro. E é um motivo de justo 
orgulho para todos os que se interessam pelo desenvol­
vimento da cultura em nosso paiz : é alguma coisa de
muito significativo lançado em território cultural que 
i l o  poucos palmilham entre nós. Broch: 12$000
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E X M A S . S N R A S .

A m pliae os vossos conhecimentos adquirin­

do este precioso livro.

Dijjerente de todos os outros, pela sua 

jorm a pratica em descrever os conteúdos das re­

ceitas, e a sua manipulação.

Mil trezentas e cincoenta 
receitas diversas :: ::

C L A R A S

S I M P L E S

E F F I C I E N T E S

m

Cem diversas receitas para Dietéticos e especiaes pratos oortistas
A arte de cxjsinliar complexa nas suas variadas for­

mas, foi estudada por D. Maria de Lourdes Costa, pro­
fessora, diplomada em arte culinaria, que desejando con­
tribuir para engrandecer os conhecimentos das Snras. 
donas de casa neste «metier», apresenta o livro de 
cosinha de .sua autoria contendo 1354 receitas diversas, 
experimentadas, para a manipulação do seguinte:

Hors d’oeuvres
Canapés
Sandwiches
Molhos
Sopas

Peixes
Mariscos
Crustáceos

Carnes
Caças
Aves

Ovos
Legumes
Massas
Licores

Refrescos
Sundays
Sorvetes
Aperitivos
Cooktails
Punches
Toddys
Egg-Noggs
Fizzes

I Bolos 
Tortas 
Pudings
Molhos para pudings 
Cremes
Molhos para cremes

Docinhos diversos 
Brôas 

i Pães 
!; Pãezinhos 
1; Bolachas 

Rosquinhas 
Etc. Etc. Etc.

A r t e  d e  C o n f e i t a r

Sobre este importante trabalho encontra-se no livro 
A  AR TE DE COSINHAR, além das necessárias explica­
ções, diversos desenhos das machinas e ferros para este 
fim, e suas applicações.

Sobre este util ensinamento que quasi todas as 
professoras de arte culinaria fazem «grande segredo 
profissional», D. Maria de Lourdes Costa, descreve em 
seu livro A AR TE DE COSINHAR, o mais- perfeito 
METHODO DE CONFEITAR, podendo qualquer pessoa 
em sua casa, fazer doces, biscoutos, etc., saborosos e 
lindos, iguaes aos das confeitarias de primeira ordem.

P E D I D O S  A’

A' VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS DO BRASIL 
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